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Pressão política
por renúncia

Injúria racial
é inafiançável

Após 42 mortos, 
governadores, associações 

e legisladores cobram saída 
da presidente Boluarte.

PÁGINA 9

Sancionada por Lula na 
quinta-feira, nova lei também 
prevê que esse tipo de crime 

será imprescritível.

PÁGINA 6

Ibaneis depõe e relata falhas  
de Torres, Dino e militares

Em depoimento à Polícia Federal, o 
governador afastado do DF, Ibaneis 
Rocha, negou que tenha sido omis-
so nos ataques terroristas ocorridos 

domingo passado. O chefe do Buri-
ti sustentou que, no dia do atenta-
do, manteve contato com o minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, ainda pela 

manhã. Ibaneis também mostrou ofí-
cio, enviado pela pasta, no qual não 
havia exigência para impedir a entra-
da de manifestantes na Esplanada. O 

governador alegou, ainda, que tentou 
retirar, em 29 de dezembro, os bolso-
naristas acampados no Quartel-Ge-
neral do Exército, mas a operação foi 

cancelada por decisão dos militares. 
Por fim, Ibaneis reafirmou que foi en-
ganado pelo então secretário de Segu-
rança, Anderson Torres.     

PÁGINAS 2 A 6, 13 E 14. VISÃO DO CORREIO, 10

Do caos à alegria / Lula se encontrou com os trabalhadores que limparam o Palácio do Planalto após 
o vandalismo de domingo. “Este é um patrimônio do povo brasileiro, de todos nós. Muito obrigado.

Ricardo Stuckert/Presidência da República Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

 José Cruzr/Agência Brasil

Nedda Afsari/Divulgação

Após críticas, 
polícias do 

DF ganham o 
apoio federal

Fuga com ajuda 
de militares

Vândalos 
tinham estacas

O ministro da Justiça, Flávio 

Dino (foto), homenageou ontem 

os policiais civis e militares, 

bombeiros, pessoal do Detran 

e todos que trabalharam para 

conter o ato terrorista de 8 de 

janeiro na Esplanada. Interventor 

na Segurança Pública do DF, 

Ricardo Cappelli visitou militares 

feridos no confronto. 

Mensagens pelo Telegram 

mostram que baderneiros 

acampados no DF podem ter sido 

informados da chegada da PM. 

Em depoimento, terroristas 

presos admitem ter levado 

armas brancas, estilingues e 

máscaras ao ataque.
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Com quarta queda mensal 
do IBC-BR, PIB perde força

PÁGINA 8

Governo federal 
prepara mudança 

no teletrabalho
Prioridade para exercer as atividades de casa será de 
grupos específicos, como pessoas com deficiência, 

com problemas de saúde grave, gestantes e lactantes. 
O governo Lula revogou regras publicadas pela gestão 
anterior e vai baixar as novas normas em até 90 dias.

PÁGINA 15

Moraes vai investigar Bolsonaro por suspeita de incitação de atos terroristas na Esplanada

Dino diz que documento achado na casa de Torres aponta para orquestração de um golpe

“Difícil 
acreditar

que houve
vacilo”

Ex-secretário de 

Segurança Arthur 

Trindade aponta 

negligência e omissão 

das autoridades 

durante os ataques 

terroristas na 

Esplanada dos 

Ministérios.

MÚSICA
PERU

RACISMO

Caroline 
Polachek, mais 

que uma voz

Cantora americana fala 

ao Correio sobre o álbum 

Desire I want to turn into 

you. “Desejo é o que dá 

direção às nossas vidas”, 

disse ela, que se tornou fã 

dos brasileiros. “O show 

que fiz no Brasil tinha 

gente para todo lado e 

todos estavam cantando.”

PÁGINA 22

Samanta Sallum
Fim da intervenção na Segurança 

pode ser antecipado. PÁGINA 15 

Severino Francisco
Livro mostra o que é mito e o que 

é verdade em Brasília.PÁGINA 14 

Denise Rothenburg
Michelle não quer que Bolsonaro 

volte agora ao Brasil PÁGINA 6 

Silvio Queiroz
Apoio mundial a Lula mostra o 

fracasso do golpe. PÁGINA 9 

Jane Godoy
Festas e viagens marcam o fim 

de ano dos brasilienses. PÁGINA 16 
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O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), levou, 
ontem, à Procuradoria-Geral da 
República (PGR), uma represen-
tação contra os 44 detidos pela 
Polícia Legislativa durante os atos 
terroristas contra o Congresso, no 
domingo. O parlamentar avaliou 
que punições baseadas na lei são 
ferramentas para desestimular 
futuras situações de ameaça de-
mocrática. Ele pediu a manuten-
ção da prisão dos extremistas e o 
bloqueio de bens deles.

No documento, há o detalha-
mento das armas usadas nos ata-
ques e um levantamento prelimi-
nar dos prejuízos causados à es-
trutura e ao mobiliário da Casa. 
A estimativa é que os estragos no 
Senado somem R$ 4 milhões, en-
tre vidros quebrados, materiais 
de defesa da Polícia Legislativa, 
obras de arte, carpete e pisos da-
nificados, bem como computa-
dores quebrados.

Pacheco defendeu que me-
didas sejam tomadas para que 

os responsáveis arquem com 
os prejuízos que causaram. “No 
âmbito penal, as medidas caute-
lares, como o bloqueio de ativos, 
aquilo que couber, serão impor-
tantes para garantir a reparação 
do dano. Porque não é justo que 
o povo brasileiro pague pelos 
danos cometidos por uma mi-
noria extremista que pretendia 
fazer um golpe no país”, enfati-
zou o senador.

Para Pacheco, outro grupo que 
deve ser responsabilizado é o de 
parlamentares suspeitos de en-
volvimento nos atos. “Nosso de-
sejo é que haja empenho de to-
do o Ministério Público Federal, 
desde o procurador da Repúbli-
ca até todas as instâncias nos es-
tados para atuar em repreensão 
a esses fatos, e evitarmos que 
outros fatos como esse possam 
acontecer a partir de algum sen-
timento de impunidade que pos-
sa surgir”, acentuou.

Ao receber a representação, 
o procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, garantiu 
que está comprometido com 

a apuração e a identificação 
dos responsáveis e que, até o 
início da próxima semana, vai 
mover processo penal e ações 
cautelares contra aqueles já 
identificados.

“Este procurador-geral cons-
tituiu grupos de trabalho para 
a identificação da autoria e da 

materialidade dos fatos ilícitos 
cometidos, sejam aqueles mera-
mente danosos, ou aqueles pre-
paratórios e com sublevação do 
regime. Adotaremos providên-
cias imediatas”, frisou.

Aras, nomeado para o cargo 
pelo então presidente Jair Bol-
sonaro, teve uma semana tensa. 

Pressionado por membros do 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), ele criou, 
na terça, a Comissão Temporá-
ria para Defesa da Democracia, 
formada por 116 procuradores e 
de duração mínima de um ano. 

O CNMP levou em considera-
ção a missão constitucional do 

Ministério Público de defender 
a ordem jurídica e o regime de-
mocrático para instituir o grupo, 
formado em menos de 48 horas 
após os vandalismos de domin-
go. A PGR solicitou também in-
formações sobre providências 
adotadas pelo Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) e pela Procurado-
ria da República do DF (PRDF).

Na quarta-feira, Aras esta-
beleceu o Grupo Estratégico de 
Combate aos Atos Antidemo-
cráticos, que ficará responsá-
vel por “coordenar as ações e 
o trabalho de investigação dos 
crimes tanto junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) quanto 
às demais instâncias de atua-
ção do Ministério Público Fe-
deral (MPF), respeitada a inde-
pendência funcional dos mem-
bros”. O subprocurador-geral 
da República, Carlos Frederico 
Santos, coordena o grupo.

Aras é alvo de críticas desde 
que assumiu a PGR por não dar 
andamento a pedidos de investi-
gação contra Bolsonaro.

Pacheco busca a 
reparação de danos

Presidente do Senado entrega 
a Aras o pedido de bloqueio de 
bens dos extremistas

Leonardo Prado/SECOM/MPF

Bolsonaro suspeito de 
incitar ações golpistas
Moraes atende pedido da PGR e inclui o ex-presidente na investigação sobre atos extremistas, que busca identificar a autoria 

intelectual dos protestos violentos de domingo. Defesa do ex-chefe do Executivo nega relação dele com manifestação

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, aca-
tou pedido da Procura-

doria-Geral da República (PGR) 
e vai incluir o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no inquérito que 
apura os atos terroristas de do-
mingo passado em Brasília. 

A solicitação, feita pelo coor-
denador do Grupo Estratégico 
de Combate aos Atos Antide-
mocráticos, subprocurador-ge-
ral da República Carlos Frederi-
co Santos, é para que Bolsonaro 
seja investigado por instigação e 
autoria intelectual dos ataques 
que depredaram os prédios dos 
Três Poderes.

Na quinta-feira, 79 procura-
dores e subprocuradores envia-
ram ao procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, um do-
cumento pedindo investigação 
contra o ex-presidente pelo cri-
me de incitação, em decorrên-
cia de uma publicação feita por 
ele no Facebook. Na postagem, 
apagada horas depois, o ex-che-
fe do Executivo lança suspeitas 
infundadas sobre a lisura das 
eleições, a atuação de minis-
tros do STF e do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e a vitó-
ria de Luiz Inácio Lula da Silva. 
A publicação foi feita na terça-
feira, dois dias depois dos ata-
ques aos Poderes.

“Ocupando o mais alto cargo 
do país, em numerosas oportu-
nidades, ele (Bolsonaro) lançou, 
sem qualquer respaldo na rea-
lidade, dúvida sobre a higidez 
dos pleitos, que, aliás, o elege-
ram ao longo de décadas. Suas 
falas, portanto, mostraram-se 
ocupar uma posição de desta-
que na câmara de eco desinfor-
mativo do país”, afirmaram os 
procuradores na representação 
enviada à PGR.

 » RONAYRE NUNES
 » ALINE BRITO

Bolsonaro será investigado na frente que mira “expositores de teorias golpistas que promoveram a mobilização da massa violenta”

 Evaristo Sa/ AFP

Aras repassou a petição ao 
subprocurador Carlos Frederico 
Santos. Em conversa com o Cor-
reio, o coordenador do Grupo 
Estratégico explicou que avaliou 
o documento e entendeu que ca-
bia investigar Bolsonaro. Por isso, 
o encaminhou ao STF.

“Não se nega a existência de 
conexão probatória entre os fa-
tos contidos na representação e o 
objeto deste inquérito (o 4.921), 
mais amplo em extensão. Por tal 
motivo, justifica-se a apuração 
global dos atos praticados antes 

Ele (Bolsonaro) 
jamais teve 
qualquer relação 
ou participação 
nestes movimentos 
sociais espontâneos 
realizados pela 
população”

Frederick Wassef, 
advogado do ex-presidente

Tribunal Superior Eleitoral, sus-
tentando, sem quaisquer indí-
cios, que o resultado das elei-
ções foi fraudado”.

Defesa

Em nota, o advogado de Bol-
sonaro, Frederick Wassef, afirma 
que o ex-presidente “sempre re-
pudiou todos os atos ilegais e cri-
minosos e sempre falou publica-
mente ser contra tais condutas 
ilícitas, assim como sempre foi 
um defensor da Constituição e 
da democracia”.

O advogado recorre a um bor-
dão do ex-chefe do Executivo de 
que “sempre atuou dentro das 
quatro linhas da Constituição”. 
“O presidente Jair Bolsonaro re-
pudia veementemente os atos de 
vandalismo e depredação do pa-
trimônio público cometidos pe-
los infiltrados na manifestação. 
Ele jamais teve qualquer rela-
ção ou participação nestes movi-
mentos sociais espontâneos rea-
lizados pela população”, susten-
ta Wassef. (Com Agência Estado)

 » ÂNDREA MALCHER

Milícias digitais

Essa não é a primeira apuração 
sobre atos contra a democracia 

que atinge o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ele também é 
investigado no inquérito das 
milícias digitais, que mira a 

atuação de grupos mobilizados 
na internet para atacar as 

instituições.

e depois de 8 de janeiro de 2023 
pelo representado (Bolsonaro)”, 
sustentou Santos.

Ele também solicitou ao STF 
que seja expedida ordem imedia-
ta ao provedor de aplicação Meta 
para preservação do vídeo posta-
do e apagado no perfil do ex-pre-
sidente no Facebook.

Bolsonaro será investigado 
na frente que mira “expositores 
de teorias golpistas que promo-
veram a mobilização da mas-
sa violenta”. A primeira medi-
da sugerida na investigação é 

que o tribunal determine a re-
cuperação e o armazenamento 
do vídeo.

Na decisão, Moraes afirma 
que o pronunciamento de Bol-
sonaro, na rede social, “se re-
velou como mais uma das oca-
siões em que o então mandatá-
rio se posicionou de forma, em 
tese, criminosa e atentatória às 
instituições, em especial o Su-
premo Tribunal Federal — im-
putando aos seus ministros a 
fraude das eleições para favo-
recer eventual candidato — e o 
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Ibaneis rebate acusações na PF
Em depoimento espontâneo à Polícia Federal, o governador afastado do DF disse que manteve o ministro Flávio Dino informado
dos protestos. Ele acusou Anderson Torres de enganá-lo, e o Exército de não colaborar com a retirada dos acampados em frente ao QG

O 
governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), foi ontem, 
de forma espontânea, à 

Polícia Federal, para prestar de-
poimento sobre os atos de vio-
lência do último domingo, na Pra-
ça dos Três Poderes. Ele se defen-
deu das acusações de inação e de 
que as forças de segurança do DF 
não atuaram de forma eficaz para 
conter a depredação das sedes dos 
Três Poderes. O governador afir-
mou que não houve omissão do 
GDF para conter os atos terroris-
tas e revelou que manteve conta-
to com o ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, desde a manhã de 8 de 
janeiro. Ele entregou à PF mensa-
gens de WhatsApp e e-mails troca-
dos com Dino, com o então secre-
tário de Segurança Pública local, 
Anderson Torres, e com o interino 
no cargo, Fernando Oliveira.

O depoimento durou mais de 
duas horas. Ele deixou o edifí-
cio da PF pela garagem e não fa-
lou com a imprensa. Mais tarde, 
o governador disse ao Correio, 
com exclusividade, que o depoi-
mento foi “excelente”.

“Espero ter deixado claro que 
não tive qualquer envolvimen-
to, seja por ação ou por omis-
são, com os fatos ocorridos no 
domingo”, declarou.

A defesa do governador usa 
como base dois documentos pa-
ra afastar a tese de que ele teria 
se omitido. Os advogados apre-
sentaram um documento assina-
do pelo próprio Flávio Dino para 
refutar as declarações dadas pelo 
ministro ao longo da semana de 
que o GDF não montou um plano 
operacional robusto de seguran-
ça para conter os protestos que 
vinham sendo propagandeados 
nas redes sociais.

No documento, o ministro 
aponta que uma investigação da 
Polícia Federal havia informado 
sobre a possibilidade de os pré-
dios dos ministérios, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), do 
Palácio do Planalto, do Congres-
so Nacional e do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) serem alvos 
de ações violentas. No entanto, 
o ofício enviado pelo Ministério 
da Justiça e da Segurança Pública 
(MJSP) solicitava apenas o blo-
queio da circulação de ônibus de 
turismo na Esplanada dos Minis-
térios, mas não pedia para proi-
bir a circulação de pessoas entre 
a Torre TV e a Esplanada.

“Em nenhum momento este-
ve proibida a circulação de pes-
soas no local. A contenção estava 
prevista apenas para a Praça dos 
Três Poderes. Está havendo uma 
confusão sobre isso e estamos es-
clarecendo”, disse o advogado Clé-
ber Lopes à coluna Eixo Capital, do 
Correio. Ibaneis manteve a sua ver-
são de que foi elaborado um plano 
de ação para conter as manifesta-
ções, diferentemente das declara-
ções feitas por Dino (leia abaixo).

“Os documentos provam que 
foi elaborado, sim, o devido  pla-
no operacional, em que o STF, 
inclusive, foi alertado de que de-
veria reforçar as grades de pro-
teção no prédio”, destaca o ad-
vogado Cleber Lopes.

interino para ordenar que colo-
casse toda a força de segurança 
do DF na rua. “Tira esses vaga-
bundos do Congresso e prenda 
o máximo possível”, exigiu Iba-
neis, segundo depoimento à PF.

Ibaneis também relatou que 
não tinha informação sobre as 
férias de Anderson Torres e que 
o fato de o ex-secretário estar fo-
ra do país “no momento do trá-
gico acontecimento” o fez perder 
a confiança nele. O Correio apu-
rou que o governador ligou para 
Torres via WhatsApp informando
-o sobre sua exoneração. Os dois 
então entraram em um bate-bo-
ca e o ex-ministro de Bolsonaro 
teria desligado o telefone “na ca-
ra” de Ibaneis Rocha.

“Confraternização”

Durante o depoimento, Iba-
neis ainda declarou ter ficado “re-
voltado” com as imagens de poli-
ciais militares filmando o quebra-
quebra promovido pelos bolso-
naristas radicais em vez de tentar 
conter a depredação dos palácios 
do Planalto, do Congresso Nacio-
nal e do Supremo Tribunal Fede-
ral. Ao ver os agentes “confrater-
nizando com os manifestantes”, 
Ibaneis passou a entender que 
havia sido alvo de uma “sabota-
gem” e afirmou que nunca inte-
grou ou foi “conivente com qual-
quer tipo de associação criminosa 
voltada a atos terroristas”.

Disse ainda que tinha todos os 
poderes para tomar as providên-
cias necessárias para garantir a 
“segurança da manifestação” e a 
retirada dos terroristas. Afirmou 
ainda que o apoio do Exército foi 
feito pelo Ministério da Justiça 
“no calor dos acontecimentos”. O 
governador também afirmou que 
“desconhecia, antes da ocorrên-
cia dos fatos, que estes seriam vio-
lentos e antidemocráticos”, disse 
que tinha plena confiança na PM 
e citou a segurança da posse de 
Lula como um evento de sucesso 
na atuação da corporação.

Ibaneis, que se aliou a Bolsona-
ro nos últimos quatro anos, afir-
mou que nunca desconfiou da li-
sura das urnas eletrônicas e do re-
sultado das eleições, que entrou 
em contato com o governo de tran-
sição para ajudar “no que fosse ne-
cessário”. Ibaneis também afirmou 
que, após o resultado das eleições, 
“nunca mais” esteve com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e se empe-
nha na criação de uma relação re-
publicana com a atual Presidên-
cia da República. Também se pôs à 
disposição da polícia para mais es-
clarecimentos, se necessário.

Inquérito

Na manhã de ontem, enquanto 
Ibaneis prestava depoimento na 
PF, o ministro do STF Alexandre 
de Moraes abriu um novo inqué-
rito contra o governador afastado. 
Moraes mandou apurar a possível 
omissão do ex-secretário de Segu-
rança do DF Anderson Torres nos 
atos de vandalismo na Praça dos 
Três Poderes. Antes de assumir a 
pasta no Buriti, Torres foi ministro 
da Justiça de Bolsonaro. A decisão 
da abertura de inquérito contra 
Ibaneis e Torres foi publicada on-
tem, no Diário de Justiça.

O governador afastado do DF, Ibaneis Rocha, deixa o prédio da Polícia Federal após prestar depoimento sobre os ataques de domingo

 Reprodução/Rede Globo

 » RAPHAEL FELICE
 » SAMANTA SALLUM 

Espero ter deixado claro que não tive qualquer 
envolvimento, seja por ação ou por omissão, 
com os fatos ocorridos no domingo”

Ibaneis Rocha, governador afastado do DF

Ibaneis disse à PF que militares impediram remoção do acampamento

Em 7 de janeiro de 2023, o Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) enviou um ofício ao 
governador afastado Ibaneis Rocha 
informando sobre a possibilidade 
de os atos feitos por bolsonaristas 
radicais serem violentos. O comu-
nicado repassava ao GDF uma in-
vestigação feita pela Polícia Fede-
ral sobre “uma intensa movimenta-
ção de pessoas que, inconformadas 
com o resultado das Eleições 2022, 
estão organizando caravanas de 
ônibus para se deslocarem até Bra-
sília-DF”. O ofício enviado por Di-
no ressalta a possibilidade de uma 

escalada dos ânimos no ato dos 
apoiadores de Bolsonaro e a ne-
cessidade de proteger as sedes das 
instituições da República.

“Segundo relatado, o referido 
movimento teria a intenção de 
promover ações hostis e danos 
contra os prédios dos ministérios, 
do Congresso Nacional, do Palá-
cio do Planalto, do Supremo Tri-
bunal Federal e, possivelmente, 
de outros órgãos, como o Tribu-
nal Superior Eleitoral”, apontava o 
ofício público assinado por Dino.

O documento solicitava ain-
da o bloqueio da circulação de 

ônibus no perímetro entre a Tor-
re de TV e a Praça dos Três Pode-
res, entre os dias 8 e 9 de janei-
ro, e colocava o MJSP e as forças 
federais à disposição, caso hou-
vesse necessidade.

Já o documento assinado pe-
la Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF tratava de um plano 
de ação para conter os atos. O 
memorando descrevia um pla-
no de operação para as manifes-
tações, com integração de 14 ór-
gãos, incluindo Senado e Câma-
ra dos Deputados. O plano tático 
do GDF impedia apenas o acesso 

de pessoas à Praça dos Três Pode-
res, mas não fazia restrições para 
a Esplanada dos Ministérios, on-
de começou a invasão ao Con-
gresso Nacional.

Inicialmente, a PMDF ficou 
responsável por três ações prin-
cipais: acompanhar o ato duran-
te todo o itinerário com o objetivo 
de manter a ordem e a segurança 
pública; ficar em condições de 
empregar tropa especializada em 
controle de distúrbio, no caso de 
perturbação da ordem; e não per-
mitir acesso de pessoas e veículos 
à Praça dos Três Poderes.

Dino alertou sobre possíveis distúrbios

Bolsonaristas saíram em marcha da porta do QG do Exército

Reprodução/redes sociais

Interferência no QG

Ibaneis Rocha culpou o 
Exército pela permanência dos 
acampamentos golpistas em 
frente ao Quartel-General da 
Força, no Setor Militar Urbano. 
No depoimento, o governador 
afastado afirmou que agentes 
do DF Legal e da Polícia Mili-
tar não concluíram a retirada 
das barracas por interferência 
de militares.

Como a área do QG é admi-
nistrada pelo Comando do Exér-
cito, o governador disse que “o 
GDF manteve contato com co-
mandantes militares para orga-
nizar uma retirada pacífica dos 
acampados” e que foi definido 
o dia 29 de dezembro como da-
ta da operação.

Segundo Ibaneis, “algumas 
barracas chegaram a ser retira-
das, mas o DF Legal, auxiliado 
pela Polícia Militar, não conse-
guiu terminar todo o trabalho 
de retirada em razão da oposi-
ção das autoridades militares”. 
“Por parte do GDF, os contatos 
com o Comando do Exército fi-
cavam a cargo, exatamente, da 
Secretaria de Segurança, que 
coordenava as ações do DF Le-
gal e da Polícia Militar”, com-
plementou.

No depoimento, ressaltou 
ainda que o governo federal ti-
nha conhecimento da “oposi-
ção” dos militares com relação 
à retirada dos acampamentos 

golpistas, e que a informação 
era “de conhecimento público”.

Sabotagem

O governador seguiu a estra-
tégia de sua defesa de colocar o 
ex-secretário de Segurança do 
DF Anderson Torres — exonera-
do no dia dos atos golpistas — na 
fogueira. No depoimento, rela-
tou que, na véspera dos atenta-
dos, telefonou para Torres para 
checar informações sobre a mo-
vimentação dos manifestantes 
que estavam acampados desde 
o fim do segundo turno das elei-
ções, em 30 de outubro. No en-
tanto, o ex-ministro da Justiça 
de Jair Bolsonaro (PL) estava nos 
Estados Unidos — dois dias an-
tes da data programada para as 
férias —, e repassou “imediata-
mente” o telefone do secretário 
de Segurança interino, Fernan-
do de Souza Oliveira.

Segundo o governador, Oli-
veira o tranquilizou sobre a pos-
sibilidade de manifestações vio-
lentas e que, no dia 8, foi infor-
mado por ele, em dois momen-
tos —  por volta das 9h30 e per-
to das 13h30 —, que estava “tu-
do tranquilo”.

“Ele (Fernando Oliveira) dis-
se que os manifestantes esta-
vam descendo do SMU de for-
ma controlada, escoltados pe-
la polícia, afirmando ter feito 
negociação para descerem de 
forma pacífica, organizada e 

acompanhada”. Ibaneis decla-
rou ainda que o secretário inte-
rino enviou outra mensagem de 
áudio reafirmando que tudo es-
tava “bem tranquilo, bem ame-
no, uma movimentação bem 
suave e a manifestação total-
mente pacífica. Até agora, nos-
sa inteligência está monitoran-
do, não há nenhum informe de 
questão de agressividade ligada 
a esse tipo de comportamento”.

O governador relatou aos in-
vestigadores que todas as infor-
mações que recebia do secretá-
rio de segurança eram encami-
nhadas imediatamente ao mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino. O 
advogado de Ibaneis, Alberto To-
ron, afirmou ainda que foram en-
tregues mensagens e trocas de 
e-mail com Dino, Torres e Oli-
veira que, segundo a defesa, exi-
mem a culpa do emedebista.

Outra estratégia abordada pe-
la defesa de Ibaneis Rocha apon-
ta que ele teria sido enganado 
pelo ex-secretário de Segurança 
do DF e ex-ministro da Justiça de 
Bolsonaro Anderson Torres, que 
teria sabotado o sistema de se-
gurança pública. Durante o jul-
gamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em 12 de janeiro, 
quando se decidiu pela manu-
tenção do afastamento do gover-
nador, os advogados menciona-
ram declaração do interventor da 
segurança no DF, Ricardo Capelli, 
sobre a suposta sabotagem pro-
movida por Torres.

O governador afastado decla-
rou ainda que passou a acom-
panhar o noticiário jornalístico 
pela televisão e, quando viu o 
início do quebra-quebra próxi-
mo ao Congresso Nacional, dis-
se ter entrado em contato com o 
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Extremistas bolsonaristas afir-
maram em grupos de mensagem 
que militares avisaram a hora em 
que eles deveriam deixar o acam-
pamento em frente ao QG do 
Exército para evitar a prisão pe-
la Polícia Militar, após os ataques 
terroristas de domingo. 

Em áudio atribuído a uma 
das líderes golpistas, identifi-
cada como Ana Priscila Azeve-
do — vista em vídeos no ataque 
ao prédio do Supremo Tribunal 
Federal (STF) —, ela alerta os se-
guidores a não criticar o Exérci-
to, diz que deve aos militares a 
sua fuga de Brasília. Ana Prisci-
la seria a criadora de um grupo 
no Telegram chamado “Queda 
da Babilônia”, que reúne mais 
de 50 mil participantes.

No áudio enviado no meio da 
manhã do dia seguinte aos ata-
ques, ela afirma que está em ca-
sa graças aos militares, “A gente 
foi para o enfrentamento lá, de-
pois não dava para ir para o ho-
tel, o único lugar seguro era o 
QG”, conta. “Não fale do Exército, 
vocês não viveram o que a gen-
te viveu. Se não fosse o Exército, 
eu não sei o que seria do povo”, 
acrescenta, na mensagem.

Segundo ela, militares per-
mitiram o refúgio após a ação 
da polícia, que foi impedida 
de prosseguir dentro do Setor 
Militar Urbano (SMU). No dia 

Militares teriam auxiliado na fuga de golpistas
 » HENRIQUE LESSA

Prints de 
postagens de 
extremistas 
bolsonaristas 
sobre a postura 
do Exército

Fotos: Reprodução

Dino: minuta prova orquestração
Ministro da Justiça diz que documento encontrado na casa de Anderson Torres configura mais cabalmente a existência de uma cadeia 
de responsáveis pelos atos extremistas. E anuncia que pedirá a extradição do ex-secretário, se ele não se entregar até segunda-feira

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio 
Dino, atualizou, ontem, 
as ações que estão sendo 

tomadas pela pasta para investi-
gar, punir e prevenir atos extre-
mistas por parte de apoiadores 
de Jair Bolsonaro. De acordo com 
ele, as apurações apontam para 
uma cadeia de autores, financia-
dores e incitadores que nem esta-
vam em Brasília, mas que contri-
buíram para a tentativa golpista. 

O elo supostamente inclui o 
ex-secretário de Segurança Pú-
blica Anderson Torres, que dei-
xou o país na véspera das mani-
festações e que é acusado de ter 
sabotado o comando da opera-
ção de segurança. 

Em coletiva após solenidade 
no Palácio da Justiça — em que 
homenageou forças de seguran-
ça envolvidas na operação de de-
fesa da democracia (leia repor-
tagem na página 13) —, Dino 
comentou a minuta de decreto 
presidencial encontrada duran-
te operação de busca e apreen-
são feita pela Polícia Federal na 
casa de Torres, bem como a ex-
pectativa de que o ex-secretário 
se apresente à Justiça.

“Tivemos o anúncio pelo sr. 
Torres, dizendo que iria se apre-
sentar. Não houve ainda apre-
sentação da data, mas vamos 
aguardar até segunda-feira. De-
sejamos que isso ocorra”, afir-
mou o ministro. “Caso isso não 
se confirme, por intermédio dos 
mecanismos de cooperação ju-
rídica internacional, vamos de-
flagrar um pedido de extradição. 
A determinação que eu emiti ao 
dr. Andrei (Passos, diretor-geral 
da PF) é de que haja esse proce-
dimento”, acrescentou.

A minuta encontrada na ca-
sa de Torres tinha por objetivo 
decretar estado de defesa na se-
de do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e nos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TRE) para mudar o re-
sultado das eleições. “A apreen-
são do documento em si mes-
ma já é um fato relevante. É cla-
ro que isso constará no inquérito 
policial, porque configura ainda 
mais cabalmente uma cadeia de 
responsáveis pelos atos crimino-
sos”, enfatizou Dino. Torres, por 

sua vez, alegou que a minuta es-
tava em uma pilha de papéis que 
seria descartada.

Questionado sobre possível 
participação de Bolsonaro nos 
atos terroristas, ou em tentati-
vas de golpe de Estado, Dino res-
pondeu que “o Ministério Públi-
co Federal (MPF) solicitou que 
as investigações se refiram ao sr. 
Jair Bolsonaro”. “Não temos ele-
mentos ainda para afirmar que 
o sr. Bolsonaro é investigado, 

formalmente falando. Podere-
mos ter? Em tese, sim, claro.”

Os mais de mil celulares en-
contrados com os bolsonaristas 
presos por participação direta 
no vandalismo estão passando 
por uma extração de dados. A in-
tenção é avaliar vídeos, fotogra-
fias, mensagens e outros mate-
riais que possam ligar os detidos 
aos atos criminosos de domin-
go. Peritos também coletaram 
amostras de DNA dos presos, que 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » VICTOR CORREIA

Não temos elementos ainda para afirmar que 
o sr. Bolsonaro é investigado, formalmente 
falando. Poderemos ter? Em tese, sim, claro”

Flávio Dino, ministro da Justiça e Segurança Pública

serão comparadas com materiais 
genéticos encontrados nas cenas 
de depredação, o que também 
podem estabelecer vínculos en-
tre os suspeitos e os crimes.

O Ministério da Justiça trabalha, 
ainda, na investigação sobre mem-
bros das forças de segurança que 
podem ter facilitado a entrada dos 
bolsonaristas nos prédios públicos. 
“É indiscutível, a estas alturas, que 
houve algum tipo de adesão de for-
ças de segurança. Infelizmente, en-
volveu a participação, voluntária 
ou por omissão, de agentes de se-
gurança pública distritais ou fede-
rais. Adesão de alguns, vejam, não 
de todos”, explicou Dino.

O ministro questiona se a ade-
são foi fruto de uma orientação 
prévia ou um “gesto de simpatia” 
de integrantes das forças pelo ex
-presidente. No âmbito federal, 
as apurações estão sendo con-
duzidas pela PF. No distrital e nos 
estados, pelas corregedorias das 

próprias corporações. 
Sobre possível participação 

de membros das Forças Arma-
das — como os da Guarda Pre-
sidencial, responsáveis por de-
fender o Palácio do Planalto —, 
o ministro afirmou que a compe-
tência das investigações é ape-
nas das três instituições, a me-
nos que haja determinação em 
contrário da parte do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Acusações

Dino rebateu acusações de 
parlamentares bolsonaristas de 
que o governo federal se omitiu 
ou demorou a reagir ante a in-
vasão da Esplanada. O deputado 
federal diplomado Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) pediu ao STF a prisão 
do ministro por suposta omissão 
intencional e alegou que a pas-
ta já estava ciente das depreda-
ções antes dos fatos, inclusive por 

parte da Agência Brasileira de In-
teligência (Abin). A solicitação foi 
arquivada, ontem, pelo ministro 
Alexandre de Moraes.

“Esse relato da Abin é ficcio-
nal. Todas as providências cabí-
veis ao Ministério da Justiça fo-
ram tomadas. Todas. Houve pla-
nejamento com as instituições fe-
derais”, declarou. “Antes da inva-
são, era impossível colocar a PF 
aqui, seria ilegal. Era impossível 
colocar a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) aqui, seria ilegal. E seria 
impossível colocar a Força Nacio-
nal sem autorização”, frisou.

Ele relatou que viu, da janela 
no Ministério da Justiça, a invasão 
aos prédios públicos e que ime-
diatamente redigiu um pedido 
de intervenção militar. O docu-
mento, segundo disse, foi envia-
do ao presidente Lula, que estava 
em Araraquara (SP) e o assinou. 
O processo, conforme o minis-
tro, demorou menos de uma hora.

Réplica da Constituição levada por vândalos é devolvida ao STF

A réplica da Constituição de 
1988 roubada pelos vândalos 
que invadiram o prédio do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), no domingo, foi devolvida 
ao acervo da Corte. O exemplar 
ficava em exposição no Salão 
Branco. O livro foi recuperado 
pela Polícia Federal e entregue 
pessoalmente pelo ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, à presidente do STF, 
Rosa Weber. A ministra Cármen 
Lúcia e o diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
também estavam presentes. 
O exemplar foi devolvido na 
Polícia Federal de Varginha, em 
Minas Gerais, a 875 quilômetros 
do Distrito Federal, de onde 
foi levado. Em depoimento, o 
designer Marcelo Fernandes 
Lima disse que levou o livro 
para que ele não fosse destruído. 
Também afirmou que pensou 
em devolvê-lo a algum policial 
na Praça dos Três Poderes, mas 
que a situação estava “caótica”. 
É ele quem aparece em um 
vídeo com a réplica nas mãos, 
em cima da estátua da Justiça, 
em frente ao edifício do STF.

seguinte, integrantes da For-
ça teriam evitado a prisão de 
muitos criminosos. “O Exérci-
to deixou a gente ficar lá, de-
pois o Exército avisou a hora 
da gente sair. A maioria que 
foi preso é porque foi teimoso, 
porque esperou, porque não 
acatou a ordem do Exército, 
quando falou: ‘Sai, vai embo-
ra, agora é hora, eles não estão 
aqui, depois, as seis da manhã, 
vai fechar tudo’, foi o Exército 
que avisou a gente”, relata.

Ana Priscila só foi presa no fi-
nal do dia seguinte aos ataques, 

em Luziânia (GO), a cerca de 
60km da capital federal.

Relato

O relato sobre a atuação do 
Exército é confirmado por par-
ticipantes de outros grupos. Em 
uma dessas mensagens, posta-
da cerca de 7h no grupo “Mentes 
sobreviventes”, uma mulher não 
identificada descreve um com-
portamento semelhante de su-
postos militares, nos quais ela 
diz não ter acreditado. 

“Eles chegaram agora, antes 

da seis da manhã. Vieram cinco 
homens à paisana aqui, foram 
de barraca em barraca, dizendo 
que era para a gente sair daqui, 
que, lá fora, teria seis ônibus es-
perando para nos levar embora. 
Eles me disseram que estavam à 
paisana para não causar tumul-
to, mas disseram que são milita-
res. A gente não acreditou, aí e eu 
fui perguntar para um dos solda-
dos fardados, um dos que esta-
vam enfileirados, e ele falou ‘não 
procede, descarta, não chegou 
nada para gente disso’, inventa-
ram que tinham um decreto que 

podiam entrar aqui dentro”, fri-
sa. “Teve muita gente que acre-
ditou, mas isso é ratoeira. Lá fo-
ra, eles vão ser presos, porque 
vão sair da área de proteção. Mas 
eles não enxergam, a gente está 
tentando fazer os patriotas en-
xergarem que isso é uma arma-
dilha, o Exército está do nosso 
lado”, completa.

No local, segundo estimati-
vas das autoridades, cerca duas 
mil pessoas estavam na frente 
do QG do Exército. Com a che-
gada de mais 100 ônibus a Brasí-
lia, cerca de três mil golpistas se 

juntaram aos acampados. Ape-
sar de grande parte ter buscado 
refúgio no acampamento após 
os ataques, apenas 1.500 pes-
soas foram aprendidas na ma-
nhã de segunda-feira.

A operação de cercamento 
e desmobilização do acampa-
mento foi iniciada às 8h do dia 
seguinte aos ataques. Duran-
te a madrugada, o SMU não fi-
cou cercado pela polícia. Ques-
tionada pelo Correio, a asses-
soria do Exército Brasileiro não 
respondeu até o fechamento da 
reportagem. 
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Michelle tem medo
A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 

tem defendido que o marido não volte ao 
Brasil, enquanto alguns dos filhos, como 
o senador Flávio, preferem que ele volte 
logo. Michelle teme que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro termine preso. Ela considera 
que o esposo vem sendo “perseguido” e, 
embora estivesse fora do Brasil em 8 de 
janeiro, não ficará sem punição. Depois da 
decisão do procurador-geral da República, 
Augusto Aras, de pedir que o Supremo 
Tribunal Federal investigue o ex-presidente, 

Michelle vai insistir no não retorno ao Brasil. 
O receio é que Bolsonaro seja levado, no 
mínimo, para prestar depoimento tão logo 
desembarque no Brasil.

Bolsonaro, dizem alguns, não sabe ao 
certo o que fazer. Com o cerco se fechando 
sobre seus apoiadores e sem espaço para agir, 
o presidente tem ouvido as mais diversas 
opiniões e, segundo relatos, voltou a ficar 
apático e triste, como logo depois da derrota 
eleitoral. O ex-presidente entrou no modo 
viver a cada dia a sua aflição.

CURTIDAS

A estreia de Fávaro na FPA/ O 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro 
(foto), será recebido no tradicional 
almoço da Frente Parlamentar 
de Agricultura (FPA), em 6 de 
fevereiro. Alguns integrantes querem 
aproveitar o evento para cobrar dele 
que não dá para o governo tratar o 
agro como o financiador dos atos 
antidemocráticos.

O périplo de Arthur Lira/ A partir 
de segunda-feira, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, terá jantares 
e almoços com todas as bancadas 
estaduais e temáticas. A Frente 
Parlamentar de Agricultura (FPA) está 
marcada para 30 de janeiro.

Sorte & voto/ Na eleição de 2021, a 
FPA também foi uma das últimas com 
a qual o então candidato Arthur Lira se 
reuniu, e o resultado foi muito positivo.

Enquanto isso, no CMP.../ Até 
aqui, só um militar, o coronel da 
reserva Adriano Camargo Testoni, 
foi indiciado por causa dos atos 
antidemocráticos. Em suas redes, 
o coronel gravou um vídeo na 
Esplanada, xingando os generais do 
Alto Comando. Foi indiciado por 
injúria. Os políticos consideram que 
há outros militares a serem indiciados. 
E injúria, dizem alguns deputados, 
será o menor dos crimes. 

A
pós uma semana de muito 
trabalho para recuperar o 
Palácio do Planalto, um dos 
alvos dos violentos ataques 

aos Três Poderes, domingo passado, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va se reuniu, ontem, com as pessoas 
que ajudaram na limpeza do local. 
“Hoje, agradeci aos trabalhadores 
que limparam e reergueram o Pa-
lácio do Planalto em pouquíssimos 
dias”, disse.  “Esse é um patrimônio 
do povo brasileiro, de todos nós. 
Muito obrigado”, declarou, em agra-
decimento aos funcionários.

Pelos corredores do Planalto, 
o time de manutenção e limpe-
za fez elogios a Lula, entre eles, 
o de que o presidente é “mui-
to simpático”. A saudação aos 

trabalhadores repete o gesto fei-
to pelo presidente em seus man-
datos anteriores, quando visitava 
a sede do Supremo Tribunal Fe-
deral. Lula chamava os funcioná-
rios da limpeza para tirar fotos, 
que, depois, eram emolduradas 
e enviadas aos próprios trabalha-
dores como lembrança.

Barbárie

No início da semana, a primei-
ra-dama Rosângela Silva, a Janja, 
publicou vídeo institucional em 
que também aparece com fun-
cionários, explicando de que ma-
neira tomaram ciência dos atos 
criminosos de domingo, que de-
predaram não só o Planalto como 
o STF e o Congresso Nacional. Na 
peça, a esposa de Lula agradece o 
empenho dos envolvidos.

Lula 
agradece 
ao time da
limpeza
Repetindo um gesto feito em mandatos 
anteriores, o presidente aproveitou 
a sexta-feira para tirar fotos ao lado 
de quem ajudou na recuperação do 
Palácio, depredado no domingo

 » KELLY HEKALLY* 
Especial para o Correio
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O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva nomeou, em edição ex-
tra do Diário Oficial da União, na 
noite de quinta-feira, o deputado 
federal Marcelo Freixo (PT-RJ) pa-
ra a Presidência da Agência Bra-
sileira de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur), vin-
culada ao Ministério do Turismo. 
Nas redes sociais, Freixo escreveu 
que a recuperação da imagem do 
Brasil no exterior, para atrair mais 
turistas, gerar empregos e captar 
investimentos, será uma de suas 
prioridades. “O primeiro passo 
é arrumar a casa. A situação na 
Embratur é de caos administrati-
vo e ineficiência. Por isso, vamos 

passar o pente-fino nos contra-
tos para acabar com o desperdí-
cio”, postou ele.

Freixo disse que fará uma 
gestão “técnica e transparen-
te, retomando o foco em mar-
keting, promoção e apoio à co-
mercialização do Brasil no exte-
rior”. As bases do trabalho que 
pretende conduzir serão inte-
ligência de dados, parcerias e 
inovação, com a incorporação 
de temas como sustentabilida-
de e ações para enfrentar as mu-
danças climáticas.

“O turismo é essencial para su-
perarmos a crise e criarmos em-
prego. O que falta são políticas 

públicas e programas que forta-
leçam o setor, em sintonia com as 
transformações recentes em nos-
sa sociedade e o dinamismo que 
vimos em outros destinos turísti-
cos no mundo”, disse.

“Também retomaremos ime-
diatamente o diálogo com re-
presentantes do setor após qua-
tro anos de isolamento”, pro-
meteu Freixo, que disputou — 
e perdeu — o governo do esta-
do do Rio de Janeiro pelo PSB. 
O novo presidente da Embra-
tur descreveu como “missão” 
dar ao turismo “o protagonismo 
que ele merece e que o mundo 
espera” do Brasil.

Freixo é nomeado para a Embratur

Efeito dominó

Depois da intervenção no Distrito 
Federal, com ordens de prisão do 
ex-comandante da PM Fábio Vieira, 
e do ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres, os políticos aliados ao 
governo aguardam as punições de 
militares das Forças Armadas que não 
defenderam o Planalto. De quebra, 
os nomes daqueles que facilitaram a 
vida dos vândalos que depredaram as 
sedes dos Poderes.

Anderson diz estar pronto

Em conversas com amigos, o 
ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres se mostra conformado com a 
situação: “Não tem volta, tenho que 
me apresentar, sei que vou preso 
e vou organizar a minha defesa”. 
Porém, ele insistirá que não fez nada 
de errado e que quem deveria ter 
colocado o contingente na Esplanada 
era quem estava de serviço.

Jogo de empurra

A contar pelo depoimento do 
governador Ibaneis Rocha, as 
autoridades do DF começam a 
responsabilizar umas às outras. 
Anderson planeja acusar quem 
estava no comando em 8 de 
janeiro, Ibaneis jogou para cima 
de Anderson, e culpou o Comando 
do Exército pela não retirada dos 
bolsonaristas acampados.

A visão deles

Em conversas reservadas, os 
bolsonaristas dizem que não 
é segredo para ninguém que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro tinha 
vontade de anular o resultado 
eleitoral. Porém, daí a acusá-lo de 
quebra-quebra na Esplanada, dizem 
os aliados do ex-presidente, não dá.
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Obituário

“O que fizeram aqui dentro 
foi uma espécie de barbárie”, de-
finiu o presidente. “Isso aqui é 
um patrimônio do povo brasi-
leiro. Isso aqui é de cada um de 
vocês. A gente ocupa isso aqui de 
forma muito provisória. Espero 
que a gente consiga punir todos 
aqueles que fizeram o que fize-
ram aqui, na Suprema Corte e 
na Câmara dos Deputados”, dis-
se Lula. No domingo, vândalos 
“quebraram banheiros, vidraças 
e espelhos, depredaram móveis 
e equipamentos, como impres-
soras, televisores e computado-
res”, informa o texto institucio-
nal. O vídeo também mostra que 
“os invasores ainda espalharam 
papéis e documentos pelos cor-
redores do prédio e chegaram a 
rasgar obras do acervo artístico”.

Morreu ontem, aos 57 anos, Tereza Cris-
tina Van Brussel Barroso, esposa do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luís 
Roberto Barroso. Ela faleceu em decorrência 
de complicações causadas por um câncer no 

fêmur. A informação foi confirmada pela Co-
municação Social do STF. Tereza deixa dois 
filhos: Luna Barroso e Bernardo Barroso. De-
talhes sobre velório e enterro não serão divul-
gados para preservar a família. “Discreta, mas 

queridíssima, conservou o bom humor até o 
último momento de lucidez. A família — Luís 
Roberto, Luna e Bernardo — está serena e con-
fortada. Tereza viveu uma vida boa e feliz”, diz 
o comunicado veiculado pelo STF.
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Legislação aprovada pelo Congresso torna injúria racial crime inafiançável e imprescritível e aumenta 
as penas para os infratores. Objetivo é acabar com a impunidade de agressões até agora consideradas de menor gravidade
PRECONCEITO /

Nova lei reforça a 
luta contra o racismo
E

stá em vigor, desde quinta-
feira, a lei sancionada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) que aumenta 

a pena para injúria racial. Agora, 
o crime passa a ser inafiançável e 
imprescritível. A sanção foi assi-
nada na cerimônia de posse das 
ministras da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, e dos Povos Ori-
ginários, Sônia Guajajara.

Aprovado pelo Congresso no 
fim de dezembro do ano passa-
do, o texto incorpora a injúria 
racial — que estava contida no 
Código Penal — à Lei do Racis-
mo, e tipifica o crime de injú-
ria racial coletiva. Um dos ob-
jetivos é acabar com a sensa-
ção de impunidade das agres-
sões de cunho racista que, mui-
tas vezes, são enquadradas co-
mo injúria racial, com punição 
bem mais branda do que o cri-
me de racismo.

Ambos os crimes passam a 
prever pena de dois a cinco anos 
de cadeia, tempo que pode do-
brar se o crime for cometido por 
duas ou mais pessoas. O novo 
texto também prevê que crimes 
praticados em estádios esporti-
vos, casas de espetáculos ou tem-
plos religiosos serão punidos da 
mesma forma, proibindo o autor 
de frequentar esses locais por um 
prazo de três anos.

Na avaliação do presidente da 
Comissão de Igualdade Racial da 
OAB/DF, Beethoven Andrade, a 
mudança é um avanço significa-
tivo. Segundo ele, o mecanismo 
pode ajudar a coibir os casos de 
injúria racial no país, que ainda 
sofre com o racismo estrutural. 

“A gente precisa olhar para o 
passado do Brasil e para o com-
portamento colonizador que ain-
da coloca o negro numa situação 
subalterna. Quando alguém so-
fre injúria ou discriminação, pre-
conceito, esse comportamento 
reflete o período de escravização 
no Brasil, onde pessoas negras 

expõe Aline Costa, militante do 
Movimento Negro Unificado e 
da Coalizão Negra por Direitos.

Beethoven Andrade concor-
da com a avaliação e mostra 
que a inconsistência dos dados 
de injúria racial e racismo está 
ligada a uma falta de interesse 
de governadores e dos sistemas 
de segurança pública em apu-
rar os dados. 

“Cada estado tem a compe-
tência de determinar os registros 
necessários para aprimorar o sis-
tema. Alguns governadores não 
têm interesse em levantar esses 
dados para dizer que o Brasil não 
é um país racista. Poucos estados 
têm, por exemplo, o número de 
vítimas de violência domésti-
ca com o recorte racial, porque 
são majoritariamente mulheres 
negras que sofrem essa violên-
cia. Então os registros dos dados 
dependem muito mais da von-
tade política do que do direito 
penal”, observou.

Para Aline, foi muito simbó-
lico que a alteração na lei tenha 
sido sancionada pelo presiden-
te Luiz Inpácio Lula da Silva du-
rante a cerimônia de posse das 
ministras Anielle Franco e Sônia 
Guajajara, tanto pelo ponto de 
vista de reconhecimento de ne-
gros e indígenas, quanto pela si-
nalização de mudança de postu-
ra quanto às questões raciais pe-
lo Estado brasileiro. 

“A gente espera que haja orça-
mento para o enfrentamento ao 
racismo e para o fortalecimento 
das políticas públicas de promo-
ção da igualdade racial. Então, is-
so sinaliza que vai ser um momen-
to político diferente do que a gente 
teve, principalmente nos últimos 
governos do PT, em que a pau-
ta foi se esvaziando, em que não 
havia orçamento e o próprio mi-
nistério foi se reduzindo até che-
gar a uma secretaria”, disse. “Mes-
mo com uma lei mais dura para 
quem praticar injúria racial, ainda 
há muito a percorrer para que ne-
gros e negras vivam livres da vio-
lência que é o racismo”, finalizou. 

 » ÂNDREA MALCHER
 » ISABEL DOURADO*

Mudanças foram sancionadas pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva no dia da posse de Anielle Franco no Ministério da Igualdade Racial    

Sergio Lima/AFP

Mesmo com uma lei 
mais dura para quem 
praticar injúria racial, 
ainda há muito a 
percorrer para que 
negros e negras vivam 
livres da violência  
que é o racismo”

Aline Costa, militante do 

Movimento Negro Unificado 

O ano de 2022 foi o período 
em que mais pessoas morreram 
de dengue no Brasil neste sécu-
lo. De acordo com boletim epi-
demiológico do Ministério da 
Saúde (MS), 1.016 pessoas fale-
ceram, no ano passado, em de-
corrência da doença — ainda 
existem 109 mortes em investi-
gação. O número é o maior deste 
século e só fica atrás dos regis-
tros da década de 1980, quando 
a dengue se tornou uma epide-
mia no Brasil pela primeira vez. 
No ano passado, foram mais de 
1,4 milhão de casos prováveis, 
um aumento de 162,5% na com-
paração com 2021. 

Já havia um alerta para uma 
nova epidemia da dengue em 
2022, de acordo com o ministé-
rio. A situação deve se manter 
nos primeiros meses de 2023. A 
expectativa era de que as regiões 
mais quentes e úmidas lideras-
sem o números de casos, mas a 
surpresa foi que a dengue se es-
palhou mais em regiões onde, 

geralmente, o clima predomi-
nante não é o preferido pelo 
mosquito Aedes aegypti. As cida-
des com o maior número de ca-
sos foram Brasília/DF (70.672), 
Goiânia/GO (56.503), Apareci-
da de Goiânia/GO (27.810), Jo-
inville/SC (21.353) e Araraqua-
ra/SP (21.070). 

Em relação às mortes, até 
o momento, foram confirma-
dos mais de mil óbitos por 
dengue. Os estados que apre-
sentaram o maior número de 
mortes foram: São Paulo (282), 
Goiás (162), Paraná (109), San-
ta Catarina (88) e Rio Grande 
do Sul (66). De acordo com 
a pasta, períodos chuvosos, 
principalmente no verão, e a 
diminuição da percepção de 
risco para a doença são apon-
tados como os principais mo-
tivos do aumento dos casos e 
mortes em 2022. 

Em Brasília, foram notifica-
dos 85.560 casos suspeitos de 
dengue, dos quais 70.672 eram 
prováveis. Foi um acréscimo 
de 312,4% em comparação ao 

mesmo período de 2021, quan-
do foram registrados 16.888 ca-
sos. Dos 3.027 casos prováveis 
em outras unidades da Fede-
ração, 2.905 foram de residen-
tes no estado de Goiás, o que 
representa 95,97% do total. Os 
números acendem o alerta en-
tre os infectologistas devido ao 
comportamento da doença, que 

aumenta a  transmissão entre 
outubro e maio, por causa do 
período de chuvas. 

A publicitária Catarine Torres, 
23, entrou para as estatísticas ao 
ser diagnosticada com dengue 
tipo 3, a forma mais agressiva 
da doença, em outubro do ano 
passado. O irmão da jovem tam-
bém foi diagnosticado na mesma 

época. Os diagnósticos assusta-
ram a família, que costumava to-
mar os cuidados necessários em 
casa contra prováveis focos da 
doença. Porém, Catarine conta 
que não notava as mesmas preo-
cupações entre vizinhos. 

A moradora de Sobradinho 
relata a experiência da infecção 
grave como “a pior doença da 

vida”. Catarine se sentia muito 
fraca, a ponto de perder as for-
ças do corpo ao descer as esca-
das de casa. “Sentia calafrios, 
principalmente nos primeiros 
dias, quando estava com febre. 
Uma sensação muito esquisita, 
parecia que a alma estava se es-
vaindo. Depois, comecei a sen-
tir enjoo, tinha dificuldade para 
comer”, detalha. “Minhas arti-
culações, músculos, doíam co-
mo se eu tivesse feito exercí-
cios.” Apesar da gravidade, ela 
recebeu a recomendação de se 
tratar em casa e se curou após 
algumas semanas.

O diretor de Vigilância Am-
biental da Secretaria de Saúde, 
Jadir Costa Filho, explica que os 
dados alarmantes podem ser re-
flexo da pandemia de covid-19. 
“Com a pandemia, os agentes 
estavam impedidos de fazer 
vistorias nas casas; além disso, 
muita gente pode ter apresen-
tado os sintomas e imaginado 
ser covid-19, o que dificultou 
a nossa computação”, disse. “A 
partir deste ano, os dados ten-
dem a se normalizar por con-
ta da volta das visitações e a va-
cinação contra a covid-19. Esse 
dado assusta, mas certamente 
irá se estabilizar.”

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

 » MARCOS BRAZ*

País tem recorde 
de mortes em 2022

DENGUE

eram incapazes de ocupar lu-
gares de poder”, avalia Andrade.

Os dados do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública sobre o 
tema refletem esse cenário. Em 
2021, o Brasil registrou mais de 
13.830 casos de injúria racial e 
6.003 casos de racismo. A insti-
tuição aponta que, no mesmo 
ano, o número de homicídios 
de pessoas negras cresceu 7,5% 
— a cada 100 pessoas assassina-
das no Brasil, 78 eram negras. Ao 
mesmo tempo, em 2021, 67,5% 
da população prisional era negra.

O medo acompanha negros e 
negras brasileiros: 85,3% decla-
ram sentir medo de serem assas-
sinados, enquanto 69,3% temem 
ser vítimas da Polícia Militar; 

mulheres negras representam 
62% dos feminicídios, e 70,7% 
das vítimas de mortes violentas 
são pessoas negras.

Registros inadequados

O Fórum destaca o crescente 
debate em torno do racismo co-
mo uma fonte de esperança para 
a formalização e o atendimento de 
denúncias no âmbito dos sistemas 
de segurança pública e justiça.

Registros de ocorrências fei-
tos de forma inadequada são um 
obstáculo na produção e siste-
matização de dados e estatísti-
cas que apontem a dimensão do 
problema. Consequentemente, o 
número de casos de injúria racial 

e racismo permanecem descone-
xos, como se não tivessem relação.

Por um lado, há a confusão na 
hora de categorizar o caso, regis-
trando injúria como racismo. Por 
outro, há discriminação da polí-
cia e de agentes públicos. 

“Agora, as forças de segurança 
não vão ter mais como dar esse 
jeitinho, no caso de racismo. Vi-
mos muitos delegados minimi-
zando ações, inclusive violências 
físicas contra pessoas negras mo-
tivadas pelo racismo sendo trans-
formadas em injúria racial: ‘Não 
vamos prender ninguém por ra-
cismo, não, branco não merece 
cadeia porque xingou alguém de 
macaco, ou atacou ou escravi-
zou uma empregada doméstica’”, 
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Euro

R$ 5,530

Comercial, venda 
na  sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,106
(+ 0,12%)

9/janeiro                                   5,257

10/janeiro                                 5,202

11/janeiro                                 5,181

12/janeiro                                 5,100

Ao ano

CDI

13,65%
0,33%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,84%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

10/1 11/1 12/1 13/1

110.817
110.916

CONJUNTURA

PIB perde fôlego, 
mostra indicador do BC
IBC-Br tem quarta queda mensal consecutiva e recua 0,55% em novembro. No acumulado do trimestre, recuo foi de 0,68%

O 
Banco Central (BC) di-
vulgou, ontem, queda de 
0,55% no Índice de Ati-
vidade Econômica (IBC

-Br) — conhecido como prévia 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
— no mês de novembro, em re-
lação ao anterior. O dado sur-
preendeu o mercado, pois a me-
diana das estimativas indicava 
recuo menor, de 0,3%. Foi a quar-
ta queda mensal consecutiva do 
IBC-Br, na série com ajuste sa-
zonal do BC. De outubro para 
novembro, o indicador caiu de 
143,85 pontos para 143,06 pon-
tos, o menor patamar desde maio 
(142,09 pontos). 

No acumulado do trimestre 
encerrado em novembro, o IBC
-Br recuou 0,68%, na série dessa-
zonalizada. E, na série sem ajuste 
sazonal, registrou alta de 1,65%, 
em relação a novembro de 2021. 
O dado ficou abaixo da mediana 
das expectativas do mercado, de 
2,25%.  De janeiro a novembro, o 
indicador do BC registrou alta de 
3,26%. Em 12 meses, a variação 
foi de 3,15%. A projeção atual do 
Banco Central para o PIB de 2022 
é de expansão de 2,9%.

De acordo com analistas, os 
números do IBC-Br reforçaram 
a tendência de desaceleração, 
iniciada no terceiro trimestre de 
2022, que deve levar à queda do 
PIB nos últimos três meses do 
ano. Eles lembraram que a pio-
ra nos indicadores mensais do 
comércio e dos serviços, em no-
vembro, refletiu o freio na ativi-
dade puxado pelo aperto mo-
netário que vem sendo condu-
zido pelo Banco Central desde 
março de 2021 e foi interrompi-
do em agosto passado, quando a 
taxa básica da economia (Selic) 
estacionou em 13,75% ao ano. 
Com o custo de crédito nas al-
turas e o endividamento das fa-
mílias batendo recordes, o con-
sumo diminuiu. 

Como o impacto da alta da Se-
lic ocorre com defasagem de seis 
a nove meses, os efeitos do aper-
to monetário começaram no iní-
cio do segundo semestre de 2022, 

 » ROSANA HESSEL

A Americanas pediu e conse-
guiu na Justiça proteção contra 
credores que queiram antecipar 
o pagamento de dívidas, após a 
revelação de que há “inconsis-
tências contábeis” no montan-
te de R$ 20 bilhões na contabi-
lidade da empresa . O juiz Paulo 
Assed, da 4ª Vara Empresarial do 
Rio de Janeiro, concedeu uma tu-
tela cautelar para suspender ven-
cimentos antecipados e efeitos 
de inadimplência da companhia.

Após essa decisão, o Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
deu 30 dias corridos para a Ame-
ricanas entrar com pedido de re-
cuperação judicial. O processo 
corre em segredo de justiça.

A Americanas pediu socorro 
à Justiça porque as inconsistên-
cias contábeis comunicadas pe-
la empresa ao mercado, na noite 

da última quarta-feira, podem le-
var ao vencimento antecipado de 
R$ 40 bilhões em dívidas, segun-
do alegação da varejista ao TJRJ.

Bancos

Os bancos credores da Ame-
ricanas concordaram em rolar a 
dívida da companhia, para evitar 
que ela quebre e gere efeito cas-
cata tanto no sistema financeiro 
quanto no varejo. Mas exigem 
que a empresa faça uma capitali-
zação rapidamente, por meio da 
emissão de ações, em uma oferta 
de alguns bilhões de reais.

Os bancos foram consultados 
ao longo dos últimos dias sobre 
essa possibilidade. Um dos dire-
tores de um banco credor disse 
que a instituição “deu um respiro” 
à Americanas. Outro banqueiro 

disse que a “sinalização positiva” 
está atrelada à “capitalização rá-
pida de alguns bilhões”. Segundo 
esse banqueiro, a 3G, gestora que 
reúne o trio de sócios da America-
nas, vai ter que participar para a 
oferta de ações sair.

Por seu porte, a Americanas é 
cliente de praticamente todos os 
grandes bancos, segundo opera-
dores do setor. Por isso, não seria 
interessante deixá-la à míngua. 
Entretanto, executivos conside-
ram que as condições de financia-
mento ficarão mais duras adian-
te, com instituições cobrando 
mais para assumir um risco tam-
bém maior. Isso se refletiu ontem 
no mercado secundário de títu-
los de dívida da companhia, com 
um salto nas taxas cobradas e um 
tombo no valor de face dos papéis.

No balanço de setembro do 

ano passado, a Americanas infor-
mou dívida bruta de R$ 19,3 bi-
lhões, sendo que R$ 17,1 bilhões 
eram de longo prazo, ou seja, com 
vencimento acima de um ano. 
Desse total, R$ 15,6 bilhões esta-
vam em empréstimos e financia-
mentos, segundo a companhia. O 
restante estava em debêntures. Já 
o ex-presidente da varejista, Ser-
gio Rial, que renunciou apenas 10 
dias após assumir o cargo, disse 
em um vídeo disponível no site da 
Americanas que a dívida bruta é 
de R$ 30 bilhões a R$ 35 bilhões.

O Bradesco BBI calcula que 
os bancos mais expostos a vare-
jistas são o Santander Brasil e o 
BTG Pactual, com cerca de 7% da 
carteira total de crédito, segui-
dos por Itaú e ABC Brasil, com 
3%, e Banrisul e Banco do Bra-
sil, com 2% cada um.

Americanas consegue proteção judicial

NEGÓCIOS

Cautelar impede vencimento antecipado de R$ 40 bilhões em dívidas 

Americanas/Divulgação

e foram mais fortes do que os  es-
tímulos fiscais concedidos pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no ano eleitoral. Por isso, a desa-
celeração seguiu seu curso

Não à toa, as previsões dos 
economistas ouvidos pelo Cor-

reio para o PIB de outubro a de-
zembro de 2022 indicam queda 
entre 0,1% e 0,4%. Como o freio 
de mão dos juros continuará pu-
xado ao longo de 2023 — o Ban-
co Central tem sinalizado que 
deverá manter as taxas elevadas 
por um período prolongado — a 
tendência é de desaceleração na 
economia brasileira, sem chan-
ces de contribuição do mercado 
externo, porque o cenário lá fora 
é de recessão. 

Cenário desfavorável

A mediana das projeções do 
mercado para o PIB passam de 
alta de 3,03%, em 2022, para 
avanço 0,78%, em 2023, confor-
me o boletim Focus do BC. O ór-
gão tem sinalizado que, a depen-
der das pressões inflacionárias e 
da política fiscal do novo gover-
no, pode até retomar a alta dos 
juros neste ano. Logo, se o novo 

governo não entregar um bom 
arcabouço fiscal, o quadro pode 
piorar. Por conta disso, segundo 
analistas, um dos principais de-
safios do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) será fazer com 
que o país cresça, em um cená-
rio externo desfavorável e com 
taxas de juros reais (descontada 
a inflação) acima de 8% ao ano, 
no topo do ranking global. Será 
difícil conseguir cumprir as pro-
messas de campanha de comba-
te à desigualdade sem domar o 
dragão da inflação evitando mé-
todos artificiais, como as desone-
rações tributárias de Bolsonaro. 

Vale lembrar que o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumulou alta de 5,79% 
em 2022, rompendo o limite su-
perior da meta de inflação pelo 
segundo ano consecutivo. E as 
previsões do mercado para 2023 
estão em 5,36%, acima do teto da 
meta deste ano, de 4,75%.

Para Eduardo Vilarim, econo-
mista do Banco Original, o IPCA 
do ano deve registrar alta 5,8%, 
mas poderá ficar maior do que 
a de 2022, devido às medidas de 
estímulo e de aumento de gastos 
que podem ser anunciadas pe-
lo novo governo. Por conta disso 
e da sinalização do BC, o banco 
elevou de 11,75% para 12,50% a 
previsão para Selic no fim deste 
ano, com redução dos juros so-
mente a partir de agosto. “Ou-
tras casas no mercado já estão 
prevendo manutenção da Selic, 
ou mesmo alta”, ressaltou. A pro-
jeção do Original para o PIB do 
quarto trimestre é de queda de 
0,4%. Para 2023, de 0,5%, com 
viés de baixa.

Luis Otavio de Souza Leal, 
economista-chefe do Banco Al-
fa, disse que o resultado do IBC
-Br não surpreendeu, e reforçou 
a estimativa de recuo de 0,1% 
no PIB do quarto trimestre. “Os 
dados do IBC-Br refletem os re-
sultados ruins da indústria e 
do comércio, sem que os servi-
ços salvassem a atividade, co-
mo vinha acontecendo até se-
tembro”, disse. Ele prevê alta 
de 0,9% no PIB deste ano após 
avanço de 3% em 2022. 

Os dados do IBC-Br 
refletem os resultados 
ruins da indústria e 
do comércio, sem que 
os serviços salvassem 
a atividade, como 
vinha acontecendo até 
setembro”

Luís Otávio de Souza Leal, 

economista-chefe  

do Banco Alfa



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 14 de janeiro de 2023

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

PERU

Um país em ebulição
Cresce pressão política para a renúncia da presidente Dina Boluarte, no poder desde o autogolpe fracassado de Castillo. 
Governadores andinos pedem fim do governo. Embaixador em Brasília defende diálogo, no marco do Estado de Direito

S
em sinais de arrefecimen-
to, a crise peruana inten-
sificou a pressão pela 
saída da presidente Di-

na Boluarte, que assumiu de-
pois que o esquerdista Pedro 
Castillo tentou um autogol-
pe e foi preso. A congressis-
ta Kelly Portalatino apresen-
tou uma denúncia constitu-
cional contra todo o gabinete 
ministerial de Boluarte pelos 
crimes de homicídio e lesões 
graves contra cidadãos da re-
gião de Puno. De acordo com 
o jornal La Republica, o docu-
mento se baseia no artigo 1º 
da Constituição, o qual esta-
belece “a defesa da pessoa hu-
mana e o respeito à sua dig-
nidade, que são o fim supre-
mo da sociedade e do Estado”. 

No 10º dia consecutivo de pro-
testos, Arequipa — a segunda 
maior cidade — está praticamen-
te isolada das vizinhas Cusco e 
Puno. No fim da tarde, 85 pontos 
de bloqueio afetavam nove áreas 
do país. Ao todo, 16 rodovias na-
cionais estavam paralisadas. A 
maior concentração de pique-
tes era na região andina, ao sul. 

Em pouco mais de um mês, 
42 peruanos foram mortos du-
rante choques entre manifes-
tantes e forças de segurança — 
incluindo um policial que foi 
queimado vivo. Os confrontos 
deixaram também 531 feridos, 
sendo 355 civis e 176 policiais. 
Além da denúncia constitucio-
nal feita por Portalatino, gover-
nadores das regiões mais atin-
gidas pela convulsão social e 
várias associações profissionais 
aderiram aos clamores pela re-
núncia de Boluarte. 

“Quantos mortos mais vão 
custar a permanência de Boluar-
te na presidência? Devemos nos 
perguntar isso, todos os perua-
nos, de esquerda ou direita. 
Nenhum cargo pode estar aci-
ma da vida humana”, desaba-
fou Richard Hancco, governa-
dor de Puno. O Ministério Pú-
blico investiga se Boluarte co-
meteu crime de genocídio. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Diego Ramos/AFP

Os acontecimentos dramáticos e fre-
néticos do último domingo colocaram 
Brasília no centro das atenções pelo 
mundo afora, como não poderia dei-
xar de ser. Não apenas o peso especí-
fico do país no cenário global justifica-
ria o interesse: exatamente uma sema-
na antes, era o retorno de Lula ao Pla-
nalto que praticamente monopolizava 
as manchetes. Em meio às tensões que 
permearam os dois meses entre a vitó-
ria eleitoral e a posse, com o protesto 
estridente e golpista da franja radical 
do bolsonarismo e a postura ambígua 
das Forças Armadas e do próprio der-
rotado, a imagem do recém-empossa-
do subindo a rampa para receber a fai-
xa capturou a imaginação de observa-
dores e parceiros externos.

As cenas de fúria e barbarismo 
nas sedes dos Três Poderes, diante 
da inércia e/ou impotência das for-
ças de segurança, serviram para lem-
brar que persiste no tecido sociopolí-
tico do Brasil — e persistirá, no futuro 
imediato — a trama de uma extrema-
direita com os traços observados em 

distintos pontos do mundo. O exem-
plo mais evidente e próximo é o dos 
EUA, onde se aproximam do desfe-
cho, após dois anos, as investigações 
sobre o assalto ao Capitólio, em ja-
neiro de 2021, por parte dos incon-
formados com a derrota de Donald 
Trump na tentativa de se reeleger.

Coincidências à parte, ao longo de 
quatro anos ficaram expostos os laços 
de Bolsonaro e dos filhos políticos com 
Trump e seu entorno, conexões que se 
estendem a redes um tanto obscuras, 
quase subterrâneas. Também se dese-
nharam as afinidades com vertentes 
da chamada “nova direita” ou “direita 
alternativa” ativas na Europa, das mais 
ostensivas até outras menos públicas. 
Por sinal, ainda em dezembro a Alema-
nha debelou uma conspiração de va-
ga inspiração monarquista, que tinha 
entre os cabeças um militar da reserva 
com investimentos e contatos em San-
ta Catarina, onde a PF investiga a pre-
sença de células neonazistas.

Em resumo, não apenas a opinião pú-
blica global acompanhou com interesse 

máximo a intentona golpista de 8 de janei-
ro e respirou aliviada com o seu fracasso. O 
Brasil está no foco permanente da “Inter-
nacional” de extrema-direita.

Blindagem externa

O apoio firme e imediato de governos 
do mundo inteiro, praticamente em unís-
sono, foi um dos fatores que determinaram 
o fracasso da “marcha sobre Brasília” — ré-
plica malograda da Marcha sobre Roma, 
que foi empreendida pelos fascistas italia-
nos em outubro de 1922 e levou ao poder 
o duce Benito Mussolini. Assim como na 
noite de 30 de outubro, quando reconhe-
ceram e saudaram prontamente a vitória 
de Lula no segundo turno da eleição pre-
sidencial, os líderes mundiais de maior ca-
libre formaram a blindagem externa para a 
democracia brasileira.

Bicho pega?

O desenrolar dos acontecimentos, no 
ritmo alucinante da primeira semana do 
novo governo, projeta expectativas para a 
primeira visita oficial do presidente ao ex-
terior. Dentro de 10 dias, ele é aguardado 
em Buenos Aires para uma reunião da Co-
munidade dos Estados Latiino-America-
nos e Caribenhos (Celac), iniciativa de in-
tegração da qual Lula foi um dos artífices, 
em sua primeira passagem pelo Planalto.

O curto intervalo, com as investiga-
ções sobre o 8 de janeiro em pleno curso e 
desdobramentos imprevisíveis, alimen-
ta preocupações em múltiplos círculos. 
No âmbito estritamente político-diplo-
mático, uma desistência teria impacto 
inevitável e poderia ser vista como sinal 
de fraqueza. À luz das incertezas que 
persistem, porém, a ausência do presi-
dente do território nacional inspira cuida-
dos, pelo potencial de inspirar novas ten-
tativas de desestabilização.

Bicho come?

Se para Lula o dilema é quanto a 
sair ou não, para Bolsonaro a questão 
hamletiana é sobre ficar. Às vésperas de 
encerrar o mandato, o ainda então pre-
sidente voou para a Flórida, em circuns-
tâncias duvidosas. Partiu em avião da 
FAB e desembarcou com visto de chefe 
de Estado, mas desde 1º de janeiro per-
manece como turista, com autorização 
de permanência por prazo limitado.

Parece escassa, se não nula, a chan-
ce de que o agora ex-presidente seja 
acolhido como asilado, menos ainda 
como residente. Ao contrário: o presi-
dente Joe Biden, desafeto notório, en-
frenta pressão no próprio partido para 
expulsar o visitante indesejado. Nesse 
interim, resta a Bolsonaro e seu entor-
no escolher entre tentar a partida para 

outro destino ou correr o risco de se ver 
forçado a voltar para o Brasil — onde a 
sombra da prisão o espreita.

Olho no gato

Biden, por sinal, se vê ele próprio às vol-
tas com a cobrança de explicações sobre 
a descoberta de documentos oficiais sigi-
losos em sua casa, no estado de Delawa-
re. São memorandos datados do período 
2009-2017, quando o atual governante era 
o vice de Barack Obama.

Por ironia da história, a posse ilegal 
de material de acesso reservado é outra 
frente de problemas judiciais para Donald 
Trump. Uma operação de busca do FBI no 
resort de Mar-a-Lago, na Flórida, resultou 
na apreensão de 300 documentos de dife-
rentes alcances. Os mais sensíveis contêm 
avaliações sobre a capacidade militar (in-
clusive nuclear) de outros países.

Depois de ter mantido a maioria de-
mocrata (governista) no Senado, na elei-
ção legislativa de novembro passado, e 
de ter reduzido o impacto da conquis-
ta da maioria na Câmara pela oposição 
republicana, Biden ensaia a própria re-
cuperação política, de olho na disputa 
presidencial de 2024 — quando poderá 
ter novamente Trump como adversário, 
Agora, o presidente americano tem que 
dividir as atenções, como no ditado: um 
olho no peixe, o outro no gato.

Brasil na mira da 
"Internacional" de direita

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

RÓMULO ACURIO, embaixador do Peru no Brasil
Arquivo pessoal 

Três perguntas para... 

Eu acho... 

Qual é a solução para a 
pacificação de seu país?

O Peru enfrenta, atualmen-
te, reivindicações legítimas de in-
clusão econômica e social, as 
quais  nossas políticas públicas de-
vem atender urgentemente com 
inteligência e senso de justiça. Al-
guns desses protestos respondem a 
esses reclames. No entanto, recen-
temente, muitos dos manifestantes 
mostraram outros objetivos políti-
cos. Alguns são claramente auto-
ritários, porque defendem o gol-
pe perpetrado pelo ex-presidente 
Pedro Castillo, em 7 de  dezembro. 
Também existem indícios credíveis 
sobre a participação de grupos or-
ganizados com o propósito delibe-
rado de produzir violência. É trági-
co constatar que essa violência pro-
vocou a morte de 46 cidadãos e um 
membro da Polícia Nacional. Todos 
nós lamentamos profundamente 
a perda dessas vidas humanas. As 
mortes estão sendo investiga-
das pelo Ministério Público. O 
Peru é um país comprometido 
com a plena vigência do direito 

Ao Correio, Rómulo Acurio, 
embaixador do Peru no Brasil 
(leia Três perguntas para), lem-
brou que, por iniciativa do go-
verno, o Congresso aprovou, em 
primeira votação, a redução do 
mandato presidencial e a ante-
cipação das eleições para abril 
de 2024. “Consequentemente, o 
governo de Boluarte tem caráter 
transitório até a eleição de no-
vo parlamento e do presidente.” 

Processo constitucional

O diplomata destacou que, no 
Peru, a liberdade de expressão é 
respeitada. “A população quer 
tranquilidade e governabilida-
de. Isso não pode ser alcançado 
com propostas fora de um pro-
cesso constitucional prévio, co-
mo a dissolução do Congresso 
ou a instalação rápida de uma 
Constituinte. O que precisamos 
é de diálogo, dentro do Estado 
de Direito”, acrescentou Acurio, 
que chefia a embaixada em Bra-
sília desde 1º de janeiro de 2022. 

Professor de ciência política 
da Universidade Católica del Pe-
rú (UCP), Fernando Tuesta ad-
mitiu ao Correio que não exis-
tem soluções fáceis para a cri-
se no país. “A verdade é que Di-
na Boluarte não tem uma vari-
nha mágica para solucioná-la. 
Isso porque os atores dessa crise 
cruzam uma série de dinâmicas 
que têm raízes diversas. As ma-
nifestações não são organizadas 
por um único grupo, partido ou 
líder. Em cada lugar, há uma ca-
nalização de protestos derivados 
de demandas específicas. Talvez 
todos eles peçam a antecipação 
das eleições, alguns, a renúncia 
de Boluarte. No entanto, as elei-
ções são o canal institucional pa-
ra sair da crise”, comentou. “No 
Peru, a situação é muito grave.” 

Por sua vez, Oscar Vidarte 
Arévalos — professor de rela-
ções internacionais da Pontifí-
cia Universidad Católica del Pe-
rú — concorda que as manifesta-
ções que se espalharam pelo Pe-
ru fazem parte de um fenômeno 
“muito mais complexo do que 
se acredita”. “Não se trata de um 
protesto sindical, com deman-
das claras e específicas. Elas 
são distintas e se moldam com 
o tempo. Estão vinculadas a um 
mal-estar claramente presente 
em um setor da população pe-
ruana, que há muito vinha bus-
cando mudanças e criando ex-
pectativas que não foram cum-
pridas: os setores mais pobres e 
mais humildes da região sul an-
dina”, disse à reportagem. 

Arévalos adverte que a crise 
não pode ser solucionada ape-
nas com a antecipação das elei-
ções. “A questão é a perda de le-
gitimidade do Congresso e de 
todos os estratos políticos, após 
um ano e meio de promessas não 
cumpridas. O establishment po-
lítico de Lima deu as costas ao 
país”, alertou. “A solução tende 
a ser muito mais complexa. Te-
mos um Congresso republica-
no dominado pela extrema-di-
reita e pela extrema-esquerda. A 
primeira é completamente into-
lerante e antidemocrática. A se-
gunda tampouco ajuda.”

“Os simpatizantes 
do ex-presidente Pe-
dro Castillo estão, 
evidentemente, nas 
marchas. Eles não as 
lideram. Mas a de-

manda inicial principal, que era a 
liberdade de Castillo, se diluiu. As-
sociar os protestos ao ex-mandatá-
rio é um erro. Por mais que a simpa-
tia exista, não é possível fazer essa 
ilação. Ele segue na cadeia, conde-
nado a 18 meses de prisão preven-
tiva, com possível ampliação para 
36 meses. Nesse período, provavel-
mente outro governo terá sido insta-
lado. De fato, o prazo de 18 de julho 
de 2024 para a eleição é um primei-
ro passo. No entanto, os protestos são 
tão exigentes e violentos, que, prova-
velmente, essa data seja abreviada.”

Fernando Tuesta, professor de 
ciência política da Universidade 
Católica del Peru (UCP)

Arquivo pessoal 

Manifestantes 
bloqueiam a Rodovia 
Panamericana, na 
região de La Joya, 
para exigir a  
renúncia do governo 

internacional, com a defesa da 
democracia e a proteção dos di-
reitos humanos. Por isso, o gover-
no promove ativamente o diálogo, 
para superar esta crise.

Os simpatizantes de Castillo estão 
diretamente envolvidos na crise?

Acredito que todos os nossos paí-
ses precisam de movimentos demo-
cráticos, em todo o espectro políti-
co, para dar governança e sustento 
à alternância política. O que não po-
demos aceitar são movimentos au-
toritários, atos golpistas contra a 
ordem constitucional e o uso da 

violência como meio político, seja 
qual for a sua origem. Desejamos 
uma participação variada de can-
didatos democráticos nas eleições 
marcadas para daqui a 14 meses.

Que reação o senhor espera das 
forças democráticas da América 
do Sul para ajudarem o Peru nesse 
processo de busca da estabilidade?

O Peru espera que a comuni-
dade internacional rejeite qual-
quer medida que perturbe nos-
sa estabilidade e nossas institui-
ções democráticas, bem como o 
uso da violência indiscrimina-
da e atos de vandalismo. Espe-
ramos que todos os nossos vizi-
nhos nos ajudem a superar es-
te momento, apoiem nossa or-
dem constitucional e estimulem 
o diálogo político pacífico e res-
peitoso. O Brasil tem se manifes-
tado nesse sentido, o que muito 
agradecemos. Na América do Sul, 
este não é o momento para no-
vas divergências. É hora de recons-
truir os mecanismos de integração 
e cooperação regional. (RC)
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N
ão tem precedentes na história 
do Estado brasileiro, do Império 
à República, a tomada simultâ-
nea das sedes do Executivo, Le-

gislativo e Judiciário por setores incon-
formados com a alternância de poder, 
um dos pilares da democracia represen-
tativa, que vandalizaram a Praça dos Três 
Poderes, com prejuízos materiais, artísti-
cos e culturais de grande monta e que ain-
da estão sendo calculados. Nem mesmo 
os golpes de estado que depuseram o re-
gente Araújo Lima (Golpe da Maioridade, 
1840), Dom Pedro II (Proclamação da Re-
pública, 1989), o presidente Washington 
Luiz (Revolução de 1930) e o presidente 
João Goulart (golpe militar de 1964) regis-
traram episódios como esses.

Como está sendo mais apurado, houve 
uma série de falhas no sistema de seguran-
ça pública encarregado de defender o Pa-
lácio do Planalto, o Congresso Nacional e 
o Supremo Tribunal Federal (STF). Feliz-
mente, o Palácio da Justiça e o Palácio do 
Itamaraty, que complementam o icônico 
conjunto arquitetônico da Praça dos Três 
Poderes, não foram igualmente danifica-
dos. Por isso, inclusive, não se deve atri-
buir o vandalismo que ocorreu no domin-
go ao desvario de uma turba enfurecida. 
Houve uma ação política planejada e de-
liberada, com objetivo de ocupar a Praça 
dos Três Poderes e provocar uma interven-
ção militar, a pretexto de conter o caos e 
restabelecer a ordem, desestabilizando o 
novo governo, uma semana após a posse 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Não bastam a prisão em flagrante dos 
desordeiros e a identificação dos financia-
dores dos acampamentos à porta dos quar-
téis e das caravanas que chegaram a Brasí-
lia, com propósito de participar da “Fes-
ta da Selma”, a senha usada para a invasão 
nos grupos de WhatsApp e Telegram da ex-
trema-direita. Há que se investigar os de-
mais envolvidos na tentativa golpista de 

domingo, seus organizadores e mentores, 
para que o centro da conspiração seja iden-
tificado e devidamente enquadrado nos cri-
mes de sedição previstos no Código Penal.

Afastado do cargo, o governador Iba-
neis Rocha, cuja conduta é investigada 
pelo ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes, ainda têm 
o benefício da dúvida, pois alega que foi 
enganado por informações falsas que lhe 
foram passadas. O mesmo já não aconte-
ce com o ex-ministro da Justiça e ex-secre-
tário de Segurança Pública de Brasília An-
derson Torres, que teve a prisão preventi-
va decretada e ainda não retornou ao país.

A situação de Torres cada dia se compli-
ca mais. As investigações o colocam no es-
tado-maior da conspiração, sendo o prin-
cipal responsável até agora pela desmo-
bilização das forças de segurança que se-
riam necessárias para conter os vândalos 
na Esplanada dos Ministérios, impedin-
do que chegassem à Praça dos Três Pode-
res. O mais grave, porém, foi a minuta de 
decreto para instaurar o “estado de defe-
sa na sede do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE)” e mudar o resultado das eleições 
de 2022, que Polícia Federal (PF) encon-
trou na casa dele.

Esse seria um indício, segundo inves-
tigações preliminares, de que havia uma 
conspiração para dar um golpe de estado, 
no qual Jair Bolsonaro seria mantido no 
poder, mesmo tendo sido derrotado nas 
urnas. O quebra-quebra em Brasília no 
dia da diplomação, o frustrado atentado 
à bomba nas imediações do aeroporto, o 
acampamento à porta do QG do Exército, 
a desmobilização de forças de seguran-
ça para facilitar o assalto à Praça dos Três 
Poderes, a estranha viagem do secretário 
de segurança de Brasília para Miami, tu-
do faz mais sentido agora. Até que ponto 
Bolsonaro e seu círculo íntimo de amigos 
militares estão envolvidos? Quem tem a 
resposta é Anderson Torres.

Os fatos são graves 
e exigem punição

Como a Arábia copia o Catar

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Padrões de excelência do futebol no sé-
culo 21, Cristiano Ronaldo e Lionel Messi 
são fiadores de um novo projeto de ostenta-
ção no Oriente Médio. A Arábia Saudita in-
veja o sucesso do minúsculo vizinho Catar, 
anfitrião com louvor da última Copa, e es-
tá disposta a usar a expertise alheia para jo-
gar os ídolos de Portugal e Argentina contra 
seus próprios países na corrida para receber 
a edição centenária do Mundial, em 2030. 

A Fifa definirá a sede em 2024. A Arábia 
Saudita é parceira do Egito e da Grécia. Dis-
puta com a candidatura europeia formada 
por Espanha, Portugal e Ucrânia; e o combo 
sul-americano de Argentina, Chile, Paraguai 
e Uruguai. Os sauditas copiam táticas do Ca-
tar: abrigar eventos e contratar figurões pa-
ra chamar a atenção. O vizinho levou Xavi 
para encerrar a carreira de jogador e iniciar 
a carreira de técnico por lá. O Qatar Sports 
Investments uniu Neymar, Mbappé e Messi 
no PSG. A Arábia comprou as Supercopas da 
Espanha, Itália e quer a do Brasil. O Al-Nas-
sr contratou Cristiano Ronaldo, eleito cinco 
vezes número 1. O Al-Hilal cobiça Messi — 
recordista com sete prêmios. 

Notou a sutileza? A imagem de Cristia-
no Ronaldo no Al-Nassr será associada à 
Arábia na guerra por votos contra Portu-
gal. Se fichar Messi, o Al-Hilal colocará o 
craque contra a Argentina.

Messi mordeu a isca primeiro. Em maio de 
2022, virou embaixador do Turismo da Ará-
bia Saudita. Foi nomeado pelo controverso 
príncipe e ditador Mohammed bin Salman. 
O craque passou de herói a vilão. Acusado de 

aceitar dinheiro para limpar a imagem do im-
ponente gigante do Golfo Pérsico.

Dono da propriedade privada mais ca-
ra do mundo nas proximidades de Paris, 
batizada de Luís XIV, o ditador é acusado 
de ser o mandante do assassinato de um 
jornalista árabe opositor do regime. Um 
relatório da CIA, a polícia secreta dos Es-
tados Unidos, embasa a apuração. No site 
Visit Saudi, Messi protagoniza vídeos e fo-
tos em pontos turísticos da Arábia Saudi-
ta. Há, inclusive, destinos recomendados 
a partir de experiências da estrela no país. 

Contratado pelo Al-Nassr, Cristiano Ro-
naldo quebrou as redes sociais na apre-
sentação midiática. Ostenta o salário mais 
alto do mundo entre os jogadores de fu-
tebol: R$ 1,1 bilhão por ano. Em troca, a 
Arábia Saudita contará com um dos ros-
tos dos sonhos para duelar com Portugal 
pela Copa de 2030. 

Messi é embaixador do turismo da Ará-
bia Saudita. Cristiano Ronaldo, o astro da 
liga nacional. Mesmo que não dê certo por 
lá, o gajo tem a opção de se transferir para 
a Premier League e defender o Newcastle, 
cujo proprietário é... saudita. Movimentos 
como esses são chamados de sportwashing. 
Do inglês, sport (esporte) e wash (lavar). A 
tática é vincular o futebol ao país a fim de 
melhorar a imagem no exterior. Assim co-
mo o Catar, a Arábia Saudita tem histórico 
de violações aos direitos humanos. As rela-
ções perigosas rendem muita grana, mas 
podem custar caro aos melhores jogadores 
do século 21.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mandato desastroso 

Os quatro anos da gestão do 
ex-presidente Bolsonaro foram 
desastrosos para o Brasil. Al-
gumas de suas atitudes como 
mandatário foram considera-
das ridículas por muitos brasi-
leiros e estrangeiros e alimen-
taram o ódio entre a popula-
ção. Incentivou o uso de ar-
mas e levou a aumentar o nú-
mero dos CACS, os coleciona-
dores, atiradores e caçadores. 
Desrespeitou e ofendeu mu-
lheres e nordestinos. Agrediu 
jornalistas e fez pouco caso da 
pandemia, gravando vídeos e 
dando entrevistas com comen-
tários desagradáveis, constran-
gendo os infectados com o ví-
rus da covid-19. Sustentou e re-
ceitou, sem nenhum conheci-
mento científico, o uso de me-
dicamentos ineficazes, como a 
cloroquina, para quem estava 
infectado. Debochou das famí-
lias que perderam seus entes 
queridos para a covid-19. Pos-
tou vários vídeos com fake ne-
ws em suas redes sociais, agre-
dindo as autoridades do Supre-
mo Tribunal Federal. Colocou 
em xeque a veracidade das ur-
nas eletrônicas e, por várias ve-
zes, ameaçou a democracia. 
Muitas vezes se dirigiu à mí-
dia com atitudes debochadas 
e com palavras chulas, expon-
do o Brasil em situações vexa-
tórias mundialmente. Diante 
de tudo isso, e muito mais, fico a me perguntar: o que leva 
pessoas instruídas academicamente, empresários, políticos 
e autoridades civis e militares, além de boa parte da popu-
lação, a defender e se aliar a um cidadão tão desprezível que 
só contribuiu para manchar a imagem do Brasil?

 »Evanildo Sales Santos
Gama

Democracia, sim

A esmagadora maioria do povo brasileiro não quer a di-
tadura de volta. Só mesmo uma cambada de ressentidos 
e ignorantes poderia desejar tal coisa! Em 8 de janeiro, em 
Brasília, mostraram — de forma clara e irrefutável — que 
odeiam a democracia, odeiam o Brasil e seu povo! São anti-
patriotas, terroristas e golpistas. Iludidos, saudosos daqueles 
tempos terríveis. Dizia o saudoso Ulysses Guimarães: “Trai-
dor da Constituição é traidor da pátria.”

 »Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Mal pela raiz  

Os atos terroristas praticados em Brasília em 8 de janeiro 
são consequências de não ter sido “cortado o mal pela raiz.” 
Não cortou, ele cresceu e deu no que deu. Quanta gente vem 
há tempos desrespeitando a Constituição Federal, desres-
peitando os poderes constituídos e fazendo  escancaradas 
ameaças ao regime democrático. E ficou o dito pelo não di-
to! Constatado crime, nada de refresco, barras dos tribunais. 

Houve até quem manifestasse 
o desejo da volta do Ato Insti-
tucional número 5... Que pu-
nição recebeu? Fujamos des-
ses bocas soltas para que a paz 
reine em nosso Brasil. Ressalto, 
mais uma vez, que não sou de 
esquerda.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Hipocrisia 

O Brasil é mesmo um país 
surreal. Amigos de ditadores 
cruéis tecem loas à democra-
cia. Pessoas que explodiram 
bombas, assaltaram bancos, 
sequestraram autoridades, 
mataram, acusam outros de 
terrorismo. Políticos esquer-
distas que tentaram justificar 
os vandalismos de 2017 vo-
ciferam, hoje, contra os vân-
dalos dos atos criminosos de 
8 de janeiro. Comunistas “de-
fendem” a democracia (a de-
mocracia cubana?). Enfim, há 
muita mentira, hipocrisia, de-
sonestidade sob a aura da de-
fesa da democracia e do cha-
mado Estado de Direito.

 »Euripedes Barbosa
Taguatinga

Tancredo Neves 

Época de gigantes, é o que se pode qualificar os líderes 
que possibilitaram a vitoriosa candidatura de Tancredo Ne-
ves a presidente da República, na eleição indireta de 1985. 
Uma única explicação: Franco Montoro se autolimitou pa-
ra dar espaço a Tancredo. Ulysses foi o espadachim de Tan-
credo, e este ganhou os necessários apoios na sociedade, 
no Congresso e nas demais instituições de poder. Que sau-
dade, e que tombo vertiginoso vitimou o país, da época dos 
gigantes da redemocratização à insignificância da liderança 
hoje à frente da nau chamada Brasil. Tancredo, um político 
mineiro de caricatura, matreiro, envolvente, ambíguo, e es-
tadista capaz de levar suas convicções e lealdades até as úl-
timas consequências. O que mais caracterizava sua trajetó-
ria seria o homem de convicções, de coragem e de conheci-
mento dos principais dossiês econômicos e financeiros do 
país. Tancredo acompanhou fielmente, até a morte, tanto 
Getúlio Vargas, de quem foi ministro da Justiça, quanto João 
Goulart, de quem foi primeiro-ministro no interregno par-
lamentarista. Tancredo não chegou à Presidência da Repú-
blica, com absurda internação na véspera da posse, e a mor-
te 37 dias depois. Não levou. O outro levou, com o instituto 
da reeleição, em dose dupla. Os opostos golpes do destino 
são permeados de coincidências de caráter e de estilo. Tan-
credo sabia ouvir os  políticos. No entanto, soube ouvir, em-
bora sem prometer cumprir o desejado pelo interlocutor. A 
Constituição, promulgada um ano antes da queda do Mu-
ro de Berlim, nasceu impregnada com os valores da época: 
estatizante e, no fundo, anticapitalista, o que obriga, até ho-
je, a constantes e dificultosas revisões. Tancredo, crível, ex-
periente, e com apoio popular, não deixaria que excessos se 
transformassem em artigos constitucionais.

 »Renato Mendes Prestes
Águas Claras

 Será o ex-ministro Anderson 
Torres mais um petista infiltrado?

Francicarlos Diniz 

 Asa Norte

Presidente Lula, o reajuste 
do salário mínimo acima 
da inflação é promessa de 

campanha. Promessa é dívida.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

 Águas Claras

Correu solto, nas mãos 
do Bolsonaro, o cartão 

“cooper” ativo... 
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior 

 Jardim Botânico

Cidade de Soledar, na Ucrânia, 
vira escombros após batalha 

sangrenta com os russos. 
Guerra insana. Triste.  

José Matias-Pereira  

 Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
esde sua criação, em 1891, a compo-
sição do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem sido uma reprodução do 
racismo patriarcal, que naturaliza o 

fato de que nunca tivemos uma ministra ne-
gra nomeada para a Suprema Corte brasilei-
ra. Ao longo da sua história, foram três mi-
nistros negros, todos mineiros: Pedro Lessa 
(1907-1921); Hermenegildo de Barros (1917-
1931); e Joaquim Barbosa (2003-2014). E três 
mulheres, todas brancas do Sul/Sudeste: El-
len Gracie (2000-2011); Carmen Lúcia (desde 
2006) e Rosa Weber (desde 2011).

Além disso, após a Constituição de 1988 – 
primeira a estabelecer o princípio da igual-
dade material, inclusive com a redução das 
desigualdades regionais –, das 27 pessoas no-
meadas para integrar a Corte, apenas três fo-
ram nordestinas, nenhuma delas mulher.  Os 
obstáculos interseccionais perpetuados pe-
lo racismo patriarcal fazem com que homens 
brancos tenham 8,2 vezes mais chances de se 
tornarem juízes e 37 vezes mais chances de se 
tornarem desembargadores do que mulheres 
negras (Justa — Gênero e Raça, CNJ, 2018).

Essa invisibilização faz com que juristas 
negras sequer sejam mencionadas para as 
duas vagas que surgirão para o STF, ainda 
este ano. É como se houvesse uma sucessão 
necessária a impor, por meio do apagamen-
to das mulheres negras, a nomeação de um 
homem branco — ou talvez até negro, mas 
não uma mulher, muito menos negra — para 
a vaga do ministro Lewandowski, em maio; e 
de uma mulher branca para a vaga da minis-
tra Rosa Weber, em outubro. 

Em 8 de janeiro — uma semana após a 
posse do presidente Lula para o seu tercei-
ro mandato —, o Brasil assistiu estarrecido 
à invasão e 

à depredação das estruturas físicas dos 
Três Poderes, por movimentos antidemocrá-
ticos. O plenário do STF — palco de impor-
tantes decisões em defesa da Constituição e da De-
mocracia — foi destruído pelos golpistas. 

Passado o estado de estarrecimento, a indig-
nação determina a responsabilização dos crimi-
nosos. Para além disso, é preciso pensar nas me-
didas de reconstrução da Suprema Corte. Não 
apenas nas suas estruturas físicas, mas também 
simbólicas, principalmente, na sua composição 
que – para promover efetiva justiça pluriversal – 
deveria refletir a diversidade da sociedade bra-
sileira, rompendo com os pactos de privilégio 
sempre (im/re) postos. 

A representação da diversidade do povo brasi-
leiro não pode se limitar à imagem de entrega da 
faixa presidencial a Lula. Ela precisa estar espelha-
da no Congresso Nacional, no Poder Executivo, no 
Supremo Tribunal Federal, enfim, em todas as ins-
tituições democráticas, sob pena de serem, elas 

próprias, exemplos antidemocráticos e de manu-
tenção das desigualdades. 

Pensando nessa inarredável missão de demo-
cratização da própria justiça, um nome que tem 
despontado entre os movimentos negros, nota-
damente o de Juristas Negras, é o da promoto-
ra de justiça baiana Lívia Sant’Anna Vaz, mulher 
negra e nordestina. Nomeada uma das 100 pes-
soas de descendência africana mais influentes 
do mundo, na edição Lei & Justiça, Lívia é pes-
quisadora, doutora em Ciências Jurídico-Políti-
cas pela FDUL, além de ser escritora com reco-
nhecida atuação em defesa dos direitos huma-
nos e pela promoção da igualdade. 

Seu nome aparece ao lado dos de outras juris-
tas negras, como a advogada Vera Lúcia Santana 
de Araújo, que compôs a lista tríplice do TSE, em 
2022, e a prof. dra. Dora Lúcia Bertúlio, procura-
dora da UFPR, reconhecida por seus estudos sobre 

Direito e relações raciais no Brasil. A magistratura 
negra também está representada, com a juíza de 
direito, Flávia Oliveira, do TJSP. 

Sim! Juristas negras existem e precisam ser con-
sideradas para assumirem as vagas do STF e de ou-
tros tribunais brasileiros. Como Lívia Vaz diz: “Não 
são as mulheres negras que precisam da acade-
mia jurídica e do sistema de justiça”; antes são es-
sas instâncias “que precisam das mulheres negras” 
(JOTA, 2020). Sem as mulheres negras — maior 
segmento social da população brasileira — não 
se pode falar numa justiça para todas as pessoas.

Se — como recorda Sueli Carneiro  a estrutu-
ra racista e patriarcal impõe às mulheres negras 
uma espécie de asfixia social, nossa força ances-
tral segue firme em busca de efetiva igualdade. 
Pois, se “todas as mulheres são brancas e todos 
os negros são homens” (SMITH, et al, 1982), al-
gumas de nós têm coragem!

 » SILVIA SOUZA
Advogada e Conselheira Federal pela OAB-SP

A reconstrução do STF 
e o enfrentamento ao 

racismo patriarcal

A 
questão da (ausência de) responsabilidade 
civil das plataformas digitais em razão dos 
diferentes fatos jurídicos que emergem no 
ambiente por elas propiciado é tema que 

merece acurada análise. É particularmente relevan-
te que se atente à impropriedade de considerar que 
as plataformas digitais sejam responsabilizadas de 
forma solidária por todo e qualquer dano que pos-
sa estar relacionado à conduta dos seus usuários ou 
de terceiros ou às relações que se estabelecem, de 
forma direta e exclusiva, entre os usuários.

Com milhares de usuários ao redor do mundo, 
as plataformas digitais promovem uma descentra-
lização do acesso a produtos e serviços, permitin-
do um maior leque de escolha para as pessoas. Ain-
da que as plataformas digitais operem via internet, 
podem atuar sob diferentes modelos de negócio e, 
a partir disso, viabilizar que os usuários realizem 
transações nos mais distintos ramos econômicos.

Em geral, porém, elas apenas disponibilizam um 
espaço virtual para que os próprios usuários reali-
zem transações entre si. É essa modalidade da qual 
nos ocupamos aqui. Nessa modalidade de negócio 
on-line, a detentora da plataforma digital oferta es-
paço para anúncio em seu site ou aplicativo para 
que os usuários cadastrados ofereçam vantagens a 
outros interessados em obter tais bens, utilidades, 
produtos, serviços etc.

Nessas relações, a contratação é feita direta e ex-
clusivamente entre um usuário-anunciante e um 

usuário-interessado no produto ou serviço anun-
ciado, ainda que no âmbito de um ambiente virtual 
criado para essa finalidade. A empresa que geren-
cia a plataforma digital não participa dos negócios 
concluídos entre os usuários. Ela não negocia, não 
determina preços, não rege os contratos. Conse-
quentemente, não pode ser exigido da plataforma 
o cumprimento da obrigação contratual pactuada 
entre os usuários — simplesmente porque ela não 
se envolveu nessa pactuação.

Sem prejuízo, para que os usuários possam se va-
ler das plataformas on-line e, assim, gozar das suas 
vantagens, há regras cuja observância é exigida, tra-
zidas nos termos de uso, políticas e condições de 
uso. Os usuários aceitam os termos de serviço quan-
do optam por utilizar a plataforma e concluir tran-
sações no ambiente por elas disponibilizado. Ape-
sar de ser possível esperar que as plataformas digi-
tais proporcionem ambientes seguros para as tran-
sações, não é possível exigir-lhes participação ativa 
nas transações concluídas entre os usuários.

É comum que esta conte com uma gama de facili-
dades aptas a permitir que os usuários possam con-
cluir, com certo grau de segurança, as suas transações 
particulares. Essas atividades, porém, não causam in-
tervenção no conteúdo da contratação, que é estabe-
lecido e discutido somente em relação aos usuários.

Em geral, as plataformas on-line não realizam — 
e não possuiriam condições materiais de realizar — 
fiscalização prévia sobre todos os anúncios e sobre 

os produtos ou serviços anunciados pelos usuários. 
Essa diligência é, na prática, materialmente impos-
sível de ser exigida. Ou seja, não se pode exigir da 
plataforma obrigações que vão além daquilo que 
ela se propôs a prestar, ou, ainda, entender que pos-
sa ocorrer a responsabilização por falha ou defei-
to na prestação de serviço que ela não presta, ou 
em produtos que ela não produziu, não forneceu 
e sobre os quais não exerceu nenhuma influência.

Nesse sentido, analisando alguns dos recentes 
casos julgados pelo Superior Tribunal de Justiça, 
entende-se que, no que se refere às contratações 
entre os usuários que não observam os termos de 
uso das plataformas e, portanto, a segurança que 
a plataforma se compromete a oferecer, aplica-se 
o instituto da exclusão de responsabilidade por fa-
to exclusivo da vítima ou de terceiros. Na mesma 
linha, em caso de fraude perpetrada por terceiro, 
aplica-se o instituto da exclusão de responsabili-
dade por fato de terceiro.

Desse modo, para a aplicação do instituto da 
responsabilidade civil, às plataformas digitais, é 
imprescindível a avaliação do modelo de negócio, 
das características do serviço oferecido aos usuá-
rios e das obrigações que cada uma das diferentes 
plataformas se compromete a executar, para que, 
então, seja verificado, frente ao caso concreto, a efe-
tiva ocorrência de ato ilícito ou falha na prestação 
de serviço e o nexo causal entre a atividade reali-
zada e o dano ocorrido.

 » JULIA KLARMANN // JOÃO PAULO TAGLIARI // CAROLINA GUERRA
Advogados

Limites à responsabilização 
das plataformas digitais

A 
Caixa terá um relevante pa-
pel no Brasil nos próximos 
anos consoante com a histó-
ria construída em 16 décadas 

de existência. Fundada por dom Pe-
dro II em 1861, assistiu não apenas ao 
epílogo da Monarquia como também 
a distintas conformações da Repúbli-
ca — para em períodos de normalida-
de democrática, ora sob regimes de ex-
ceção que custaram mais do que a li-
berdade dos cidadãos. Em todos esses 
momentos, a estatal foi um pilar sólido 
para a organização do Estado e, agora 
mais do que nunca, qualquer projeto 
de desenvolvimento para o país passa 
mais uma vez pelo banco.

Nas inúmeras crises — políticas e fi-
nanceiras, sobretudo — que têm aco-
metido o país desde sua fundação, a 
Caixa destacou-se na condução de 
políticas públicas e projetos, consoli-
dando-se como o banco comprome-
tido com a resolução dos problemas 
dos brasileiros.

Ser o maior parceiro dos brasileiros, 
reconhecido pela capacidade de trans-
formação, com eficiência e rentabili-
dade é a missão vital da Caixa, com-
partilhada com o governo federal, es-
tados e municípios, tanto na execução 
das políticas públicas quanto na asses-
soria aos entes federados, de modo a 
viabilizar soluções para as deficiên-
cias estruturais que dificultam nosso 
desenvolvimento.

Tal arranjo só é possível porque a 
Caixa opera as políticas governamen-
tais de forma harmônica com quais-
quer governos, independentemente 
de matizes ideológicos ou vínculos 
partidários — com uma condução téc-
nica, ética e comprometida com a su-
premacia do interesse público. A im-
portância desse trabalho está mais do 
que comprovada, seja na administra-
ção de fundos como o FGTS ou de pro-
gramas como o Bolsa Família, seja por 
intermédio do patrocínio ao esporte e 
à cultura nacional ou da concessão de 
crédito às pessoas físicas e jurídicas.

A Caixa recentemente tem assumi-
do a vanguarda das ações que influen-
ciam positivamente a vida dos brasilei-
ros. Para tanto, coloca toda sua expe-
riência e infraestrutura física não ape-
nas na busca do lucro, mas principal-
mente voltada ao crescimento econô-
mico com distribuição de renda e no 
combate à pobreza — tarefa que ganha 
dimensão prioritária no momento em 
que muitos não conseguem suprir as 
necessidades básicas.

Nesse processo, a capacidade téc-
nica é indispensável para a elabora-
ção de projetos capazes de articular 
os esforços do poder público e do se-
tor privado para a resolução de pro-
blemas de saneamento, segurança, 
saúde, educação, habitação e manejo 
de resíduos, além de outros gargalos 
que prejudicam o desenvolvimento e 
comprometem o bem-estar da cole-
tividade. Nessa perspectiva, também 
pode levar a assessoria técnica soman-
do forças aos municípios na elabora-
ção e execução de projetos de interes-
se das comunidades, especialmente 
em questões que implicam a articula-
ção de consórcios intermunicipais ou 
atingem regiões metropolitanas, mi-
crorregiões ou aglomerações urbanas.

Pensando nisso, o Comitê Popular 
de Luta em Defesa da Caixa elaborou 
um documento com a consolidação 
das propostas para o banco a partir 
deste ano. A peça, que já foi entregue 
ao governo recém-empossado, reúne 
mais de 300 propostas recebidas por 
empregados e aposentados de todo o 
país — incluindo o pedido por uma 
reestruturação da política de pes-
soal, com vistas a combater a ges-
tão autoritária e o assédio; a revisão 
do empréstimo consignado para os 
beneficiários do Bolsa Família (que 
pode até mesmo ser perdoado pelo 
novo governo); e a revisão da legis-
lação que permitiu sites de aposta 
esportiva que estão fazendo suces-
so ultimamente.

Enfim, neste momento em que ne-
cessitamos retomar o desenvolvimen-
to econômico, gerar empregos e redu-
zir as desigualdades sociais, a Caixa 
mais que nunca pode contribuir com 
o Brasil na edificação de um país justo 
e solidário para todos — olhando pa-
ra o futuro, com a experiência do pas-
sado e dedicando-se ao presente. São 
incontáveis os desafios do quadriênio 
que nasce e a Caixa certamente per-
manecerá comprometida com a con-
cretização dos direitos sociais do nos-
so povo e com o desenvolvimento do 
nosso amado Brasil.

 » MARCELO QUEVEDO DO AMARAL
Presidente da Associação Nacional dos 
Advogados da Caixa Econômica Federal 

(Advocef)

O plano de 
desenvolvimento 

para o Brasil 
passa pela Caixa
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Laço familiar ajuda
no cuidado coletivo

Ter vínculos fortes com os parentes é ligado a  uma maior adesão às medidas sanitárias contra a covid-19, mostra estudo 
com dados de 122 países. Sentimentos de segurança e de sobrevivência podem explicar o fenômeno, segundo especialistas

O 
cumprimento ou não 
das medidas preventi-
vas adotadas na pande-
mia da covid-19 motivou 

conflitos entre amigos e familia-
res, o que despertou o interesse 
de cientistas. Uma equipe britâ-
nica decidiu avaliar se os laços 
sociais poderiam influenciar na 
adesão às regras para controlar 
a disseminação do coronavírus, 
como o uso de máscaras e o dis-
tanciamento social. A conclusão 
foi que pessoas com laços fami-
liares fortes tendem a seguir mais 
as normas preventivas.

O estudo, feito por pesqui-
sadores da Kent 
University, Not-
tingham Trent 
University e Co-
ventry Univer-
sity, usou dados 
de mais de 13 mil 
pessoas de 122 
países, incluindo 
o Brasil, coletados 
durante a primei-
ra onda da pan-
demia, no início 
de 2020. A abran-
gência de parti-
cipantes preten-
deu garantir que 
os resultados con-
templassem uma 
maior diversida-
de de vínculos 
sociais em dife-
rentes partes do 
mundo.

 “Em nossa 
opinião, se qui-
sermos entender 
a humanidade ou 
fazer afirmações 
sobre ‘pessoas 
em geral’, é es-
sencial que con-
duzamos pesqui-
sas com dados ri-
cos de diversos 

participantes”, afirma Martha 
Newson, antropóloga da Kent 
University e uma das responsá-
veis pela pesquisa. “Queremos 
entender todo o espectro do 
comportamento humano e co-
mo ele interage com a cultura e 
o ambiente”, completa.

A partir dos dados coletados 
por meio de um questionário on
-line, Newson e colegas exami-
naram o vínculo com círculos 
sociais próximos, como família 
e amigos, e grupos estendidos, 
nação e governo, por exemplo. 
Eles encontraram evidências de 
que as relações sociais com fami-
liares levaram a melhores com-
portamentos de saúde duran-

te a crise sanitá-
ria: 46% das pes-
soas que afirma-
ram ser próximas 
dos parentes lava-
vam as mãos com 
mais frequência, 
em comparação 
com 32% das que 
não tinham esse 
tipo de relação.

Além disso, 
aqueles com for-
tes vínculos fami-
liares representa-
vam 73% dos que 
praticavam dis-
tanciamento so-
cial e 36% dos 
que usavam más-
cara com mais fre-
quência. Por ou-
tro lado, 54% das 
pessoas sem vín-
culos fortes rela-
taram nunca ter 
usado o acessório. 
“É provável que o 
vínculo promova 
comportamentos 
que se alinhem 
com as normas ou 
valores do grupo”, 
analisa Newson.

Para Ronaldo 

 » FERNANDA FONSECA*

Segundo os autores, em momentos de crises, as normas e os valores da família tendem a ser respeitados

CHANDAN KHANNA

Trindade, professor do Departa-
mento de Antropologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
doutor em antropologia social 
pela Universidade de São Paulo 
(USP), o comportamento e a for-
ma como a pandemia foi vivida 
seguiram o posicionamento éti-
co das diferentes comunidades. 
“Esses grupos, por meio de de-
terminadas afinidades, se cons-
tituem enquanto comunidade, e 
as suas decisões são tomadas de 
acordo com uma ética interna.”

Confiança

Além da identificação com os 
valores de um grupo, o estudo, 
publicado na revista Science Ad-

vances, afirma que, em períodos 
adversos, como em desastres e 
crises sociais, antes decidir que 
curso de ação tomar, os indiví-
duos se voltam para pessoas em 

quem confiam. Isso também ex-
plicaria a maior adesão às medi-
das sanitárias entre os fortemen-
te ligados aos familiares. 

Vladimir Melo, doutor em psi-
cologia pela Universidade Ca-
tólica de Brasília (UCB), explica 
que, em situações extremas, o 
social passa a ter uma importân-
cia maior. “Pequenos grupos fa-
miliares e de amigos reforçam a 
sensação de pertencimento e se-
gurança”, diz. “A decisão coletiva 
divide a responsabilidade e for-
talece o comprometimento. Tra-
ta-se de um mecanismo de coe-
são que aumenta as chances de 
sobrevivência.”

Os resultados do estudo, se-
gundo os autores, têm implica-
ções para além de questões fa-
miliares. Eles acreditam que as 
constatações podem servir de 
referência para ações de saúde 
pública. “Políticas ou campanhas 

podem ser mais influentes quan-
do encorajam os indivíduos a 
compartilharem seus comporta-
mentos de proteção à saúde den-
tro de seus círculos sociais próxi-
mos”, indica Newson. 

Essa mesma dinâmica, segun-
do a pesquisadora, ajudaria, por 
exemplo, na adesão a tratamen-
tos alternativos, reduzindo a de-
pendência a tratamentos me-
dicamentosos. “Especialmente 
quando o que pode faltar na vida 
de um indivíduo é o suporte que 
vem dos laços sociais com um 
grupo próximo, como uma famí-
lia”, justifica. Mas Newson alerta 
que tais iniciativas devem ser tra-
tadas com cuidado e seguindo a 
visão de antropólogos ou profis-
sionais que conheçam as dinâmi-
cas sociais da comunidade.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 9

COVID: AUMENTA A 
ACEITAÇÃO DA VACINA

A disposição global de aceitar a vacina contra a covid-19 aumentou 
quatro pontos percentuais em um ano: de 75,2% em 2021 para 79,1% 
em 2022. Os dados fazem parte de um estudo, publicado na revista 
Nature Medicine, que considerou dados de 23 países, que somam 
60% da população mundial. O Brasil faz parte da lista. A disposição 
dos pais em imunizar os filhos também aumentou ligeiramente, 
de 67,6% para 69,5%. O trabalho traz, ainda, um ponto de alerta: 
quase 40% dos entrevistados (23 mil, sendo mil de cada país) 
relataram prestar menos atenção às novas informações da doença. 
Dean El-Mohandes, autor sênior do estudo, enfatizou, em nota, 
que as estratégias para aumentar a cobertura “precisarão ser mais 
sofisticadas e adaptáveis para cada ambiente e população-alvo”.

Terça-Feira, dia 10

FAST FOOD LIGADO À 
DOENÇA HEPÁTICA

Pessoas com obesidade ou diabetes que consomem 20% 
ou mais das calorias diárias vindas de fast food têm riscos 
severamente elevados de desenvolver a doença hepática 
gordurosa não alcoólica, mostra um estudo divulgado na 
revista Clinical Gastroenterology and Hepatology. A relação, 
segundo Ani Kardashian, principal autora do artigo, pode 
explicar o fato de pessoas com esse perfil apresentarem 
uma quantidade “impressionante” de gordura no fígado — 
em órgãos saudáveis, a taxa não ultrapassa 5% —, o que 
pode desencadear cirrose, câncer ou insuficiência hepática. 
Atualmente, a única maneira de tratar a esteatose hepática 
é por meio de alterações nos hábitos alimentares.

AFP

AFP

QuarTa-Feira, dia 11

NOVOS DINOSSAUROS 
NA  PATAGÔNIA CHILENA 

Cientistas encontraram vestígios de quatro tipos 
de dinossauros em uma região inóspita da Patagônia 
chilena. Os fósseis estavam em Cerro Guido, perto da 
fronteira com a Argentina, em 2021, e a análise do 
material indicou que eles pertenciam a dinossauros 
que ainda não haviam sido identificados no local. 
Os animais carnívoros tinham garras de raptores, 
pequenos dentes e grandes extremidades superiores. 
De acordo com os cientistas, liderados pelo Instituto 
Antártico Chileno (Inach), essas características os 
colocariam no topo da cadeia alimentar dessa região, 
onde viveram entre 66 e 75 milhões de anos atrás. 
As descobertas representam o registro fóssil mais 
ao sul desse tipo de dinossauro fora da Antártica.

QuinTa-Feira,12

OVOS DE AVESTRUZ COM 
MAIS DE 4 MIL ANOS

Uma equipe de arqueólogos encontrou, no sul de 
Israel, fragmentos de ovos de avestruz de ao menos 
4 mil anos. Os fragmentos, exumados no deserto 
de Negev, fronteira com o Egito, apresentam um 
estado de conservação “excepcional”, segundo a 
Autoridade de Antiguidades do país, e poderão ajudar 
a aprofundar o entendimento sobre como viviam os 
nômades. Os avestruzes selvagens desapareceram da 
região no século 19, e a estimativa dos especialistas 
é de que os ovos possam ter até 7,5 mil anos. Eles 
serão reconstituídos “como um quebra-cabeça”, com 
a esperança de descobrir a que espécie pertenciam 
e para que eram usados, informou o órgão.

VLADIMIR MELO, DOUTOR 
EM PSICOLOGIA PELA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DE BRASÍLIA (UCB)

Desde o início da 
pandemia, pesquisas 
mostram o aumento da 
ansiedade, bem como uma 
dependência mais profunda 
de redes sociais próximas, 
como familiares. Por que 
esse fenômeno acontece?

A sensação de vulnera-
bilidade e a necessidade 
de proteção se tornaram 
mais importantes duran-
te a pandemia, sobretudo 
no início. O contato com a 
possibilidade de morte foi 
um forte estressor que for-
taleceu as famílias. Ainda 
que a convivência tenha 
sido intensificada e gerado 
conflitos em vários lares, a 
angústia da perda e da pró-
pria morte proporcionou 
uma revisão de valores.

O que explica os laços 
sociais, principalmente 
com a família, terem 
levado a melhores 
comportamentos de 
saúde durante a crise da 
covid-19? 

A coesão de um sistema 
grupal reduz a ansiedade 
pela sensação de proteção. 
Cada indivíduo assume um 
papel, o grupo assume cui-
dados com os mais vulne-
ráveis e uma liderança (ou 
mais de uma) emerge como 
referência. Naturalmente, 
o estresse fica sob contro-
le, uma vez que, para um 
único indivíduo, é difícil li-
dar com todas essas amea-
ças sem qualquer suporte. 

 Michael Wharley

duas perguntas 

Políticas ou 
campanhas podem 
ser mais influentes 
quando encorajam 

os indivíduos a 
compartilharem seus 

comportamentos 
de proteção à saúde 

dentro de seus 
círculos sociais 

próximos”

Martha Newson, 

antropóloga da Kent 

University e uma das 

autoras dos estudos



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 14 de janeiro de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Reconhecimento aos PMs 
que enfrentaram terroristas

Dino e Capelli homenageiam 44 policiais militares feridos. O ministro da Justiça estuda antecipar fim da intervenção na Segurança Pública. 
“Estamos conversando com a Celina (Leão) no sentido de negociar para que o DF assuma suas atribuições o quanto antes”, disse

C
om o objetivo de prestar solida-
riedade aos 44 policiais milita-
res feridos no último domingo, 
durante os atos terroristas na 

Esplanada dos Ministérios, o inter-
ventor federal na Segurança Pública 
do Distrito Federal, Ricardo Cappelli, 
visitou, na tarde de ontem, o Batalhão 
de Choque da Polícia Militar. “Enten-
demos que a corporação está chatea-
da, mas vamos fortalecê-la e recuperar 
a confiança”, disse ele. O interventor 
falou ainda sobre a iniciativa da cor-
regedoria da corporação em verificar 
a conduta inadequada de alguns poli-
ciais militares. “Sem solicitarmos, o ór-
gão já deu início ao processo para averi-
guar esses comportamentos”, afirmou.

Em imagem divulgada por Capelli nas 
redes sociais, aparecem policiais com bra-
ços e pernas enfaixados. “Ouvi relatos im-
pressionantes de bravura dos nossos ho-
mens e mulheres (militares). É difícil acre-
ditar, mas poderia ter sido pior”, publicou.

Na manhã de ontem, Cappelli esteve 
presente na sede do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) junto ao mi-
nistro Flávio Dino em solenidade onde fo-
ram homenageados profissionais envol-
vidos na Operação de Garantia da Demo-
cracia e Preservação do Estado de Direi-
to, realizada após atos antidemocráticos 
ocorridos no último domingo.

“Fizemos questão de realizar essa ceri-
mônia para agradecer a todos que partici-
param da ação e para mostrar que a inter-
venção não foi contra as forças de segu-
rança do DF, mas em apoio ao sistema de 
Segurança e Justiça”, afirmou Flávio Dino.

O ministro da Justiça prometeu que a in-
tervenção não foi um gesto contra as forças. 
“O que desejamos é que essa intervenção, co-
mo dito no decreto presidencial, seja tempo-
rária e a mais breve possível”, ressaltou. 

De acordo com a colunista Sa-
manta Sallum, há sinais de que a in-
tervenção pode acabar antes do pre-
visto. Flávio Dino está conversan-
do com a governadora em exercício, 
Celina Leão, para que o DF assuma 
“suas atribuições o quanto antes”. 
Celina deve encaminhar ao Palácio 
do Planalto e ao Ministério da Jus-
tiça pedido para que venha do go-
verno a indicação de um nome pa-
ra comandar a Segurança Pública 
da capital. Mesmo com essa pos-
sibilidade, Flávio Dino deve levar 
ao Congresso proposta de federa-
lização das polícias do DF. “Houve 
um esgotamento do modelo em que 
a União financia e o DF cumpre. Es-
se modelo fracassou. Isso será dis-
cutido mais para frente”, ressaltou.  

 » MiLa FErrEira
 » ViCtOr COrrEia

Um encontro para discutir o avan-
ço das medidas tomadas após os atos de 
terrorismo ocorridos em 8 de janeiro reu-
niu o governo do Distrito Federal, órgãos 
e entidades de justiça, ontem, no Palácio 
do Buriti. Foi discutido, durante a conver-
sa, a rapidez na apuração dos fatos, o an-
damento das audiências de custódia dos 
golpistas presos — além do atendimen-
to de saúde adequado a eles — e o desejo 
de transferi-los aos estados onde moram.

Governadora em exercício no DF, Celi-
na Leão (PP) reforçou que está trabalhan-
do para manter todas as áreas da capital 
do país — que não estão sob intervenção 
federal — funcionando. “Trazer a cidade 
à normalidade foi o ponto focal nos últi-
mos dias, além de dar atenção ao governo 
federal na apuração dos fatos”, destacou.

Participaram da reunião membros do 

GDF que compõem o Gabinete da Pre-
servação e Mobilização Institucional, do 
Tribunal de Justiça do DF e dos Territórios 
(TJDFT), do Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT), da Câmara dos De-
putados, da Ordem (OAB) e do Conselho 
dos Advogados do Brasil (CFOAB) e da 
Defensoria Pública do DF. Procurador-
geral de Justiça do DF, Georges Seigneur 
afirmou que a punição aos golpistas de-
ve ser individualizada, para não atingir as 
instituições como um todo. “A sociedade 
exige uma resposta rápida, enérgica e po-
sitiva. É importante identificar as pessoas 
individualmente”, ressaltou.

Segundo o juiz auxiliar da presidência 
do TJDFT Luis Martius Jr., que represen-
tou o órgão na reunião, a expectativa é 
que as audiências de custódia dos bolso-
naristas presos depois dos atos terroristas 
do dia 8 sejam concluídas até amanhã. “O 
Tribunal de Justiça do DF mobilizou uma 

estrutura gigantesca de magistrados e ser-
vidores, trabalhando de forma contínua, 
noite e dia, para que o sistema de Justiça 
criminal funcione”. São 1.398 presos, sen-
do 904 homens e 494 mulheres.

Presidente da OAB-DF, Délio Lins Jr. 
destacou que é importante esse alinha-
mento institucional, neste momento que 
o DF está passando. “Temos uma cidade 
com a intervenção federal decretada e o 
governador afastado. Isso gera uma série 
de problemas para todos”, comentou. “O 
que aconteceu no domingo, aquela de-
predação coletiva, é um absurdo. Espe-
ro que as pessoas envolvidas sejam iden-
tificadas e punidas. O trabalho principal, 
no momento, está sendo nesse sentido”, 
ressaltou. A Defensoria Pública do DF 
disse que abriu um canal com os familia-
res dos presos, enquanto a Secretaria de 
Saúde (SES-DF) reforçou que não houve 
casos graves nem óbitos entre os detidos.

Monitoramento dos presos na Papuda
 »  arthur DE SOuza

Flávio Dino homenageia policiais militares que atuaram para defender a democracia contra terroristas na Esplanada

Ricardo Cappelli visita policiais militares feridos: “Eu tenho plena confiança na PMDF”

Um dos pontos da reunião foi o andamento das audiências de custódia dos bolsonaristas

 José Cruzr/agência Brasil

redes sociais

 renato alves/agência Brasília

Na tarde de ontem, ricardo 
Cappelli fez mudanças 
administrativas na Secretaria 
de Segurança Pública e 
nomeou o delegado da 
PCDF Maurílio de Moura 
Lima rocha para a Diretoria 
de Engenharia de trânsito, 
uma das mais cobiçadas do 
Departamento de trânsito 
do Distrito Federal (Detran-
DF). Os noves nomes foram 
publicados em edição extra 
do Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF). 

 » Mudanças na 
estrutura

Aos comandantes presentes, Cappelli 
disse que a intervenção é a missão mais 
difícil de sua vida, e voltou a elogiar as for-
ças de segurança. O secretário dedicou a 
maior parte do seu discurso à corpora-
ção. “Eu tenho plena confiança na PM-
DF, nos homens e mulheres valorosos. São 
os mesmos homens que garantiram uma 
operação exemplar no dia 1º de janeiro na 
posse do presidente Lula. A corporação 
não mudou do dia 1º para o dia 8”, frisou.

O interventor não culpa a Polícia Mi-
litar pela depredação, mas denuncia que 

houve ausência de comando após sabota-
gem do ex-secretário de Segurança Públi-
ca Anderson Torres, que teve prisão decre-
tada pelo ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes. “A PM-
DF não está feliz. A corporação está ma-
chucada, obviamente, pelo que acon-
teceu no dia 8. Mas eu tenho que dar o 
depoimento do que eu vi. Eu vi os cor-
regedores da PMDF tomarem a inicia-
tiva de abrir inquéritos policiais militares 
para apurar as condutas inadequadas. Eu 
vi também muitos policiais que estavam 

no campo defendendo a democracia, ma-
chucados, cortados, trabalhando brava-
mente”, destacou Cappelli.

A comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do DF (CBMDF), co-
ronel Mônica Miranda, também foi ho-
menageada. “Desde domingo, conto com 
o apoio irrestrito da comandante e de ho-
mens e mulheres da corporação. Com 
postura irretocável, tenho plena confian-
ça na postura da comandante. Uma das 
cenas mais marcantes foi vê-los marchan-
do pela Esplanada na última quarta-feira. 

Além disso, prestaram todo apoio neces-
sário na Academia Nacional da Polícia Fe-
deral”, comentou Cappelli.

A atuação da Polícia Civil do DF 
(PCDF) e do Departamento de Trânsito 
do DF (Detran-DF) também foi elogia-
das pelo interventor. “Em nome do dele-
gado-geral adjunto, Benito Tiezzi, que re-
presenta o titular da PCDF, Robson Cândi-
do; e do diretor-geral do Detran, Marcelo 
Portela, agradeço a todos os profissionais 
que atuaram e continuam a atuar no DF 
neste momento”, finalizou ele.
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Crônica da Cidade

Mitos e  
verdades

Enquanto o mundo explode, folheio 
o volume 5 da coleção Histórias de Bra-
sília — Mitos e verdades, escrito em par-
ceria pelo publicitário João Carlos Ama-
dor e pelo poeta Nicolas Behr. Animados 
pelo espírito bem-humorado da obra, os 
dois se autoapresentam de maneira in-
ventiva e divertida nas orelhas do livro. 
A leitura do livro magro, mas denso de 
informações, é saborosa.

Vamos a alguns aperitivos. As relações 
entre Renato Russo e o projeto Cabeças, 
comandado por Néio Lucio, realizado na 

comercial da 311 Sul, e, em um segundo 
momento, na Rampa Acústica do Par-
que da Cidade, são tensas. Tudo come-
çou com uma ocupação dos gramados 
por atividades culturais. Em algumas 
entrevistas, Renato reclamou que nun-
ca foi convidado para cantar no evento.

De qualquer maneira, existe a ver-
são de que Renato Russo tocou no Ca-
beças. É mito, esclarecem os autores de 
Histórias de Brasília. “Não, Renato Rus-
so nunca tocou nos Concertos Cabeças. 
Mas os outros dois Renatos da cena mu-
sical da época, o Vasconcelos, autor de 
Suíte Brasília, e o Matos, de Um telefone 
é muito pouco, sim. O Russo não tocou 
no Cabeças, mas tocou nossas cabeças”.

E, vamos a uma sobre a Rainha Elisa-
beth II, que, em 1968, passou por Brasí-
lia, acompanhada do príncipe Phillip. 
É verdade que ela se assustou com as 

cigarras? Na passagem pela cidade, o ca-
sal conheceu a Catedral Metropolitana, 
o Palácio da Alvorada e o Congresso Na-
cional. Mas não visitou apenas os monu-
mentos mais famosos. Esteve, também, 
no Jardim de Infância da 308 Sul, onde os 
dois apreciaram um espetáculo infantil.

Segundo os autores do livro, de re-
pente, a rainha ficou incomodada com 
um intenso e contundente barulho: 
“Que máquinas são essas? Alguém po-
deria desligá-las?”, interrogou a rainha: 
“O som, na verdade, vinha das cigar-
ras que já anunciavam a chuva daquele 
ano”, esclarecem os autores. Sim, é ver-
dade, a rainha ouviu o som heavy metal 
das cigarras brasilienses.

E, para fechar, escolhi a história dos 
fantasmas ou supostos fantasmas que 
rodam o Teatro Nacional Claudio Santo-
ro, a pirâmide de Niemeyer, com relevos 

de Athos Bulcão e jardins de Burle Marx. 
Ela está abandonada há muito tempo e 
se tornou um ambiente propício à visi-
ta de seres do outro mundo.

Enquanto as excelências alegam que 
não existe dinheiro para as urgentes re-
formas, parlamentares bancam o Mu-
seu da Bíblia ou o absurdo projeto Brasí-
lia Iluminada, fogo fátuo que durou um 
mês, se evaporou e consumiu alguns mi-
lhões de reais ou de surreais. Na verda-
de, a cidade está cada vez mais escura.

Mas vamos aos fantasmas do Teatro 
Nacional. Reza a lenda que por aque-
las paragens os elevadores funcionam 
sozinhos. E uma bailarina vestida de 
branco adeja pelos corredores. Há, tam-
bém, os que juram ter visto o espectro 
do maestro Claudio Santoro circulando 
pelas passagens subterrâneas da pirâmi-
de de Niemeyer. O abandono estimula a 

imaginação. Corre a versão de que um 
piano toca sozinho durante a madruga-
da. Certa noite cinco guardas noturnos 
se armaram de coragem e resolveram 
encarar o sobrenatural que ronda aquele 
espaço. Suspense de matar o Hitchcock.

E o que encontraram? Um gato fla-
nava, elegantemente, sobre as teclas 
do piano.”E o fantasma da reforma do 
teatro?”, indagam os autores. E respon-
dem: “Esse não assusta mais ninguém”. 
Como se vê esse é um livro leve, diverti-
do e instrutivo. Brasília vai muito além 
do que acontece no circuito do poder da 
Esplanada dos Ministérios.

Não se trata fake news, notícia falsa 
para induzir a escolhas fraudulentas. O 
que está em jogo é a trama de fabulação 
que constitui a alma de uma cidade, mas 
sempre sob um crivo que dissolve o mito 
com a mirada crítica do humor.

O
s ataques de terroristas aos Três Poderes da República ocorreram não por “vacilo” 
das forças de segurança do Distrito Federal, mas por negligência e omissão dolosa, 
destaca ao Correio o sociólogo professor da Universidade de Brasília (UnB) e ex-se-
cretário de Segurança do DF Arthur Trindade. Para ele, a simples remoção de acam-

pamentos bolsonaristas da frente dos quartéis do Exército não vai reduzir o clima de tensão 
amplificado desde a derrota nas urnas de Jair Bolsonaro. “Os serviços de inteligência serão 
muito importantes no combate a esses grupos terroristas. Resta saber se eles estão preparados 
para essa tarefa”, ressaltou o ex-secretário durante o governo de Rodrigo Rollemberg (PSB).

 »Entrevista / Arthur trindAde, ex-secretário de segurança do dF

 » JOsé CarlOs ViEira

arthur Menescal/Esp. CB/D.a Press

"Houve 
negligência 
e omissão"

sociólogo e professor da UnB destaca a importância da atuação dos serviços de inteligência para evitar novos ataques

Qual a avaliação do senhor sobre os atos 
terroristas praticados por bolsonaristas no 
último dia 8? há indícios de sabotagem, 
de uma ação premeditada da cúpula das 
forças de segurança recém-empossada? Ou 
foi apenas um “vacilo” de planejamento?

É difícil acreditar que tenha sido um 
“vacilo” de planejamento. O policiamen-
to de protestos na Esplanada dos Minis-
térios é rotina da Secretaria de Segurança 
Pública, que faz isso há décadas. Normal-
mente o policiamento é bem feito. Foi o 
que aconteceu nas manifestações do 7 de 
setembro de 2022, quando as forças de se-
gurança pública atuaram muito bem, im-
pedindo a entrada de caminhoneiros na 
Esplanada dos Ministérios. O mesmo po-
de ser dito quanto à cerimônia de posse. A 
mudança no planejamento adotado pe-
la Secretaria de Segurança Pública (SSP) 
foi muito estranha. Pois, tanto a secretaria 
quanto as polícias haviam sido informa-
das pelas agências de inteligência sobre a 
disposição dos manifestantes de invadir 
o Congresso, o Palácio do Planalto e do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Houve 

negligência e omissão dolosa na minha 
opinião. Todas as autoridades responsá-
veis deveriam ter alertado sobre os riscos 
envolvidos.

A Polícia Militar do dF é exemplo no 
país, além de ser bem remunerada com 
o aporte do Fundo Constitucional. Como 
o senhor avalia a situação da corporação 
nos próximos meses? 

No plano nacional, o episódio man-
chou a imagem da PMDF. O dano está 
feito e levará tempo para ser revertido. 
É uma pena, pois a Polícia Militar vivia 
um dos seus melhores momentos. Gra-
ças aos trabalhos da PMDF e da Polícia 
Civil, as taxas de criminalidade vêm di-
minuindo desde 2014. Ao mesmo tem-
po, as pesquisas mostravam que as taxas 
de confiança e satisfação dos cidadãos 
vinham crescendo. É uma situação inu-
sitada: descrédito no âmbito nacional e 
confiança no nível local. Acho que o co-
mandante e demais liderança policiais 
deveriam se concentrar agora na manu-
tenção da confiança dos brasilienses. Para 

isso, eles deveriam evitar novos desgastes 
como insubordinações, operações tarta-
rugas e greves. Em um segundo momen-
to, poderiam tomar iniciativas para mos-
trar ao restante do país, especialmente às 
demais polícias, a competência e corre-
ção do trabalho dos policiais militares do 
Distrito Federal.

O envolvimento de militares da ativa na 
política não seria um erro?

A carreira dos militares, tanto das For-
ças Armadas (FFAA) quanto das polícias 
militares, carrega ônus e bônus. A legis-
lação proíbe os militares da ativa de se 
manifestarem politicamente. É um ônus, 
afinal de contas, os outros cidadãos são 
livres para fazer isso. Em contrapartida, 
dada sua natureza especial, os militares 
têm regime previdenciário diferenciado. 
É um privilégio que a maior parte da po-
pulação não possui. Os policiais militares 
deveriam ter clareza sobre essa situação.

há possibilidade de atos terroristas num 
futuro próximo na esplanada? O que pode 

ser feito para evitar esse tipo de ataque à 
democracia? Qual o peso dos serviços de 
inteligência nessa programação?

Creio que a remoção dos acampamen-
tos nas portas dos quartéis não irá resol-
ver o problema. Sem dúvida, era um passo 
necessário. Mas isso não impedirá possí-
veis atentados com bombas, sabotagens 
de serviços essenciais e atentados con-
tra a vida de autoridades públicas. Tive-
mos uma mostra disso em 24 dezembro, 
quanto foi colocada uma bomba num ca-
minhão-tanque na área do aeroporto de 
Brasília. Os serviços de inteligência serão 
muito importantes no combate a esses 
grupos terroristas. Resta saber se eles es-
tão preparados para essa tarefa.

O sentimento de impunidade no país 
amplifica ações não civilizadas, como 
vandalismo, racismo, feminicídio, etc. 
Como conter essa onda fascista no país?

Em parte, o discurso desses grupos ra-
dicais se apoia no medo da população de 
ser vítima de roubos, agressões, estupros 
e outras violências. Eu diria que o medo 

Polícia impede tragédia

O empresário bolsonarista George Washington De Oliveira sousa tentou explodir 
uma bomba na área do aeroporto de Brasília, na véspera do Natal. Ele ele veio 
do Pará logo após a derrota de Jair Bolsonaro Pará para participar dos atos em 

frente ao Quartel General do Exército. Para o atentado, ele usaria explosivos 
oriundos de garimpos e pedreiras no Pará.  Em depoimento na 01º Delegacia 

de Polícia (asa sul), ele admitiu a motivação política do crime. No apartamento 
alugado no sudoeste onde vivia, a Polícia Civil apreendeu um fuzil, duas 

espingardas, revólveres, mais de mil munições e artefatos explosivos.

não é fácil acabar com 
o medo. A melhoria 
dos serviços públicos, 
especialmente de 
transporte, a diminuição 
das taxas criminais, o 
aumento da confiança nas 
polícias e o fortalecimento 
da legitimidade dos 
tribunais ajuda muito a 
diminuir o medo"

do crime é o combustível da política do 
ódio. Normalmente os líderes autocratas 
são muito hábeis em manipular o discur-
so do medo. Ao mesmo tempo que am-
plificam o medo, eles apontam soluções 
simples, bem como elegem os culpados 
como os imigrantes, negros, indígenas, 
ativistas políticos, movimentos sociais, 
etc. Tem acontecido assim em vários 
países. Não é fácil acabar com o medo. 
A melhoria dos serviços públicos, espe-
cialmente de transporte, a diminuição 
das taxas criminais, o aumento da con-
fiança nas polícias e o fortalecimento da 
legitimidade dos tribunais ajudam muito 
a diminuir o medo.

O que o senhor acha de se criar uma 
gestão federal de segurança na 
esplanada dos Ministérios? Ou seja, 
efetivos policiais, serviços de inteligência, 
proteção ao patrimônio tudo nas mãos 
de um gestor ou grupo de gestores 
ligados diretamente aos três Poderes da 
república...

Não sei se isso seria melhor do que a 
forma como o policiamento de protes-
tos é feito hoje. Ninguém garante que es-
sa força federal não seja cooptada e ins-
trumentalizada pelo presidente ou outras 
lideranças do Congresso. Não há atalhos 
nem fórmula mágica. É preciso despoli-
tizar as polícias, tornando-as mais profis-
sionais, criando normas de conduta cla-
ras e reforçando a atuação dos órgãos de 
controle como as corregedorias, ouvido-
rias e Ministério Público.

A Polícia Federal (PF) encerrou, on-
tem, a tomada de depoimentos dos vân-
dalos envolvidos nos ataques de domin-
go aos prédios dos Três Poderes. Em um 
desses depoimentos, é possível saber co-
mo os golpistas se prepararam para en-
frentar as forças de segurança no dia oito. 
Eles contam que usariam armas brancas 
caso fossem atacados por pessoas da “es-
querda”. Os terroristas admitiram o por-
te de objetos como estacas pontiagudas, 

dois estilingues, bolas de gude, pedras, 
luvas e até mesmo máscaras de prote-
ção. Um dos detidos dentro do Congres-
so Nacional, André Luiz Vilela, da cidade 
de Juscimeira, Mato Grosso, admitiu em 
depoimento à polícia que levou um cas-
setete feito de galho de árvore, atiradeira 
com bolas de gude e máscara antigás fei-
ta de garrafa pet. Segundo o criminoso, 
ele carregava esses objetos, apenas para 
usar em caso de ataque de “esquerdis-
tas”. Outro preso que também admitiu 
que estaria com armas brancas foi Ga-
briel Lucas Lott Pereira, que disse ao ser 

 » raissa CarValhO*

dePOiMentOs 

Bolsonaristas usavam 
armas brancas e pedras

ouvido pelos policiais que “não preten-
dia usar contra as forças de segurança e 
nem com pessoas inocentes”.

Vândalos

No último domingo, por volta das 
15h, um grupo de terroristas invadiu 
as sedes dos Poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, depois de romperem 
as barreiras de proteção colocadas pe-
las forças de segurança do Distrito Fe-
deral. O que se viu a partir de então foi 
um rastro de destruição nos prédios 
públicos, onde nem obras de artes, arti-
gos raros e valiosos que estavam nesses 
locais escaparam da ação dos vândalos. 
No dia, mais de 400 pessoas foram pre-
sas já durante o ocorrido, muitas des-
sas na Praça dos Três Poderes. Muitos 

sim, eu carregava armas 
comigo. não pretendia 
usar contra as forças de 
segurança e nem com 
pessoas inocentes"

Gabriel Lucas Lott Pereira, suspeito 
de terrorismo detido no domingo

outros foram presos ao retornarem ao 
QG do Exército, no Setor Militar Urba-
no. Na região, cercada por quartéis e 
residências militares, os golpistas es-
tavam acampados há mais de 60 dias e 
foram levados ao ginásio da Academia 

da Polícia Federal. No dia seguinte as 
prisões seguiram acontecendo, conta-
bilizando até o momento 1.398 detidos.

Após a identificação e a coleta de pro-
vas, os participantes diretos do quebra-
quebra foram transferidos ao Centro de 
Detenção Provisória da Papuda e a tam-
bém para a penitenciária feminina, a 
Colmeia.  Nos dois presídios, aguardam a 
audiência de custódia, para saberem por 
quais crimes irão responder. A maioria 
deverá ser enquadrada pelos crimes de 
terrorismo, associação criminosa, aten-
tado contra o Estado Democrático de 
Direito, golpe de estado e perseguição, 
além de incitação ao crime, conforme 
divulgou a Polícia Federal.

*estagiária sob a supervisão  
de euclides Bitelo
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Berlinda dos responsáveis 
gira como grande carrossel

Os primeiros dedos foram apontados para as 
autoridades responsáveis pelo governo do Distrito 
Federal: governador afastado Ibaneis Rocha, 
comando da PM e, claro, Anderson Torres. Mas 
a cada dia aparecem indícios de negligência de 
outras esferas, como de alguns integrantes do 

Gabinete de Segurança Institucional (GSI), do 
Exército, da Polícia Legislativa.... Até os ministros 
de Lula, Flávio Dino, da Justiça, e José Múcio, 
da Defesa, entraram na berlinda, criticados por 
petistas por não terem, durante o governo de 
transição, debelado a conspiração de golpe.

SERVIDORES FEDERAIS /

Teletrabalho 
terá novas 
regras

Instrução normativa publicada ontem no Diário Oficial da União revoga decreto do 

A 
Secretaria de Gestão e 
Desempenho Pessoal, 
vinculada ao Ministé-
rio da Economia, pu-

blicou ontem, no Diário Ofi-
cial da União, uma instru-
ção normativa que revoga um 
decreto assinado pelo então 
ministro da Economia Paulo 
Guedes, em dezembro do ano 
passado, que estabelecia re-
gras para a condução do tele-
trabalho nos órgãos públicos 
federais. A medida é um dos 
primeiros atos do novo secre-
tário da pasta, Sérgio Mendon-
ça, que assumiu o cargo na úl-
tima semana, e deve ser regu-
lamentada em até 90 dias.

Com o Decreto, a intenção do 
novo secretário é dar prioridade 
para grupos específicos no regi-
me de teletrabalho, por meio do 
Programa de Gestão e Desempe-
nho (PGD), adotado desde maio 

de 2022 pelos órgãos do gover-
no. Segundo a instrução, três 
categorias são prioridade pa-
ra a modalidade de teletraba-
lho: pessoas com deficiência ou 
com problemas graves de saúde, 
ou que sejam pais ou responsá-
veis por dependentes na mes-
ma condição; pessoas com mo-
bilidade reduzida; e gestantes e 
lactantes, durante o período de 
gestação e amamentação.

Controle de metas

Segundo o governo federal, o 
Programa de Gestão é “um mé-
todo de trabalho moderno e di-
nâmico, fruto das novas tecno-
logias disponíveis, focado na 
adoção do regime de teletra-
balho, que permite a flexibili-
zação dos processos laborais. 
Permite o controle de metas, 
prazos e entregas, por meio de 
um sistema informatizado, que 
possibilita maior transparência 

A intenção é dar prioridade para grupos específicos, como o de pessoas com deficiência

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RAPHAEL PATI*

À QUEIMA-ROUPA

CLÁUDIA ALCÂNTARA
Presidente do Sindicato 

dos Delegados de 
Polícia Civil do DF

“Somos favoráveis à federalização 
da Segurança Pública do DF”

SAMANTA SALLUM

INTERINA 

samantasallum.df@cbnet.com.br

então ministro da Economia Paulo Guedes que criou regras para o trabalho remoto nos órgãos públicos federais

dos serviços públicos presta-
dos, com foco em resultados”.

Ainda segundo o texto, en-
tre os objetivos do programa 
estão: estimular a cultura de 
planejamento institucional; 

contribuir para o dimensiona-
mento da força de trabalho; e 
promover a gestão orientada 
a resultados, baseada em evi-
dências, com foco na melho-
ria do desempenho dos órgãos 

e entidades da administração.
Em 17 de maio de 2022, o an-

tigo Ministério da Economia, do 
então ministro Guedes, elaborou 
e publicou o primeiro decreto que 
regulamentou o teletrabalho para 

os servidores públicos federais e 
instituiu a adoção do PGD nos ór-
gãos do governo.

Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado
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Marcelo Ferreira - CB/ DA Press

Na sua avaliação, qual a 
responsabilidade e o papel da 
PCDF no plano de segurança 
operacional que deveria ter 
resguardado a Esplanada no 
domingo passado ?

O papel da Polícia Civil 
é de investigar e apurar 
crimes após sua ocorrência, 
cabendo elucidar autoria e 
materialidade sobre eles. É 
importante deixar claro qual 
a atribuição de cada polícia. 
No caso de policiamento 
ostensivo, a responsabilidade 
é da PM. Reforço que o papel 
que cabia à Civil foi feito com 
excelência. Os criminosos 
foram identificados, presos e 
há uma investigação em curso 
em cada ocorrência.

 
O serviço da Inteligência da 
PCDF também não falhou?

Não houve falha da 
inteligência da Polícia Civil. 
Mas, fomos informados 
de que antes do protesto, 
a inteligência da PCDF 
teria feito um relatório e 
teria encaminhado para 
a Secretaria de Segurança 
Pública, responsável 
pela tomada de decisões 
neste caso.

 
O que acha da proposta de 
federalização das forças de 
segurança do DF, já que é 
União a pagadora dos salários?

Eu e a grande maioria dos 
filiados ao Sindepo somos 
a favor da federalização. 
Nós vamos apresentar 
nesta semana ao governo 
federal um anteprojeto de 
Medida Provisória para 
dispor sobre a utilização 
da Polícia Civil pelo GDF. 
O texto diz que compete 
à União, por iniciativa do 
presidente da República, 
estabelecer as normas gerais 

da organização básica e 
institucional da Polícia Civil.

O governo federal que 
deve mandar nas polícias 
da capital federal ?

Um ponto importante da 
MP prevê que, em casos de 
grave comprometimento da 
ordem pública, os órgãos de 
segurança serão utilizados 
pelo governo federal 
mediante ato do presidente 
da República, no qual serão 
indicadas as subordinações 
temporárias para fins 
operacionais.

 
Um das críticas é que as 
polícias do DF são as mais 
bem pagas do Brasil. 
Como está a remuneração dos 
delegados em comparação 
com o resto do país?

Já fomos a Polícia Civil 
mais bem paga, entretanto 
a atual situação é bem 
diferente. Em termos salariais, 
a PCDF está em 19º lugar, o 
que demonstra que houve 
um grande achatamento. 
Acreditamos que isso só deve 
à essa situação mal definida 
do nosso vínculo jurídico, 
com qual esfera.

 
Alguma informação ou 
consideração a mais que 
gostaria de acrescentar?

As entidades sindicais, 
tanto o Sindepo quanto 
o Sinpol, aguardam essa 
questão relativa ao vínculo 
jurídico da PCDF. Nós 
acreditamos que este é o 
momento propício. 
É bom esclarecer que 
em todos os países 
presidencialistas, onde 
funciona a Capital da 
República dos países, 
a polícia local é vinculada ao 
Governo Federal.
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Guerra de 
narrativas

Ibaneis se antecipou e foi 
espontaneamente prestar 
esclarecimentos à Polícia 
Federal (PF). Antes mesmo de 
intimação. E levou os mesmos 
documentos que já foram 
mencionados por Dino e pelo 
interventor Capelli. Mas a 
leitura dos advogados dele é 
bem diferente da apresentada 
pelo ministro da Justiça. Resta 
saber qual versão irá prevalecer.

Desilusão ...
Múcio e Dino confiaram em Ibaneis Rocha, 

que um dia confiou em Anderson Torres...

Defesa
Dino saiu 

em veemente 
defesa de Múcio 
e das Forças 
Armadas. 
Não aceitou 
que entrem 
na berlinda 
de forma 
generalizada.

Fim da intervenção 
pode ser antecipado

O ministro da Justiça, Flávio Dino, sinalizou que a 
intervenção federal na Segurança Pública do DF pode 
terminar antes de 31 de janeiro. Ele declarou que espera que 
seja possível o mais breve o retorno do comando da área ao 
GDF. No caso, agora, à governadora em exercício, Celina Leão.

Conversando
“Estamos conversando com a Celina 

no sentido de negociar para que o DF 
assuma suas atribuições o quanto antes. 
Como diz a Constituição, a intervenção 
é para restabelecer a ordem pública. 
Quando isso ocorrer, não tem por que 
manter”, destacou Dino.

Proteção à 
autonomia 
política

O deputado distrital Fábio 
Felix (Psol), campeão de votos 
no DF para o Legislativo 
local, saiu em defesa da 
autonomia política de 
Brasília. “Compreendemos 
como necessária a 
intervenção na Segurança 
pelo descaso e gravidade do 

que houve. Mas como algo pontual. Não aceitamos ataques 
à autonomia política do DF. Os responsáveis pelos atos 
golpistas devem ser punidos, mas não a cidade”, disparou.

Casuísmo
Até advogados 

de lado divergente 
de Ibaneis Rocha na 
OAB/DF criticam a 
medida do ministro 
do STF Alexandre 
de Moraes. “O 
afastamento sumário 
do governador, sob 
a mera presunção 
segundo a qual 
concorreu para 
barbárie que 
atassalhou a 
civilidade, consiste em decisão arbitrária, fruto 
de casuísmo, principalmente porque não lhe 
fora assegurado o exercício do direito de defesa”, 
avalia o advogado Luis Carlos Alcoforado.
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A arte de saber reconhecer e agradecer 

Desde 24 
de dezembro, 
até a última 
quarta-feira, 
os leitores 
desta coluna 
receberam, 
a cada um 
dos três dias 
da semana 
em que a 
360 Graus 
circula, lindos 
depoimentos 
e declarações 
de admiração, simpatia e prazer 
de reviver em Brasília, justamente 
por aqueles que representam 
seus governos junto ao Brasil: os 
embaixadores. Selecionamos alguns, 
pois como são em grande número 
(135 representações diplomáticas), 
não havia tempo hábil e nem espaço 
para que todos se manifestassem. 
O resultado não poderia ter sido 
melhor e mais interessante, pois 
demos a chance dos leitores 
conhecerem melhor e sentirem 
mais de perto o que cada um 
deles pensa e sente sobre como 
viver em um país como o nosso e 
numa cidade como Brasília, que 
os acolheu com muito carinho e 
respeito. Ao agradecer o carinho 
deles, queremos estender nosso 
agradecimento à Irany Poubel 
(foto) que, funcionária que foi da 
embaixada da Grécia há 50 anos 
e tendo um excelente know how 
sobre o assunto, se prontificou 
a nos ajudar com os contatos, 
identificações e referências de cada 
um, cujos textos e fotos enfeitaram 
a coluna durante aquele tempo. 
Portanto, ao agradecer a eles pela 
gentileza e pelos textos e fotos 
enviados, estendemos 
essa gratidão à Irany que, com 
presteza, tanto nos ajudou.

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

>>PAINEL

Elizabet, Isabelly e Adilson 
Campos em Washington

Mariana e Natália 
com os pais, Rita Márcia 

e Francisco Machado

Elizabeth, Irene Borges e 
Glorinha Rincon (frente) com 
Edson Bispo e Bruna Rincon

Chiko Piva e Kátia, 
com o netinho

Maria Helena Gomide em Dubai

 Arquivo Pessoal

Fotos: Arquivo Pessoal

Retrospectiva de um 
tempo de festas e viagens

Todos os anos, nesta época, procuro criar 
páginas especiais, sempre convidando pessoas 
da comunidade, para falar sobre assuntos ou 
temas por nós estabelecidos, já que é uma 
época em que todos os eventos são trocados 
por reuniões de família ou viagens.

Este ano não foi diferente. Depois das festas, 
o êxodo e as comemorações vão enfeitar esta 
primeira coluna “que volta ao normal”.

Sob o comando do promoter Tiago Correia, 
no princípio de dezembro, um grupo de 54 
amigos foi hóspede do Grande Hotel Termas 
de Araxá, tradicional naquela cidade mineira, 
aproveitando as maravilhas que a região e o 
hotel cinco estrelas oferece. Para relembrar 
aqueles dias alegres, Tiago organizou um 
almoço no restaurante Sagrado Mar, no 
Lago Sul. “Amizades novas ou renovadas, 
que se fortalecem com o tempo!” afirmou o 
idealizador da viagem.

O maior presente de Natal que o casal 
Chiko Piva e Kátia ganhou foi o pequeno 
Heitor, que nasceu em 3 de janeiro e deixou 
a família “fora de órbita” de tanta alegria. Os 
pais, Mariana e Felipe Albuquerque, a vovó 
materna, Maria Helena Cesca, a avó paterna 
Terezinha Rodrigues Lima Albuquerque e o avô 
materno, Chiko Piva mais a vovó do coração, 
Kátia, estão às voltas com o pequeno herdeiro, 
que deixa todo mundo encantado. O ano de 

2023 chegou movimentado para a família toda.
A médica Natália e a advogada Mariana, 

filhas de Rita Márcia e Francisco Machado, 
passaram o Natal em Nova York, onde a primeira 
realiza trabalho de pesquisa sobre clínica do 
câncer de mama, no Memorial Hospital. Os 
genros, Alessandro Rezende (Natália) e Raul 
Mendes (Mariana) completaram o grupo, que 
aproveitou ao máximo, bem à moda americana 
e num clima de neve e lagos congelados 
no Central Park. Uma delícia, acrescida do 
aconchego da família.

Maria Helena Gomide foi aproveitar o 
inverno quente de Dubai, Emirados Árabes 
e Singapura, com a filha Viviane, o genro, 
Valmir Cirilo e os netos Gabriela e Héctor 
Wadjô. Juntos, aproveitaram para conhecer 
as belezas da região, com passeio de camelo 
no programa.

Curtindo um frio abaixo de zero, em 
Washington, Elizabete e Adilson Campos 
levaram a queridinha do casal Izabelly para 
passar o Natal e conhecer a capital americana.

Na passagem do ano, no verão chuvoso e 
meio frio de Brasília, de branco e felizes da vida, 
Elizabeth, Irene Borges, Glorinha Rincon (foto 
6), Edson Bispo e Bruna Rincon aproveitaram 
um réveillon animado em casa mesmo. Com 
um desejo ardente e sincero para que 2023 seja 
um ano de muita paz para todos nós.

Tiago e o grande grupo que ele conduziu ao Grande Hotel Termas de Araxá

TRAGÉDIA /

Pedreiro morre por choque elétrico
Operário estava trabalhando quando recebeu a descarga de uma rede de média tensão no Guará II

U
m homem que trabalhava 
como ajudante de pedrei-
ro morreu ontem em de-
corrência de choque elétri-

co, enquanto trabalhava em uma 
obra na QE 38, no Guará II. A víti-
ma, de 29 anos, foi identificada pelo 
Corpo de Bombeiros pelas iniciais 
A.G.R.S. É o segundo caso desse ti-
po em menos de dois meses no Dis-
trito Federal. O outro, em dezem-
bro, causou comoção em todo o 
país, ao vitimar dois adolescentes 
e uma criança, em Ceilândia.

Segundo testemunhas, o ho-
mem estava na laje do prédio ma-
nuseando as tábuas de um andai-
me quando, acidentalmente, en-
costou em uma estrutura da rede 
de média tensão e foi atingido por 
uma forte descarga elétrica. O Cor-
po de Bombeiros (CBMDF) mobi-
lizou duas viaturas e oito militares 
para atender o chamado às 13h39.

Ao chegarem ao edifício, os 
bombeiros encontraram a ví-
tima inconsciente, com parada 
cardiorrespiratória. Foram cerca 
de 50 minutos de procedimen-
tos de reanimação na tentativa de 

Em dezembro, descarga elétrica fez três vítimas em Ceilândia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Dalton Santos Ferreira, 
70 anos
Gláucia Maria Bueno de 
Oliveira, 56 anos
Jarbas Beltrão de Faria, 
70 anos
João Baptista Ferreira Neto, 
67 anos
José Marques de Holanda 
Filho, 80 anos
Paulo Schwindt Filho, 74 anos
Raimundo Nonato Batista da 

Rocha Barros, 49 anos
Tiago Rodrigues de Assis 
Lopes, 34 anos
Vera Jorge Hegner, 
74 anos

 » Taguatinga

Alessandro Neves da Silva, 
44 anos
Alípio Alves Farias, 86 anos
Célia Cristina de Sousa 
Rodrigues, 51 anos
Célia da Rocha Almeida, 
87 anos

Eulinda Antônia de Oliveira 
Novaes, 10 anos
Francisco Augusto de 
Oliveira, 81 anos
Francisco Chagas Luiz Filho, 
59 anos
Gerson Carlos de Jesus, 
72 anos
Gerson Pereira da Silva, 
65 anos
José Augusto Siqueira, 95 anos
Mariana da Silva Brito, 
menos de 1 ano
Moisés Alves Ferreira, 60 anos

 » Gama

Ana Rita de Miranda Dutra, 
88 anos
Benjamim Almeida Vollais, 
menos de 1 ano
José Antônio Firmino da Silva, 
52 anos

 » Planaltina

Darciley Jales Sepp, 
57 anos
Geralda Libano Esteves, 
76 anos

Jean Melquiades Pereira 
Paiva, 52 anos
Josefa Neves de Lucena, 
70 anos
Reginaldo Sebastião da Silva, 
58 anos
Silvanio das Neves, 
55 anos

 » Sobradinho

Aurina Francisca Correa 
Rocha, 64 anos
Dejanira Alves de Freitas, 
86 anos

Orlando de Assis Silva, 
83 anos
Sindevaldo de Jesus Oliveira, 
36 anos

 » Jardim Metropolitano

Janio Rios de Morais, 
62 anos
Orlando Kerber, 80 anos 
(cremação)
Maria do Socorro Cordeiro 
Lopes, 84 anos (cremação)
Vicentina Pascoa Bossa, 
71 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

restabelecer os sinais vitais, mas o 
trabalhador não resistiu e teve o 
óbito declarado no local.

De acordo com a Polícia Civil 
(PCDF), a ocorrência foi registra-
da na 4ª Delegacia, no Guará, pa-
ra apuração das circunstâncias do 

acidente. Até o fechamento desta 
edição, a PCDF não havia divulga-
do mais informações sobre o caso. 

Tragédia em Ceilândia

Em 9 de dezembro, três pessoas, 

todas da mesma família, morre-
ram vítimas de descarga elétrica 
na QNP 24, em Ceilândia. Na oca-
sião, chovia muito quando um fio 
de energia elétrica caiu sobre um 
carro e sobre os três pedestres:dois 
adolescentes, de 14 e de 17 anos, e 

uma criança de cinco anos.
Na época, moradores da qua-

dra onde o acidente ocorreu afir-
maram que tinham pedido a subs-
tituição do fio há seis meses, mas 
a empresa responsável teria pro-
videnciado apenas um reparo e, 

mesmo depois, o defeito persistiu. 
Por sua vez, a Neoenergia negou as 
denúncias. Na ocasião, a compa-
nhia informou que havia recebi-
do três chamados desde janeiro de 
2022, para as proximidades da re-
gião, e todos foram atendidos.

Memória

Mortes por choque elétrico no Distrito Federal

 Janeiro de 2001

 Uma descarga elétrica de 6.600 volts matou um 
trabalhador e deixou outro gravemente ferido na fábrica 
de cimento Ciplan, na DF-150, em Sobradinho.

 Setembro de 2019

 A bombeira Marizelli Armelinda Dias, 31, morreu ao 
ser atingida por uma árvore e por fios de alta tensão, 
quando combatia um incêndio em uma 
mata, em Taguatinga.

 Fevereiro de 2020

 Um homem morreu enquanto trabalhava em um 
outdoor próximo à estação de metrô Concessionárias, em 
Águas Claras. Ele teria recebido uma descarga elétrica e, 
depois, caído de uma altura de cerca de sete metros.

 Fevereiro de 2020

 Thais Cibele da Silva Sousa, 
24, perdeu a vida depois 
de tocar em um poste de 
iluminação, no Paranoá.

 Dezembro de 2022

 Karina Madureira da Silva, 
17 anos, Kelvin Michel 
Madureira de Andrade, 14, 
e Sophia Emanuelly Batista 
Madureira, 5, morreram 
eletrocutados ao serem 
atingidos por um fio 
elétrico de alta tensão, 
em Ceilândia.
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Marcas & Negócios

Das pistas do DF para o mundo
No último semestre do ano pas-

sado, o Comitê Olímpico Interna-
cional (COI) mostrou interesse em 
inserir um esporte a motor no pro-
grama dos Jogos Olímpicos de 2028, 
que será sediado em Los Angeles, 
nos Estados Unidos. Ainda que não 
haja uma garantia de que o auto-
mobilismo esteja, de fato, presen-
te na competição, a possibilidade 
da sua inclusão no evento multies-
portivo é motivo de celebração pa-
ra quem é apaixonado pela veloci-
dade sob quatro rodas. 

Sabe-se que, no automobilismo, 
Ayrton Senna se consolidou como 
um dos maiores ídolos do esporte, 
especialmente pelo seu carisma e 
desempenho na Fórmula 1, onde 
foi campeão da categoria três ve-
zes, em 1988, 1990 e 1991. A com-
petição é uma das mais tradicionais 
no mundo e, neste ano, iniciará em 
5 de março, com o GP do Bahrein. É 
previsto que a temporada tenha oi-
to meses e meio de duração.

O protagonismo de pilotos bra-
sileiros é muito forte no exterior, 
entretanto, Brasília também car-
rega a paixão pelo barulho do mo-
tor acelerado. Nesse segmento, um 
grande destaque da cidade diz res-
peito ao trabalho desenvolvido por 
Amir Nasr, responsável por for-
mar pilotos na capital. Atualmen-
te, o empreendedor representa 
alguns esportistas fora do Brasil, 
entre eles, o seu sobrinho Felipe 
Nasr, que já passou pela Fórmula 
1 e, hoje, dedica-se ao Campeona-
to Mundial de Endurance (WEC), 
destinado aos protótipos esporti-
vos e carros de turismo. 

No entanto, muito antes de lan-
çar Felipe às grandes corridas mun-
diais, Amir já atuava na área. O iní-
cio da sua carreira se deu na década 
de 1980 e, desde então, não deixou 
mais as pistas. No Distrito Federal, 

junto com o seu irmão, Samir Nasr, 
foi pioneiro na implementação de 
equipe e formação de pilotos. “Nós 
formamos de engenheiro a piloto. 
Gente para trabalhar no automobi-
lismo de verdade. Transformamos 

Transformamos o 
DF em escola de 
automobilismo, 
e a maioria dos 
pilotos que tiveram 
sucesso fora do país 
passaram por nós”

AMIR NASR RACING

Divulgação

Amir Nasr, fundador do Amir Nasr Racing:

Três perguntas para

Como é atuar com o automobilismo? 
Dentro do segmento, o leque 

é muito grande. Você tem a par-
te da equipe, a formação de pilo-
tos, a venda de equipamentos ter-
ceirizados e a fabricação de equi-
pamentos, por exemplo. Então, é 
bem variado, mas completamen-
te fora do trivial de uma profissão 
normal. É um sobe e desce cons-
tante, muito forte e acentuado, e 
depende totalmente do momen-
to em que o país está.

 
Por que há uma equipe 
multidisciplinar para acompanhar 
os pilotos? 

Precisamos de vários profissio-
nais para a preparação do piloto. Vo-
cê tem essa parte da pressão, que 

aumentou, e também as questões re-
lacionadas ao preparo físico. Os car-
ros já estão muito avançados. Para 
aguentar tudo que um carro é capaz 
de fazer, é preciso ter um preparo fí-
sico de um atleta olímpico de ponta.

 
Como você avalia o  
potencial do automobilismo? 

Ele está muito subjugado, sem 
rumo e sem política para o espor-
te. Nós já tivemos o automobilis-
mo mais forte do mundo em ter-
mos de pilotos e de reconheci-
mento de categoria. A Fórmula 3 
sul-americana era reconhecida. Só 
havia três competições no mundo 
que davam direito para a licença 
da Fórmula 1: a nossa, a japone-
sa e a inglesa. Nós perdemos isso.

o DF em escola de automobilismo 
e a maioria dos pilotos que tiveram 
sucesso fora do país, passaram por 
nós”, comenta. 

Antônio Pizzonia, Bruno Jun-
queira e Vitor Meira são alguns dos 
nomes que fizeram parte da equipe 
de Nasr e se destacaram mundial-
mente. “Nosso trabalho é esse. Che-
ga nesta época de janeiro e feverei-
ro, onde na Europa tem muita neve 
e frio, e os pilotos vêm lá de fora pa-
ra fazer esse trabalho conosco”, des-
taca. Para isso, Amir conta com uma 
equipe multidisciplinar para auxi-
liar na preparação dos esportistas. 

Segundo Nasr, o automobilismo 
atua em conjunto com diferentes 
tipos de profissionais: engenheiro 
mecânico, advogado, motorista de 
caminhão, psicólogo, nutricionista 

e marketing, por exemplo. Ele ainda 
indica que, para conseguir a exper-
tise de cada um, é necessário um 
longo tempo de aprofundamen-
to na área. “Até hoje, a maioria dos 
profissionais que eu trabalho são de 
Brasília. E eu trouxe todos eles para 
o automobilismo. Poucas pessoas 
no mundo são capazes de fazer o 
que eles fazem. Eu me orgulho mui-
to disso e vejo que aqui tem muito 
talento”, comenta.

Dessa forma, especialistas como 
o fisioterapeuta Fernando Calixto e 
Leandro Vaz, médico nutrólogo, fa-
zem parte do time responsável por 
cuidar dos pilotos. Há também um 
cuidado com o psicológico de cada 
atleta. “São 20 vagas para a Fórmu-
la 1 no mundo. É mais fácil eu colo-
car alguém na seleção brasileira de 

futebol. Por isso, é muito compli-
cado. Imagina a pressão na cabeça 
desses meninos”, contextualizou o 
seu irmão, Samir Nasr.

Patrocínios

Para chegar na Fórmula 1, é 
necessário realizar um grande in-
vestimento financeiro no esporte. 
Em todas as categorias de forma-
ção, as equipes precisam que os 
pilotos levem verba para chegar 
às competições. A grande maio-
ria entra com o próprio dinheiro 
para conseguir avançar na carrei-
ra automobilística. Contudo, Amir 
Nasr consegue driblar essa realida-
de com o trabalho que é realizado 
de forma minuciosa. 

“No mundo inteiro, o que 

acontece até a Fórmula 2: o me-
nino chega com o dinheiro da fa-
mília ou patrocínio, paga e corre. 
Nós nunca trabalhamos assim. Eu 
tinha de 50% a 100% do patrocina-
dor, não importa a categoria que a 
gente fizesse. Piloto nenhum pa-
gou 100% para correr. Mas o que 
eu conseguia com isso? Os melho-
res pilotos”, indica.

Com a expertise de mercado, 
Amir trouxe à Fórmula 1, neste ano, 
marcas patrocinadoras de peso, co-
mo a XP Investimentos e a Porto 
Seguro. “Ter que vender não é al-
go que me assusta. Para mim, não 
importa o tamanho da montanha. 
Se eu tiver o piloto certo e se valer a 
pena, não há dificuldades que me 
impeçam”, ressalta. 
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CURSOS

Graduação
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
— campus Brasília — está com ins-
crições abertas até 19/1 para cursos 
tecnólogos em gestão pública, siste-
mas para internet, eventos e licen-
ciatura em dança. As vagas são para 
o 1º semestre de 2023 e as aulas 
ocorrerão presencialmente no cam-
pus localizado na Asa Norte. Para 
participar, o interessado deverá ter 
concluído o ensino médio e ter rea-
lizado o Enem nas edições entre os 
anos de 2017 e 2022. As inscrições 
deverão ser feitas exclusivamente 
online, por meio do portal do IFB, 
em processoseletivo.ifb.edu.br

Bolsas
A Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB) oferece bolsas de estudos 
100% integrais para os cursos de 
licenciatura em ciências, mate-
mática, pedagogia e letras-portu-
guês. Ao todo, serão distribuídas 
51 vagas para início imediato e 
1.600 para cadastro reserva, entre 
os campi de Taguatinga e Ceilân-
dia, para o 1º semestre de 2023. As 
inscrições ficam abertas até 1º de 
abril. Mais informações no site ucb.
católica.edu.br.

Ciência
Estão abertas as inscrições gratuitas 
para o torneio regional de robóti-
ca, que podem ser feitas até 17 de 
janeiro pelo site sesi.org/robotica. As 
disputas ocorrerão nos dias 10 e 11 
de fevereiro, de forma presencial no 
Sesi-DF de Taguatinga. Para partici-
par, os times devem ter de dois a dez 
integrantes, que podem estar asso-
ciados a uma escola, um clube, uma 
organização ou simplesmente ser 
formado por um grupo de amigos.

Capacitação
Capacita — Escola Sócio Criativa — 
promove sua segunda temporada de 
atividades de capacitação voltadas 
a áreas de arte e criatividade. De 
16 deste mês até 14 de fevereiro, a 
escola retoma a programação com 
nova grade de atividades online gra-
tuitas, ministradas por experientes 
artistas. São oferecidas 120 vagas 
em 20 horas de cursos, três oficinas 
com duração de 4 horas cada e um 
debate. As matrículas podem ser fei-
tas acessando linktr.ee/Escolasocio-
criativa. Mais informações no perfil 
de instagram @casadaarvore.

OUTROS

Feira
A Feira Colaborativa do Museu 
de Arte de Brasília, localizado no 

SHTN, Trecho 1, será de 27 a 29 de 
janeiro e de 3 a 5 de fevereiro, sem-
pre das 12h às 19h. O evento, que se 
tornou popular entre os brasilienses 
nos últimos cinco anos, apresenta 
novos conceitos sobre consumo. 
Haverá exposições de produtos e 
serviços, possibilitando a troca de 
experiências entre os participantes e 
os visitantes em relação à produção 
e formas de consumo.

Show
O show infantil do Mundo Bita A 
Semente da Diversão é a Imagina-
ção traz na novidade da estreia a 
personagem Tina. As apresenta-
ções serão no Teatro da Unip, hoje 
(14/1) às 15h e às 17h, e no domin-
go (15/1) às 11h e às 16h. Ingres-
sos a partir de R$ 40, disponíveis 
em bilheteriadigital.com. Crianças 
menores de 2 anos não pagam, 
mas precisam ficar sentadas no 
colo do responsável.

Cinema
O Cine Brasília começa o ano com 
uma programação repleta de novi-
dades da sétima arte. Entre os lan-
çamentos, os brasilienses podem 
assistir os filmes Pinóquio, After-
sun, Crimes do Futuro, entre outros. 
As sessões começam sempre a 
partir das 10h e permanecem até 
às 20h20. Para programação com-
pleta disponível até 18/1, os inte-
ressados devem acessar o perfil de 
instagram @cinebrasiliaoficial ou 
o site cinebrasilia.com. Os valores 
dos ingressos variam entre R$ 12 
(meia) e R$ 20 (inteira).

Musical
O aclamado musical Beatles num 
Céu de Diamantes retorna aos 
palcos em única apresentação na 
capital. O espetáculo traz a emo-
cionante visão teatral sobre um dos 
mais importantes marcos da indús-
tria musical: a banda The Beatles. 
A peça teatral ocorre dia 21 de 
janeiro, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Os ingressos 
já estão disponíveis no site bilhete-
riadigital.com e os valores variam 
entre R$ 70 e R$ 1.200.

Comédia
O comediante Júnior Chicó che-
ga à capital federal prometendo 

arrancar gargalhadas da pla-
teia com o espetáculo Quebran-
do o Armário. O show será neste 
domingo, 15 de janeiro, às 21h, no 
teatro Paulo Autran, no Sesc de 
Taguatinga Norte. Os ingressos 
variam de R$ 50 a R$ 80 e podem 
ser retirados na bilheteria do tea-
tro ou pelo site sympla.com.

Pré-Carnaval
O Festival Bloco Fora de Época reu-
nirá o melhor do pop, funk, axé e 
eletrônico para os brasilienses nes-
te período que antecede o carna-
val. O evento será hoje e amanhã, 
a partir das 14h, na Arena BRB — 
Estádio Nacional Mané Garrincha. 
Entre as atrações, haverá shows da 
banda Babado Novo, Carla Cristi-
na e os DJ’s Aron, Alex Lo e André 
Queiroz. Os ingressos variam entre 
R$ 109 e R$ 199, e também há pos-
sibilidade do ingresso solidário com 
a doação de 1kg de alimento. Infor-
mações em sympla.com.

Dança
O Centro de Dança do Distrito Fede-
ral abre vagas para aulas de balé 
para iniciantes, nas modalidades 
clássico e moderno, para jovens 
e adultos. As aulas serão de 18 de 
janeiro a 30 de junho, com duas tur-
mas: quartas-feiras e sextas-feiras 
(10h45 às 12h15); segundas-feiras 
e quartas-feiras (20h às 22h). Além 
disso, serão oferecidas três bolsas 
parciais e três integrais para cada 
uma das turmas. Os valores das 
mensalidades variam de R$ 156 a 
R$ 208. Informações pelo WhatsApp 
(61) 99936-8785. 

Festival de cinema
O Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) sediará até o dia 29 de 
janeiro o Festival de Filmes e Ani-
mações Francófonas UH la lá. O 
evento reúne uma programação 
dedicada ao público infanto-juve-
nil e suas famílias, e foi pensada 
para atendê-los durante as férias 
escolares. A mostra ocorrerá 
sempre de terça-feira a domingo. 
Os horários das exibições variam 
de acordo com o dia. A entrada é 
gratuita e a retirada de ingressos 
ocorre presencialmente na bilhe-
teria do CCBB, uma hora antes de 
cada sessão. Mais informações 
em ccbb.com.br.

Teatro
O Pátio Brasil Shopping recebe nes-
te domingo, dia 15, a apresentação 
teatral O Leão e o Ratinho. Basea-
da em uma fábula de Esopo, a peça 
ocorrerá no piso P3 do shopping, 
com entrada gratuita e classificação 
indicativa livre. Mais informações 
pelo telefone (61) 2107-7400.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUA QUENTE ASA NORTE

TRANSPORTE PÚBLICO ATRASOS DE ÔNIBUS
Abelarde Soares, 23 anos, reclama da dificuldade de mobilidade 

na região de Água Quente. Segundo o morador, a falta de linhas 
de ônibus para outras áreas dificulta a rotina dos trabalhadores e 
estudantes da região. “Recém oficializada nova rede administrativa 
deveria ter mais atenção do Distrito Federal e disponibilizar uma 
maior gama de linhas de ônibus para as demais localidades, já que 
a região dispõe de muitos trabalhadores e estudantes que efetuam 
movimento pendular para Brasília”, escreveu Abelarde.

» Em resposta ao Grita Geral, a Assessoria de Comunicação da 
Administração do Recanto das Emas, encarregada pelas demandas 
da região da Água Quente, informa que não é responsabilidade da 
administração questões relacionadas ao transporte público.  
A assessoria ainda recomenda que o reclamante entre em contato 
diretamente com a Semob-DF ou realize a queixa através da 
ouvidoria. Até o fechamento desta edição, a secretaria  
não prestou esclarecimentos diante da problemática.

Emilly Silva dos Santos, 22 anos, é moradora de 
Taguatinga e nos últimos anos tem sido obrigada a 
conviver com as péssimas condições do transporte 
público. A estudante da UnB relata sobre os atrasos 
dos ônibus da linha que interliga a Rodoviária do Plano 
Piloto ao campus Darcy Ribeiro, localizado na Asa Norte. 
“Devido ao terrorismo que anda ocorrendo no DF, a 
situação da linha 0.110 têm se agravado. Os atrasos 
dos ônibus só aumentam, o que gera dificuldades no 
deslocamento à universidade. Não se atrasar para as 
aulas é quase impossível”, aponta a estudante.

 
» O Grita Geral entrou em contato com a assessoria 

de comunicação da Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Federal (Semob-DF) e, até o 
fechamento desta edição, não obtivemos explicações 
diante a demanda do reclamante . 

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
programados para esta data.

De boa na lagoa

Isto é Brasília 

Inaugurado antes mesmo da capital, em 1957, o Jardim Zoológico de Brasília atrai brasilienses e turistas 
brasileiros e estrangeiros durante todo o ano. Mas é no período de férias que o local é mais disputado. 
Primeira instituição ambientalista do Distrito Federal, o local abriga 826 animais, distribuídos  
entre 185 espécies de aves, mamíferos e répteis como o jacaré da foto, flagrado de boa na lagoa. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Colônia de férias
» A Colônia de Férias do 

Zoológico de Brasília abre 
inscrições para crianças de 
6 a 10 anos. Nesta edição, 
serão disponibilizadas 60 
vagas, das quais 12 serão 
gratuitas, destinadas a 
estudantes das escolas 
públicas do DF. A seleção será 
feita por ordem de inscrição 
e ficará aberta até restarem 
vagas. A ação contará com 
práticas lúdicas, educativas, 
esportivas e interativas com 
alguns animais. As atividades 
ocorrem das 13h30 às 17h, em 
duas turmas com 30 crianças, 
entre os dias 24 e 25 de janeiro 
(primeira turma) e 26 e 27 do 
mesmo mês (segunda turma), 
no valor de R$ 150. Mais 
informações em zoo.df.gov.br

Bumba-meu-boi
» No dia 20 de janeiro, o Centro 

de Tradições Populares 
de Sobradinho realiza o 
lançamento do Museu do Boi 
de Seu Teodoro, que perpetua 
as tradições da família Freire 
e seus bois. O evento começa 
às 14h com o lançamento 
do espaço e contará com 
uma programação recheada 
de apresentações musicais 
com Bumba Maria Meu Boi, 
Larissa Umaytá, Bola Preta 
de Sobradinho e grupos 
locais, além da procissão 
com andor de São Sebastião. 
As atividades são gratuitas e 
abertas ao público. O museu 
fica localizado na quadra 15, 
AE 02, em Sobradinho.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas

Máxima 90% Mínima 55%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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N
o fim do ano passado, o 
futebol brasileiro teste-
munhou o encerramen-
to de uma era de gran-

des conquistas à beira do campo 
com a aposentadoria de Luiz Fe-
lipe Scolari. Campeão do mundo 
com a Seleção Brasileira na Co-
pa de 2002, o experiente treina-
dor “pendurou a prancheta” aos 
74 anos para assumir um cargo 
de gestão no Athletico-PR, clube 
pelo qual chegou à final da Liber-
tadores de 2022. Felipão, porém, 
deixou seu legado em um substi-
tuto. A partir de hoje, o fiel escu-
deiro Paulo Turra sai do cargo de 
auxiliar para ser o técnico princi-
pal do Furacão.

A parceira de Turra e Scola-
ri durou seis anos, mas come-
çou antes disso. Em 2011, o jo-
vem treinador dava os primeiros 

passos na carreira e acumulou 
experiência em um estágio com 
o futuro parceiro no Palmeiras. 
Paulo também teve períodos de 
aprendizado ao lado de Muri-
cy Ramalho e Tite. Antes de as-
sumir de vez o cargo de auxiliar 
de Felipão, o novo treinador do 
Athletico-PR foi o dono da pran-
cheta de outros times do estado. 
Primeiro, passou pelo Operário. 
Depois, chegou ao Cianorte, on-
de conquistou o único título da 
carreira: a Divisão de Acesso do 
Campeonato Paranaense.

Em 2017, foi convidado por 
Felipão para integrar a comis-
são técnica do Guangzhou. Na 
China, deixou os holofotes para 
dar um upgrade de modernida-
de nos modelos de treinamen-
tos adotados por Scolari. A par-
ceira se manteve no Palmeiras 
— onde Turra chegou a dirigir a 
equipe em algumas partidas da 

campanha do título do Campeo-
nato Brasileiro de 2018 —, Cru-
zeiro, Grêmio e Athletico-PR. A 
missão dele era, basicamente, 
dividir, sob a tutela do mentor, 
o comando dos treinamentos de 
campo. O técnico escolhia os es-
quemas e o auxiliar os executava 
com os jogadores.

“Nos treinamentos, nas pales-
tras, vídeos, sempre dou para mi-
nha equipe alguma coisa para fa-
zer. Trabalhar em campo, vídeo. 
Então, os jogadores estão acos-
tumadíssimos com Paulo Turra, 
Carlos Pracidelli e Wesley Carva-
lho. Eles estarão na beira do cam-
po e farão muito melhor do que 
eu”, pontuou Felipão em coletiva 
de imprensa após um jogo con-
tra o Fluminense. Dias depois, 
com Scolari suspenso, o auxiliar 
teve a missão de dirigir o Fura-
cão no empate por 2 x 2 com o 
Palmeiras. O resultado colocou 

o Furacão na final da Libertado-
res do ano passado. 

Ensinamentos

A pós-graduação de seis anos 
fez Turra criar muitas afinidades 
com Felipão. O novo técnico do 
Furacão, porém, reitera ter con-
ceitos pessoais consolidados. “A 
minha ideia de jogo é ter uma 
equipe muito intensa. Temos jo-
gadores com essas característi-
cas. Minha ideia é ter o controle 
do jogo. E esse controle pode ser 
tanto com uma equipe com mais 
posse de bola ou se optarmos por 
uma equipe mais vertical. Mas 
a intensidade vai ser muito for-
te por parte da nossa equipe. O 
nosso torcedor pode ter certeza 
disso”, detalhou.

Agora diretor-técnico do 
Athletico-PR, Scolari foi um dos 
entusiastas na aposta do time 

paranaense no pupilo e antigo 
braço-direito. “É a maior opor-
tunidade da minha carreira, por 
se tratar do Athletico, com toda 
história que tem, de títulos, per-
formance e pela estrutura. Eu me 
sinto grato por ter essa confiança 
do clube, por ter a confiança do 
nosso torcedor. Todos estão me 
dando essa oportunidade”, des-
tacou Turra. A ideia do time pa-
ranaense é ter uma espécie de 
continuidade no trabalho, mes-
mo com a mudança de comando.

Nos últimos meses como trei-
nador, Felipão levava a campo 
um time no  4-2-3-1, com varia-
ções ocasionais para o 4-4-2 e o 
4-3-3, a depender da situação 
do jogo e do adversário. No pri-
meiro da caminhada no coman-
do do Athetico-PR, Paulo Tur-
ra deve colocar em campo, ho-
je, às 16h, contra o Rio Branco
-PR, fora de casa, um time com 

um espelhamento bem próximo 
ao da formação padrão adotada 
por Scolari. O Fucarão deve atuar 
com Bento; Khellven, Thiago He-
leno, Pedro Henrique e Pedrinho; 
Erick, Fernandinho e David Te-
rans; Vitinho, Canobbio e Pablo.

A diferença, basicamente, está 
em alguns nomes. Referência na 
lateral-esquerda, Abner foi ven-
dido ao Betis. Vitor Roque será 
desfalque por estar jogando o Sul
-Americano com a Seleção Brasi-
leira Sub-20. O conceito de tra-
balho, porém, será o consagra-
do pelas várias famílias Scolari. 
“Somos todos um time. Fazemos 
parte de uma mesma equipe. E 
todos têm a sua importância, ca-
da um dentro da sua área. Então, 
se cada um se preocupar em fa-
zer seu trabalho com excelência, 
pode ter certeza de que a vitória 
em uma partida de futebol se tor-
na mais possível”, garantiu Turra.

ATHLETICO-PR Ex-auxiliar do aposentado Luiz Felipe Scolari, Paulo Turra faz primeiro jogo à frente do comando técnico do 
Furacão. Veja como os seis anos de pós-graduação com o campeão mundial moldaram o estilo do treinador para o desafio

Voo solo com
lições do mentor

DANILO QUEIROZ

José Tramontin/Athletico-PR

Mineiro suspenso
O Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) determinou, ontem, 
a suspensão do Campeonato Mineiro 2023. A decisão foi tomada 
devido ao imbróglio envolvendo Betim e Ipatinga. As duas equipes 
disputaram o Módulo II no ano passado, e a equipe do Vale do Aço 
acabou conquistando o acesso. O rival, porém, vem acionando a 
Justiça para denunciar supostas falsificações de assinaturas nas 
carteiras de trabalho de todos os jogadores que disputaram a divisão 
de acesso. Uma audiência na quinta-feira deve definir o caso.

Giro Esportivo

Palmeiras
Campeão brasileiro, o Palmeiras 
começa temporada hoje. Às 18h30, 
o alviverde recebe o São Bento, no 
Allianz Parque. A equipe não terá 
Danilo, negociado com o Nottingham 
Forest por R$ 110 milhões.

Corinthians
Giuliano passou boa parte de 2022 
como opção no Corinthians. Mesmo 
assim, foi um dos jogadores que 
mais entrou em campo. Satisfeito 
com a preparação, o meia esbanja 
confiança por conquistas.

São Paulo
O São Paulo vai iniciar o Paulistão 
em condições que agradam Rogério 
Ceni, considerando a realidade 
financeira do clube. O treinador 
são-paulino disse não contar com 
o retorno de Lucas Moura.

Fluminense
Quem também jogará pela primeira 
vez em 2023 é o Fluminense. Às 
16h, o tricolor carioca entra em 
campo diante do Resende, no 
Raulino de Oliveira. Neste ano, o 
time defende o título estadual.

Copa do Brasil
A CBF agendou para segunda-feira 
o sorteio que definirá a discussão 
entre Guarani e Criciúma por uma 
vaga na Copa do Brasil. Os times 
estão empatados no ranking da 
entidade e pleiteiam o torneio.

Campeonato Inglês
A manhã de hoje será bastante 
agitada com um clássico da Premier 
League. Às 9h, Manchester United 
e Manchester City se enfrentam 
visando a vitória para seguirem na 
perseguição ao líder Arsenal.

Cesar Greco/Palmeiras Mailson Santana/Fluminense FC  Rodrigo Coca/Agencia Corinthians Caio Marcelo/Criciúma Kirsty Wigglesworth/AFP Lindsey Parnaby/AFP

“É a maior oportunidade da minha 
carreira, por se tratar do Athletico, 

com toda história que tem, de títulos, 
performance e pela estrutura”

 
Paulo Turra, técnico
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Longe da zona de conforto
MUNDIAL DE CLUBES Saiba por que o caminho do Flamengo à decisão pode ser mais complicado do que o do Real Madrid

D
efinido ontem, em sorteio 
realizado na Academia de 
Futebol Mohamed VI, em 
Ramat, no Marrocos, o ca-

minho do Flamengo até a sonha-
da final do Mundial de Clubes da 
Fifa é mais difícil do que o do Real 
Madrid. Atual campeão da Liber-
tadores, o rubro-negro carioca te-
rá pela frente o Wydad Casablan-
ca ou o Al-Hilal na semifinal do 
próximo 7 de fevereiro.

O Wydad Casablanca é o atual 
campeão da Champions League 
Africana. Conquistou o título ao 
derrotar o Al-Ahly do Egito por 
2 x 0, em Casablanca, em maio 
do ano passado. Se o clube local 
avançar, o Flamengo terá de lidar 
com a pressão da fanática torci-
da anfitriã. Quem esteve na Co-
pa do Mundo do Qatar-2022 sabe 
como Croácia, Bélgica, Espanha, 
Portugal e França sofreram nas 
fases de grupos e de mata-mata. 
Contra os espanhóis, nas oitavas 
de final, o Correio chegou a me-
dir os decibéis dos torcedores no 
Estádio da Educação.

Em 2013, o Atlético-MG sen-
tiu o peso da torcida local nas 
semifinais. O Galo duelou com 
outra referência do Marrocos: 
o Raja Casablanca. Os mineiros 
perderam por 3 x 1, em Marrake-
sh, e deram adeus ao sonho de 
enfrentar o Bayern de Munique 
na finalíssima da primeira edi-
ção disputada no país africano. 
A partida foi disputada, à épo-
ca, diante de 37.774 pagantes no 
Stade de Marrakesh.

É inegável a empolgação de-
pois do quarto lugar de Marro-
cos na Copa do Mundo. Cam-
peão continental em 1992, 2017 
e 2022, o time é comandado pe-
lo técnico tunisiano Mehdi Naf-
ti, de 44 anos. O ex-volante pas-
sou por clubes como Toulou-
se, Birmingham e Valladolid. O 
clube tinha dois jogadores en-
tre os 26 convocados para a Co-
pa: o goleiro reserva Ahmed Re-
da Tagnaouti e o lateral-esquer-
do suplente Yahia Attiyat Allah. 
Ele era o estepe do badalado 
Noussair Mazraoui.

Mehdi Nafti assumiu o Wydad 
Casablanca no início deste ano 
e vem tateando o elenco pa-
ra definir o melhor sistema de 
jogo. Adotou o 4-3-3 na derro-
ta para o Mohammedia e depois 

configurou a equipe no 4-1-4-1 
na vitória diante do Moghreb Te-
touan. O elenco tem apenas qua-
tro estrangeiros: o argelino Bena-
yada, o senegalês Sambou, líbio 
Ellafi e o congolês Zola. Em 2017, o 
clube terminou o Mundial em sex-
to lugar. Perdeu para o Pachuca na 
primeira fase e, depois, foi supera-
do pelo Urawa Red Diamonds na 
decisão do quinto lugar.

O outro possível adversário 
do Flamengo nas semifinais é o 
Al-Hilal. Como a Ásia ainda não 
conhece o campeão de 2022, o 
clube da Arábia Saudita repre-
sentará o continente como ven-
cedor de 2021. Chama atenção o 
poder aquisitivo do time de Ria-
de. Os proprietários preparam 
oferta para levar Lionel Messi 
para rivalizar com Cristiano Ro-
naldo, do Al-Nassr.

A equipe comandada pelo téc-
nico argentino Ramón Diaz em-
prega o volante mineiro Matheus 
Pereira e o atacante Michael, ex-
Flamengo. Há outro conhecido 
da torcida rubro-negra: o volan-
te Cuéllar. O elenco tem, ainda, 
Moussa Marega (Mali), ex-Porto, 
e o peruano André Carrillo.

Ramón Díaz conhece bem o 
futebol sul-americano. Levou o 
River Plate aos títulos da Liberta-
dores, em 1996, e da extinta Su-
percopa, em 1997. Comandou a 
seleção do Paraguai e teve con-
tratação conturbada pelo Bota-
fogo. Com problema médicos, ele 
nem estreou pelo Glorioso, em 
2020, e foi demitido. O treinador 
acaba de levar o Al-Hilal ao títu-
lo nacional e tem três planos de 
jogo bem definidos. Escala o time 
no 4-3-3, 4-4-2 ou no 4-1-4-1. A 
referência do ataque é o nigeria-
no Odion Ighalo.

Do outro lado da chave, o 
Real Madrid tem três possibili-
dades de adversário. Um deles é 
o estreante Seattle Sounders. O 
campeão da Concachampions 
é o primeiro representante dos 
Estados Unidos na história da 
competição. Há possibilidade de 
enfrentar o atual vice-campeão 
africano Al Ahly. O time egípcio 
perdeu a final continental para o 
Wydad Casablanca, mas é lem-
brado por ter sido carrasco do 
Palmeiras na decisão do terceiro 
lugar do Mundial em 2020. A ter-
ceira possibilidade é praticamen-
te descartada. O Auckland City é 
mero participante.

MARCOS PAULO LIMA

CAMPEONATOS ESTADUAIS

Dono de uma legado incon-
testável, o Rei Pelé recebeu vá-
rias homenagens em todo o pla-
neta após a morte. Tais tributos 
ainda seguem. Hoje, às 20h30, o 
Santos volta a tratar os feitos de 
quem o fez campeão da América 
e do Mundo por duas vezes. Es-
treia o novo escudo com a coroa 
que simboliza a realeza do eter-
no Rei do Futebol e relembra os 
feitos daquele que foi o Atleta 
do Século 20. 

A veneração será diante do Mi-
rassol, na Vila Belmiro, na estreia 
pelo Campeonato Paulista. Para is-
so, o Peixe solicitou a mudança no 
horário para a realização de um es-
petáculo iluminado no estádio no 
qual o Pelé mais brilhou. 

O minuto de silêncio e respeito 
à memória do maior usuário da ca-
misa 10 também fará parte da ho-
menagem preparada pelo clube. 
Tal fator se fez mais que suficiente 
para ofuscar quaisquer dúvidas do 
torcedor em relação ao novo traba-
lho do técnico Odair Hellmann e 
das demais peças recém-chegadas 
para o elenco do clube da Baixada. 

Com a bola rolando, a expecta-
tiva é de uma partida complicada. 
Afinal, do outro lado está o cam-
peão da Série C do Campeonato 
Brasileiro 2022 e vencedor da Série 
D na temporada anterior. A honra 
de Edson Arantes do Nascimento 
posta à prova em campo pela atua-
ção de um time vindo de duas más 
campanhas estaduais, com claro 
risco de rebaixamento nas rodadas 
finais em ambas ocasiões.

Avenida Dinamite

A determinação do prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, 
tem efeito imediato na aveni-
da de acesso ao Estádio de São 
Januário. Ali, o também faleci-
do Roberto Dinamite será ho-
menageado, mais uma vez, na 
estreia do Vasco no Campeona-
to Carioca, às 18h, contra o Ma-
dureira. O começo de mais um 
ano que promete ser movimen-
tado e emocionante para o tor-
cedor vascaíno terá a triste falta 
de seu maior ídolo, podendo ser 
respeitada à altura da resposta 
deste Cruzmaltino recém-retor-
nado à elite nacional.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Santos e Vasco brindam ídolos
PAULO MARTINS*

Maior artilheiro de São Januário, Roberto Dinamite dá o nome a uma das avenidas de acesso ao estádio

Daniel Ramalho/Vasco

BASQUETE VÔLEI ATLETISMO TÊNIS TÊNIS DE MESA SURFE

O fator casa não foi o 
suficiente para o Cerrado 
superar a equipe do 
Unifacisa, ontem, pelo 
Novo Basquete Brasil 
(NBB). Jogando no Ginásio 
da Asceb, na Asa Sul, 
o esquadrão alviverde 
tropeçou por 73 x 83. 
Ocupando a 15ª colocação 
na tabela, o time candango 
segue fora da zona de 
classificação ao mata-mata

O Brasília não foi páreo para 
o líder Praia Clube, ontem, 
pela Superliga Feminina de 
Vôlei. A equipe do Distrito 
Federal foi derrotada pro 
3 sets a 1, parciais (25/18, 
22/25, 25/20 e 25/21). Com 
a derrota, as brasilienses 
seguem na 9ª colocação, 
com 12 pontos. O time volta 
às quadras em 19 de janeiro, 
contra o Barueri, no Ginásio 
do Sesi, em Taguatinga.

Campeão mundial e 
medalhista de bronze 
nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, Alison dos 
Santos, o Piu, revelou ter 
sido alvo de abordagem 
policial na cidade de São 
Paulo nesta semana. Por 
meio de sua conta pessoal 
no Twitter, o atleta contou 
que o ocorrido se deu na 
Avenida Ibirapuera, zona 
sul da capital.

A tenista brasileira Luisa 
Stefani conquistou, ontem, 
o primeiro título na 
temporada 2023. Ela e a 
norte-americana Taylor 
Townsend sagraram-se 
campeãs nas duplas no 
Torneio de Adelaide 2, de 
nível WTA 500, o último 
preparatório para o Aberto 
da Austrália, que começará 
no próximo 16 de janeiro, 
em Melbourne.

O brasileiro Hugo 
Calderano avançou às 
quartas de final do WTT 
Contender de Durban, na 
África do Sul. O carioca 
superou o indiano Snehit 
Suravajjula por 3 sets 
a 0 (13/11, 11/6 e 11/4) 
e confirmou a presença 
entre os oito melhores do 
cenário internacional. O 
próximo desafio será diante 
do chinês Lin Shindong.

O Brasil segue com 
chances de faturar o 
título do Mundial Júnior 
da World Surf League, 
que acontece nas águas 
californianas de San 
Diego, nos Estados Unidos. 
Hoje, a catarinense 16 
anos enfrenta a norte-
americana Alyssa Spencer, 
às 12h35 (de Brasília), por 
uma vaga na semifinal da 
competição.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Libra.
conhece tuas sombras, 
mas não te detenhas 
nelas por muito tempo, 
ou te transformarás numa 
sombra também. conhece 
teus defeitos, mas não fiques 
lutando para te livrar desses 
o tempo inteiro, ou acabarás 
ressaltando tanto teus 
defeitos, que tuas virtudes não 
terão vez nem voz.
cuida para que tua existência 
não se transforme numa 
luta constante contra aquilo 
que imaginas ser necessário 
erradicar, porque pela magia 
da dialética universal, essa 
dinâmica te transformaria 
naquilo que pretendes 
eliminar. se queres mesmo 
mudar algo de ti, então 
foca tua ação e esforços 
em construir algo que seja 
colocado no lugar que antes 
era ocupado por tudo que te 
provoca rejeição e desprezo, 
porque se nada tiveres 
para substituir o que te 
desagrada, no desagrado tu 
te converterás.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Boas ideias circulam à 
solta, mas sua alma é gato 
escaldado, não se entusiasma 
mais tão facilmente quanto 
outrora, e isso é algo a se 
destacar, porque tem uma 
importância fundamental, 
evitar se meter em encrencas.

as trapalhadas que acontecem 
poderiam ter sido evitadas, 
mas as coisas são como são, e 
não como deveriam ser. Vale, 
então, seguir em frente para 
não se deter a fazer críticas e 
dar sermões que cairiam  
no vazio.

a bagunça tem sua ordem 
também, porque o que parece 
desordenado aos olhos de 
uma pessoa, para a outra 
é a melhor maneira de se 
localizar. arrume as coisas do 
jeito que você quiser, ou não 
arrume coisa alguma.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há momentos em que as 
palavras ficam curtas para 
explicar o que acontece, e ao 
mesmo tempo há tantas coisas 
para atender que, no fim, seria 
melhor continuar vivendo e 
fazendo sem se importar com as 
explicações.

sempre haverá algo que ficou 
sem fazer, sempre essa sensação 
na hora de sair de sua casa de 
estar esquecendo algo, sem 
saber o que seja. Procure não 
dar importância a essa  
sensação, porque não tem 
nenhuma, é vazia.

sua alma reconhece haver 
mais vida além dessa que 
estruturou com tamanho 
cuidado e esmero, que a esta 
altura do campeonato se 
converteu numa espécie de 
prisão, de onde você enxerga o 
mundo. caia no mundo!

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ninguém sabe das dores e 
alegrias que é ser você, só sua 
alma, que nos momentos mais 
íntimos e transparentes, quando 
está à sós consigo mesma, 
reconhece o alcance dessa 
afirmação. Esses são os únicos 
momentos verdadeiros.

nem sempre dá tudo certo, mas 
tampouco se poderia afirmar que 
tudo dá errado sistematicamente. 
Por que será que nossa 
humanidade consegue guardar  
na memória os desacertos  
e se esquecer de quando  
tudo está bem?

Pretender fazer a coisa certa 
não significa garantia de que 
acertará na tecla correta. 
uma coisa é a boa intenção, 
outra diferente é a sabedoria 
de conhecer o momento certo 
e a ocasião para a colocar em 
prática.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

cuide para não se meter a arrumar 
a bagunça que outras pessoas 
provocam, porque o tiro sairá pela 
culatra. Há coisas que se deve 
deixar acontecer, porque só assim 
se esgotam por si mesmas. deixe 
passar, deixe estar.

Há pessoas que ajudam, mas há 
também pessoas que, mesmo sua 
alma pressentir que vão atrapalhar, 
ainda assim as atrai e se relaciona 
com elas, lhes brindando com espaço 
para se expressarem. as emoções 
não têm lógica.

sentir que algo está fora da ordem 
não é o mesmo que saber dizer 
com exatidão o que seria isso, e 
no entanto, a realidade continua 
sendo essa mesma, algo está fora 
da ordem. É solitário saber algo e 
não poder comunicar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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ESTAÇÃO IMPRÓPRIA
Não sei
Sinto medo das minhas mãos
Medo de onde me levarão os pés
Porque ainda acredito

Só sei que o bonito ficou feio
A essência virou incenso barato
Resta a espera

Vejo meu barco indo embora
Milhões de estátuas de sal destruídas pelos gritos
Seca, seca, seca
Estação imprópria
 
Cristiane Sobral

a 
cantora e compositora Lisa 
Marie Presley e filha do rei 
do rock Elvis Presley mor-
reu, aos 54 anos, na noite de 

quinta-feira, vítima de parada car-
díaca. A filha do cantor conheceu 
a dor da perda aos 9 anos de idade 
com a morte do pai. A menina foi a 
primeira pessoa a encontrar o corpo 
de Elvis Presley. Lisa Presley experi-
mentou uso precoce e excessivo de 
drogas e álcool aos 14 anos.

Aos 20 anos, Lisa Marie Presley se ca-
sou pela primeira vez. Deste o primeiro 
casamento, teve dois filhos, a atriz e mo-
delo Riley Keough e o mais novo Benja-
min Keough, que se suicidou em 2020. 
Em 1994 ela se divorciou e, logo em se-
guida,  iniciou um casamento contur-
bado com Michael Jackson. O último 
casamento da artista foi com o músico 
Michael Lockwood, com quem viveu de 
2006 a 2016 e engravidou das gêmeas 
Harper e Finley Lockwood.

Lisa Presley lançou, aos 35 anos, em 
2003, o álbum To whom it may con-
cern, o primeiro da carreira. O álbum fi-
cou por 18 semanas no top cinco dos ál-
buns mais vendidos nos Estados Unidos 
desde a data de lançamento, segundo a 

Billboard EUA. Após este feito, a artista 
lançou outros dois álbuns: Now what de 
2005 e Storm & grace de 2012.

A última aparição midiática de Li-
sa ocorreu na cerimônia do Globo de 
Ouro nesta segunda-feira, 10 de janei-
ro. A cantora compareceu ao evento 
por conta da nomeação do ator Aus-
tin Butler, vencedor da categoria de 
melhor ator em filme de drama pela 
interpretação de Elvis Presley no fil-
me biográfico. Em julho de 2022, Li-
sa publicou nas redes sociais uma en-
trevista com Austin Butler, feita por 
ela no canal estadunidense ABC News. 
“Eu acredito que talvez seja o meu pri-
meiro sorriso em dois anos”, escreveu.

O luto de mãe

Em 2020, Lisa mais uma vez enfren-
ta o luto com a morte do filho Benjamin 
Keough, que se suicidou em casa duran-
te o período de isolamento. Segundo a 
revista People, Benjamin era diagnosti-
cado com depressão e já havia tentado 
tirar a própria vida antes. Nas redes so-
ciais, ela se manteve aberta em relação a 
perda e escreveu algumas postagens so-
bre o filho.”Meu coração e minha alma 
foram com você”, publicou a artista em 
sua rede social em 2020.

 » *Vinicius miLHomEm

Lisa Presley, a         
             filha do rei

OBITUÁRIO
Eduardo munoZ
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Em 

entrevista 
exclusiva ao Correio, a 

cantora Caroline Polachek 
conta como se prepara para o 

segundo álbum solo 
enquanto vive o ápice da 

fama na carreira

A
rte é sobre processo. Claro que a 
finalidade do que está sendo pro-
posto é importante, mas o que é 
aprendido, conhecido, mudado, 

transformado e transcendido durante o 
caminho é mais importante. Para Caroli-
ne Polachek, a paciência e a confiança no 
processo renderam frutos. A cantora vi-
ve a melhor fase da carreira em reconhe-
cimento da crítica e dos fãs, mesmo es-
tando em atividade desde a metade dos 
anos 2000. Preparando-se para o lança-
mento mais aguardado que teve em to-
da a própria trajetória, o álbum Desire 
I want to turn into you, que será lançado 
daqui a exatamente um mês, a artista en-
tende que toda a caminhada foi frutífera e 
garante que o melhor está por vir.

Estadunidense nascida em Nova York, a 
cantora começou a carreira em 2007 quan-
do co-fundou a banda de indie-pop Chair-
lift. Ela chegou a fazer sucesso com a fai-
xa Bruises, mas nunca realmente estou-
rou a bolha alternativa da qual partici-
pava. Caroline ainda manteve dois pro-
jetos paralelos, Ramona Lisa e CEP, am-
bos com profusão nichada. No entan-
to, em 2017, a Chairlift anunciou o fim 
e Polachek assumiu o próprio nome para 
uma fase solo com o EP Drawing the tar-
get around the arrow, que foi seguido pelo 
álbum de estreia, Pang, em 2019. O suces-
sor, em que a artista trabalha do momento 
chega em 14 de fevereiro, no Dia dos Na-
morados nos Estados Unidos.

A trajetória é longa, mas o sucesso é re-
cente. Foi apenas usando o próprio nome 
que Caroline conseguiu furar de vez a bolha 
de quem a ouvia. O principal responsável foi 
o disco Pang que, impulsionado por um su-
cesso tardio da canção So hot, you’re hurting 
my feelings, elevou a carreira da cantora jus-
tamente na pandemia, quando ela não podia 
fazer shows. “Eu lancei meu álbum no final 
de 2019 e só pude tocar uns 10 shows an-
tes de tudo fechar por conta da pandemia. 
Então, para mim, o álbum tinha acabado 
ali. Todos só assistiam notícias, a música 
ficou em segundo plano, vivíamos uma 
tragédia global”, recorda Polachek. “Po-
rém aconteceu tudo diferente do que eu 
imaginava, os meus ouvintes foram ape-
nas crescendo de forma devagar e orgâni-
ca durante três anos”, complementa a artista, 
que se diz grata ao TikTok pelo sucesso de So 
hot, you’re hurting my feelings.

A gratidão vem em forma de parado-
xo. Enquanto a fama ainda a intimida, ela 
é capaz de ter tudo que sempre sonhou 
como artista atualmente, aos 37 anos. “Eu 
nunca quis ser uma celebridade, essa vi-
da não é para mim. Porém, fiz artes na 

faculdade, eu amo ter os recursos para fa-
zer o melhor que posso”, brinca. “Essa é a 
primeira vez na minha carreira que estou 
tendo acesso a ferramentas incríveis e ao 
visual que sempre quis. Sou muito grata 
aos meus fãs por me possibilitarem ex-
pressar o melhor que  posso”, acrescenta 
a artista que se diz ainda uma iniciante. 
“Acho que nunca vou me sentir grande, 
eu sempre me sinto uma iniciante. Acre-
dito que não se sentir uma iniciante é al-
go ruim para o próprio trabalho”, conclui.

Uma nova era

O nome do álbum diz muito sobre esse 
processo que Caroline Polachek tem vivi-
do. Desire I want to turn into you, em tra-
dução literal para o português significa: de-
sejo quero me tornar você. “Desejo é o que 
dá direção às nossas vidas. O que diferencia 
desejar e de se satisfazer é que o desejo é al-
go que você ainda não conquistou”, explica. 
“Então, para mim, isso se tornou uma ideia 
extremamente musical. Eu sem-
pre quero e espero por al-
go, mas me frustro, espe-
ro e nem sempre tenho 
o que quero”, adicio-
na. “É a minha rea-
ção contra a apatia 
e o niilismo. Eu não 
quero que falem o 
que eu tenho que 
fazer, porque o de-
sejo vem de den-
tro de mim. De-
sejo nos conecta 
com o nosso ca-
minho no mun-
do”, finaliza.

Caroline 
Polachek: 
ascensão 
na carreira 
precisamente 
durante a 
pandemia

A cantora aproveitou a posição em que 
está para soltar a criatividade e se basear 
no que a trouxe até aqui: a música. “É en-

graçado descrever dessa forma, mas 
esse é um álbum que é sobre a músi-
ca mais do que qualquer outra coi-
sa que fiz antes.Pensei em estrutu-
ras, flow e energia”, afirma a canto-
ra que aproveitou para destrinchar 
a linha de raciocínio que teve. “A 
ideia era fazer algo não linear, 
composto só por sentimento. Eu 

queria que as músicas resistissem à 
ideia de narrativa. Eu queria dar uma 

série de imagens que mergulhasse o ou-
vinte. É como se uma pessoa estivesse an-
dando na rua e vendo frases, momentos, 
rostos e a vida passando por ela”, diz. “A 
maior parte do álbum para mim foi um 
processo de experimentação, musicali-
dade e movimento.”

Para Polachek esse disco é real-
mente uma nova fase da carreira. “Eu 
quero brincar com a ideia de eras des-
ta vez. Eu não queria ter uma quebra 
abrupta entre um período e outro da 
minha carreira, queria que as linhas 
fossem turvas. Então o que parecia eu 
dando dicas do que seria, já era uma 
nova era da minha carreira”, revela 
a artista que diz que tudo começou 
com o lançamento de Bunny is a ri-
der em 2021. “Por que esperar? Do se-
gundo que Bunny is a rider foi lança-
da, eu mudei a forma como me visto, 
minha presença on-line, como mon-
to meu palco, como são as artes dos 
meus singles. Enquanto eu fazia a tour 
do meu álbum novo, eu fazia um no-
vo nos bastidores. Então, eu quis que 
todos experimentassem, não queria 
que fosse algo só meu. Todos entra-
mos nessa era juntos. Mês que vem 
veremos tudo pronto.”

Apesar de parecer complexo, é den-
tro desse detalhamento que vive o que 
parece ser a melhor fase da carreira de 
Caroline, que explora a voz singular e 
quase divina e as ideias mais expressivas 
para um produto único, mas com singu-
laridade em cada canção. “Para mim, o 
que mais me empolga é as pessoas ou-
virem minha música e criarem uma re-
lação própria com ela. Eu só crio metade 
do mundo, vocês são responsáveis pela 
outra”, diz. “Minha vez já foi, agora que-
ro ver do que vocês são capazes”, pon-
tua. “Eu espero que as pessoas gostem 
do que está por vir”, completa.

 A loucura do Brasil

A nova era iniciada no ano passa-
do pôde ser vivenciada em solo brasi-
leiro, visto que Caroline Polachek foi 
uma das atrações da primeira edição 
do festival Primavera Sound em São 
Paulo. Ela disse que viveu momentos 
únicos no Brasil. “Acho que foi um dos 
três melhores shows da minha vida, ti-
nha gente para todo lado e todos que 
eu consegui ver estavam cantando. Is-
so não foi um sentimento só meu. Mi-
nha banda toda ficou muito emocio-
nada depois da apresentação”, conta. 
“Foi muito intenso e bonito e eu nun-
ca vou esquecer”, classifica essa que 
foi a primeira vinda ao país.

Contudo, mesmo distante, a artis-
ta sempre manteve uma boa relação 
com po público brasileiro. “O meu re-
lacionamento com o público brasilei-
ro também é incrível, é muito louco. 
Eu estou começando a aprender a ler 
português sozinha, porque todos os 
tweets sobre mim são em português. 
Não estou brincando, acho que todas 
as minhas menções nas redes sociais 
são brasileiras”, comenta já fazendo 
menção à frase mais comum das pró-
prias redes sociais. “Dois dias depois 
de eu sair do Brasil já tinham as men-
sagens: ‘Please, come to Brazil.’”

A cantora  não imaginava a magnitu-
de que o próprio trabalho tinha no Brasil, 
o que a assustou. “Ao mesmo tempo, fi-
quei um pouco assustada com a inten-
sidade dos fãs. Fui em um restaurante, 
as pessoas me seguiram, me filmaram, 
inclusive enquanto eu comia. Eu não 
gostei, fiquei com medo de verdade. 
Da próxima vez, irei preparada”, lem-
bra. A cantora aproveita para traçar 
um comparativo com o país natal on-
de começou a carreira. “Nos Estados Uni-
dos, eu não sou uma celebridade, nunca 
fui tratada dessa forma por aqui. Então, 
realmente me assustou, mas foi irado, mal 
posso esperar para voltar”, adianta.

Caroline tem planos para retornar em 
um futuro próximo, na turnê do no-
vo show. Dessa vez, sem sustos e com 
a qualidade bastante elevada. “Está fi-
cando melhor, quem não viu pode es-
perar por mais”, convida Polachek, que 
aproveita para mandar um recado para o 
Brasil, país que acompanha de perto há 
algum tempo. “Quero mandar todo meu 
amor para os meus fãs e para a comuni-
dade LGBTQIA+ do Brasil, agradecer pe-
lo apoio e desejar muita sorte na situação 
política que estão vivendo por aí.”

O show que fiz no 
Brasil foi um dos três 
melhores  da minha 
vida, tinha gente para 
todo lado e todos 
que eu consegui ver 
estavam cantando. Isso 
não foi um sentimento 
só meu. Minha banda 
toda ficou muito 
emocionada depois da 
apresentação”

Caroline Polachek, cantora
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1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

MEL IA BRASIL IA
Qd.06-desocupado,can-
to, mobiliada (pool),
50,74 mts. - 99619-
2488 / CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

R 36 Norte - Privilege -
Desocupado, canto, vis-
ta livre, próximo ao me-
tro, 36 mts, lazer - 3326-
1717/ 99969-0830 (zap)
/ CJ - 1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 08 Norte - Marcilio Bio-
ne, desocupado, vista li-
vre, armários, 53,11
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto 98570-3210/ zap /
CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 99619-2488 zap
/CJ-1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
99619-2488/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- Desocupado, suíte, an-
dar alto, completo de ar-
mários, 78,12 mts, 02 va-
gas soltas. - 98238-
0962 / CJ- 1700

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / (61) 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

306REFORMADOGrani-
to,3qtos tansformadopa-
ra 4. 5ºandar, de canto.
98111-2699 c10491

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer - -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW310 Via Soho - ar-
mários, 33,00 mts priv.
01 vaga de garagem, co-
bertura coletiva - 98238
0962 /CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 - Canto, vista li-
vre, 1 suítes, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962
zap /CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 98238-0962/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND JD MANGUEI-
RAL Qd 01 s/ trânsito lin-
da casa 3qts lado futuro
shopping 99993-9931

COND JD MANGUEI-
RAL Qd 01 s/ trânsito lin-
da casa 3qts lado futuro
shopping 99993-9931

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 98570-
3210 / zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VICENTE PIRES

1 QUARTO

GRAND PARK
R 02 26 Setembro cs
1qtoLt 428m2 condmura-
do bloquete. Tr: 99982-
10813381-4395 c5123

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
98570-3210/ /CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 98570-
3210 / 98215-5540 zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
98570-3210 / 98215-
5540 zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts- 98570-3210/98215-
5540 zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488 - 98238
0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99619-2488 / CJ-1700

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio (61)
98570-3210/98215-5540
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99684-0462/ zap /CJ-
1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

CIDADE OCIDENTAL/
GO , Casa 62m2, 200m2

a.t., R. Santos Dumont.
Inicial R$ 98.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339
CIDADE OCIDENTAL/
GO , Casa 62m2, 200m2

a.t., R. Santos Dumont.
Inicial R$ 98.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 N 2q 2WC (1suite)
arms varand 1vaga la-
zer compl. Ótimo comér-
cio. Para morar bem!
996069731/981915701

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

KWID19/2054.000Kmla-
ranja completo. Tabela
FIP Tr: 61 3345-6714 /
61 99982-7832 Wilson

KWID19/2054.000Kmla-
ranja completo. Tabela
FIP Tr: 61 3345-6714 /
61 99982-7832 Wilson

TOYOTA

COROLLA/19Brancope-
róla 29mil km. comp. R$
100 mil. Tr:99202-8543

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 10.000km, IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso.R$475.000,00.Estu-
do Troca, e Proposta.
Tratar: (61) 99189-2103
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3.5 BARCOS E LANCHAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BARCOS E LANCHAS

LANCHA 23 pés Motor
Mercury 250HP. Tra-
tar: 99981-2008

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura
e Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA AD-
MINISTRATIVA, Previ-
dência, Aposentadoria
por Invalidez; Benefício
negado; Aposentadoria
por idade; Tempode con-
tribuição; Aposentadoria
Rural e Pensão por Mor-
te. Tr: (61)99409-5454

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

EXTRAVIO - DE DIPLOMA
ADRIANACRISTINAVa-
leriano, portadora do
RG 1838.258 SSP-DF,
declara para os devidos
fins, que o diploma de
Curso Superior de Le-
tras - Habilitação em Por-
tuguês e Literaturas de
Língua Portuguesa. Insti-
tuiçãoProjeção.Foiextra-
viado, razão pela qual,
estou solicitando a expe-
dição da 2ª via. Decla-
ro, outrossim, que me
comprometo a inutilizar
odocumentoanteriormen-
te expedido, no caso de
vir a ser localizado.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.5 PLANO PILOTO

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
RESTAURANTE Sinhá
Moça. Porteira Fechada-
R$ 135mil CLN 209 Nor-
te 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380
FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE COZI-
NHA E Serviços ge-
rais. Tr: 98418 - 4594
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

CONTRATA
AUXILIAR COM exper.
Vicente Pires. E-mail p/:
expertcontr@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE VIDRA-
CEIRO com/sem exper.
3346-0121/ 98153-2529

CASEIRO, PODE ser ca-
sal p/ chácara. Tratar:
99127-6451

DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99190-
1975/ 99885-5556

DOMÉSTICA e todo o
serviço, carteira assina-
da, só com referência
contato só pelo whatsa-
pp. 61 97402-0438

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MONTADOR DE MÓ-
VEIS com experiên-
cia. Salário R$1.450.
Enviar curriculo para:
so lev i tacont ra ta@
gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

SALADEIRA,GARÇOM
Aux. de Coz e Serv
Ger. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

COND. RESIDENCIAL
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. R$ 1.800 +
AA e AT Enviar CV p/:
lafont.rh@gmail.com
ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currícu-
lo no endereço: |SCS
Qd 05 Bloco B loja 13.
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRA, ATEN-
DENTE E Aux. Sushi-
man, para trabalhar na
Região de Sobradinho.
Sal. R$ 1.413,00. CV pa-
ra: currículo246@gmail.
com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Interessa-
dos procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou th i agos i ne rg i a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD,p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV: curriculo@qgelo.
com.br ou 98364-2268

CONTRATA-SE
OFFICE BOY (GIRL)
com ou sem experiên-
cia. (61) 99177-7715
Whats ou 3379-3605

VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR(A)EXTER-
NO Com CNH p/ traba-
lhar De 2ªF a 6ªF. Ofere-
ce VT + VA + Plano Saú-
de c/desc 50%. CV:
rh@maqcenter.com.br
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE FINANCEI-
RO/ Administrativo
com experiência com-
provada. Salário a com-
binar.Interessadosenvi-
ar currículo para: rh.
seletivodf@gmail.com

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS

MUITA EXPERIÊNCIA,
formaþÒo Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

COLÉGIO EM CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSORES
DE INGLÊS (Ed. Inf,
Ens. Fund. 1 e 2 e
Ens. Méd) Português/
História (Ens. Fund. 2
e Ens. Méd) Disponibili-
dade só para manhã.
Enviar CV c/ disciplina
especificada no assun-
to: colegiomapa.edu@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

OFEREÇO-ME COMO
CUIDADORA IDOSOS
c/ expe. ref. 98102-6929

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

DOMÉSTICA MINEIRA
forno/Fogão. Of. meus
serviço 99631-3938

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇO meus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427


